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Aposentados, professores universitários e até igrejas estão na lista de vítimas dos falsificadores de registros.

Cresce número de
golpes em Mossoró
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Fernando Chiriboga
registra belezas

das paisagens
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Presidente eleito da 
OAB Mossoró fala das 

metas e desafios para a
gestão da entidade.  

Aldo Fernandes
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Mais TV

Bianca Bin analisa sua trajetória 
na televisão e se considera 
uma pessoa de sorte

Delegacia da Mulher 
instaura mais de 50 

inquéritos mensalmente

Capa (Cotidiano)

Maior parte das ocorrências tem 
origem em atos de violência praticados

pelos companheiros das vítimas.

Acusado de sequestrar
ex-prefeito morre em

confronto com a polícia

Turistas brasileiros 
ampliam gastos no exterior 

Mossoroenses desconsideram
lei das filas bancárias
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Cássio Murilo,  “Júnior de Ceição”, 
morreu em troca de tiros ocorrida na 
madrugada de ontem em Caraúbas. 

Partidos pequenos
superam densidade de

siglas tradicionais 
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PTN e PTdoB garantem bom desempenho 
nas urnas mossoroenses, superando a força
de representações como a do PT e do PSDB.

Mais que um rostinho bonito
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TRÍDUO
Eu achei meio estranho, mas tomei

conhecimento de que nos dias 28, 29 e 30
deste mês, na praça Rodolfo Fernandes
(a conhecidíssima Praça do Pax), será
rezado o tríduo de Nossa Senhora das
Graças, uma realização do Terço da Mãe
da Divina Providência.

PREPARATIVOS
Neste dia 10 de dezembro, o Tribunal

de Contas do Estado do Rio Grande do
Norte vai promover um encontro dos
prefeitos que estão saindo com os prefeitos
que estão entrando exatamente para
preparar os estreantes para a gestão
pública que eles vão iniciar.

VISÃO
O Rotary Club de Mossoró chegará ho-

je à comunidade de Riachinho, na Serra
Mossoró, onde, pela terceira vez, os ro-

tarianos vão desenvolver a mobilização
chamada Visão Solidária. Serão feitas
consultas oftalmológicas para 70 pessoas
e a presença de uma ótica da cidade para
fazer os óculos de cada um.

TURISMO
O futuro do turismo em nossa região

prevê a sinalização das rodovias estadu-
ais, a realização de um Circuito de Fes-
tival Gastronômico, implantação da se-
gunda etapa do teleférico de Martins e a
criação de um calendário de eventos para
a região.

THERMAS
O Hotel Thermas deu a largada nos

preparativos para a sua festa do Réveil-
lon na última noite deste ano. Eu não
estou autorizado ainda a adiantar mui-
ta coisa, mas lhes asseguro que vai ser
festão.

PMDB
Mais uma voz que se insurge contra o governo de Rosalba. Desta feita foi o su-

plente de senador (suplente de Garibaldi Filho e que está no exercício do cargo),
Paulo Davim que afirmou que "o governo de Rosalba é falho".

FIO DE CABELO
Já o blogueiro Jota Belmont encontrou outro termo para identificar a relação

esgarçada entre o seu partido, o PMDB, e a gestão Rosalba, e  acentuou: - "Essa re-
lação PMDB/Rosalba está por um fio de cabelo".

ACERVO
Em outras cidades com outras mentalidades, com outra visão dos acontecimen-

tos e interessados em preservar a nossa história, já existiriam pessoas ou entida-
des interessadas em procurar o que Jacó Dantas de Morais tem em arquivo rela-
cionado com a história do nosso rádio.

Graco
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stamos no dia 30 de setembro de
1955. Essa, como se sabe, é a da-
ta maior de Mossoró. Desfile es-

tudantil passando exatamente defron-
te à Casa Santo Antônio (estabeleci-
mento comercial hoje conhecido como
Di Ron Pop). Estamos vendo escritos
nas paredes da loja os produtos vendi-
dos na época: calçados, chapéus e som-
brinhas. Nessa esquina funcionava a
Sorveteria Oásis. Vê-se ainda uma pe-
quena ponta da placa indicando a exis-
tência na vizinhança das "Lojas Pau-

listas". Daqueles que foram identifica-
dos nesse desfile estamos vendo logo
à frente de camisa preta Luiz Carlos
Cabral. Logo atrás dele o saudoso Ki-
ko Santos e atrás de Kiko está o Julia-
no Escóssia. Há ainda entre os desfi-
lantes o hoje professor José de Arima-
téia Soares. Essa foto pertence aos ar-
quivos implacáveis do nosso conterrâ-
neo Valdir Uchoa, hoje residente em
Fortaleza. E, se estamos no ano de 1955
então lá se vão... 57 anos... no túnel do
tempo da história mossoroense.

E
"Lá se vão..."

Emery Costa

Jornal

ecentes pesquisas têm demonstra-
do que uma das maneiras de apren-
der é o local de trabalho, seja pelo

seu contexto ou pelos relacionamentos
que estabelecemos dentro deste espaço.
Sem contar que, diariamente, nos depa-
ramos com grandes desafios. Não que fre-
quentar uma escola ou mesmo um curso
superior não seja necessário, nem pense
nisso! Mas a prática tem demonstrado
que existe um hiato, uma lacuna entre o
que é ensinado nas escolas e universida-
des, e as habilidades que estão sendo exi-
gidas no mundo do trabalho, que não são
poucas.

Há algum tempo tive a oportunidade
de participar de uma conferência inter-
nacional, cujo tema em
inglês era “Learning at
work” (“Aprendizagem
no trabalho”).  O confe-
rencista mostrou dados
assustadores, mas im-
portantes, como a fal-
ta de motivação de jo-
vens trabalhadores em
frequentarem cursos
superiores. Estes eram
unânimes em dizer que
o que se aprendia na
universidade não se
aplicava diretamente
na prática. Questão esta que será, ain-
da, muito debatida. 

Pois bem, acho que o primeiro passo é
entender melhor o conceito do termo co-
nhecimento e como adquiri-lo. Vale a pe-
na lembrar que no dicionário Aurélio, o
significado se estende ao ato ou efeito de
conhecer, ideia, noção. Informação, notí-
cia, ciência. Prática da vida; experiência.
Discernimento, critério, apreciação. Cons-
ciência de si mesmo. Pessoa com quem tra-
vamos relações. Quanta coisa, não é?

Assim, ao contrário do que uma gran-
de parcela da população pensa, para se
ter conhecimento sobre alguma coisa não
é preciso ter alguém ensinando. Não que
seja uma inverdade. Esta situação é mais
cômoda, porém, todos temos condição de
aprender sozinhos: observando, pergun-
tando, pesquisando e lendo. O conheci-
mento não é desenvolvido apenas entre
quatro paredes, com giz e lousa. Ele se
dá também por meio de relações sociocul-

turais, que podem variar do âmbito aca-
dêmico, através das relações que esta-
belecemos com aquilo que nos é trans-
mitido de forma mais técnica e específi-
ca. 

Legal, mas como podemos aprender
no trabalho? Primeiro temos que tentar
entender algumas relações que mante-
mos com ele diariamente: relações de pro-
cesso do trabalho, ações localizadas den-
tro do trabalho e as que acontecem fora
dele. Você, neste momento, deve estar me
detestando, mas vou ser mais simples.
Nos processos de trabalho estão embuti-
das as relações de trabalhar em equipe,
enfrentar papéis e tarefas difíceis, expe-
rimentar, resolver problemas, atender

clientes. Nas relações
com as ações do dia-a-
dia, estão inseridas ha-
bilidades de formular
perguntas, obter infor-
mações, localizar pes-
soas, escutar, refletir,
aprender com os erros,
dar e receber feedback
(retorno). E nas rela-
ções externas ao traba-
lho, estudo indepen-
dente, congressos, su-
pervisão, cursos e ou-
tros. Lembrem-se,

mais uma vez, que não estou tratando
da aprendizagem de conhecimento es-
pecífico, mas sim de habilidades deseja-
das pelos patrões, e as empresas. 

Vamos fazer um exercício? Feche os ol-
hos e pense exatamente em tudo que vo-
cê realizou durante seu expediente. Não
coloque de lado as coisas ruins, o cliente
mal-educado, o chefe grosseiro, tudo is-
to faz parte. Agora pense: de que forma
você respondeu a tudo? E se tivesse que
fazer de novo, de que forma você agiria?
Com certeza novos caminhos serão aber-
tos, novas soluções para velhos proble-
mas aparecerão. Parabéns! Você acaba
de adquirir conhecimento sobre você mes-
mo, suas possibilidades, seu talento. Por
fim, aproveite para fazer de cada momen-
to um eterno aprendizado, isto lhe re-
meterá ao crescimento profissional. Mas
não se esqueça que uma formação de ní-
vel superior é fundamental para a sua
carreira.

R
Local de trabalho também é lugar de aprender

“

“Parabéns! Você acaba de
adquirir conhecimento 
sobre você mesmo, suas
possibilidades, seu talento.

MAURÍCIO SAMPAIO - Empresário, educador, especialista em orientação educacional e vocacional.

Artigo



Quadro partidário

Pequenos grandes partidos de Mossoró

Fenômeno não é exclusividade de Mossoró

Estratégia do PSL foi pioneira em Mossoró

Partido 2004 2008 2012
PSL 12.015 18.983 38
PSDB 686 1.663 2.651
PT 6.389 4.896 4.262
PT do B 42 20 9.122
PTN - - 5.678
PP - 514 571

Pequenos partidos fortes x partidos tradicionais fracos
no quadro de votos em Mossoró na disputa proporcional

Partidos pequenos como PTN e PT do B mostram maior densidade eleitoral que siglas tradicionais como PT e PSDB

BRUNO BARRETO
Editor de Política

Do ponto de vista par-
tidário Mossoró é uma ci-
dade onde a lógica se in-
verte num comparativo
com o quadro de nível na-
cional. Partidos com re-
presentatividade nacio-
nal como PSDB, PP e PT
não conseguem repetir o
mesmo desempenho na
Câmara Municipal de
Mossoró onde legendas co-
mo PTN e PT do B pos-
suem muito mais força e
densidade eleitoral.

Outrora o PSL, que ini-
ciou esse processo, foi des-
taque no Palácio Rodolfo
Fernandes em duas legis-
laturas (2005/09 e 2009/13)
em que PT, PSDB, PP e
PPS ficaram de fora.

A estratégia era sim-
ples: reunir um grupo de
ex-candidatos a vereador
com média e baixa densi-
dade eleitoral e rejeitar
em seus quadros vereado-
res ou suplentes conside-
rados fortes demais.

A esperança de ter um
mandato fez com que li-
deranças comunitárias,
sindicalistas, integrantes

dos movimentos sociais e
membros das igrejas
evangélica e católicas fos-
sem para o PSL, esvazian-
do grandes agremiações.
"A gente provou que não
precisa de tempo de TV
nem estar num partido
grande para fazer um bom
trabalho. Demos vida a
um partido menor", come-
mora Nicodemos.

Uma consequência
desses fatos foi sofrida pe-
lo PSDB. A legenda defi-
nhou. Tinha três vereado-
res eleitos em 2000 e nas
eleições de 2004 cada um
foi para um partido dife-
rente: Jório Nogueira pa-
ra o PDT, Paulo Fernan-
des para o PFL e Júlio Ce-
sar para o PSB.

O PSDB só voltará a ter
vereador em Mossoró a
partir do ano que vem.
Mesmo assim será atra-
vés do único filiado com es-
trutura e densidade elei-
toral: Tássyo Mardonny.
A vaga tucana foi conquis-
tada graças a uma alian-
ça com o PTN que teve
15.678 contra apenas
2.651 do PSDB.

O projeto do PSL inspi-
rou partidos como o PT do

B que na primeira eleição
após passar por um proces-
so de organização conseguiu
eleger dois vereadores: Sol-
dado Jadson e Heró Silva.

Outra mudança surgi-
da a partir da formação
desses grupos nos partidos
pequenas é a ausência do
chamado "caciquismo" que
consiste nos partidos se-
rem comandados sempre
pelos mesmos líderes. O PT
do B é comandado pelo ta-
belião Sérgio Paiva que
não disputou as eleições. O
PTN por Nicodemos Fer-
nandes que teve 598 votos

e foi o 12º mais votado no
partido na disputa pela Câ-
mara Municipal.

No PSL mossoroense
houve quatro presidentes
num período de dez anos,
fato raro na política bra-
sileira.

Quanto PT do B e PTN
foram definir quem apoia-
riam na chapa majoritá-
ria a decisão foi tomada de
forma colegiada. Nas duas
siglas os candidatos a ve-
reador decidiram o rumo
da sigla. Os que divergi-
ram seguiram a decisão da
maioria.

Disputas por vagas na Câmara mostra força dos pequenos partidos
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A tática bem sucedida
que fez partidos conside-
rados "nanincos" se torna-
rem fortes no contexto elei-
toral de Mossoró nasceu
em 2001 quando um gru-
po de suplentes de verea-
dor e representantes dos
movimentos sociais se
reuniu na casa do empre-
sário Gildato Gomes no
Bom Jesus.

Nesse dias nasceu a
ideia de formar um grupo
com vistas as eleições de
2004. A intenção era for-
mar um partido em que
nenhum dos filiados pode-
ria ter mandato de verea-
dor nem muito menos ser
um suplente com mais de
1.200 votos nas eleições de
2000.

Faltava encontrar o
partido. Na época todos os
partidos grandes e médios
de Mossoró estavam nas
mãos dos grupos tradicio-
nais da cidade seja por con-
trole direto ou de terceiros.
Restou buscar uma legen-
da de menor expressão e

foi aí que entrou o PSL.
o sentimento de evitar

vereadores e suplentes
com mais de 1.200 votos se
originou numa experiên-
cia frustrada em 2000. "O
então vice-prefeito Anto-
nio Capistrano formou um
grupo forte para o PSDB,
mas quando estava perto
do pleito vieram três ve-
readores: Jório Nogueira,
Julio Cesar e Paulo Fer-
nandes. Os três acabaram
sendo eleitos e a gente ser-
vindo de esteira", relata
Nicodemos Fernandes,
um dos fundadores do PSL
mossoroense e atual pre-
sidente do PTN.

Segundo Nicodemos a
intenção de buscar um
partido de menor expres-
são foi proposital. "A gen-
te queria ficar livre de in-
fluências da política esta-
dual. Ter liberdade para
formar alianças e manter
o nosso projeto de não acei-
tar vereadores e suplentes
com muita densidade elei-
toral", destacou.

O trabalho de três anos
foi coordenado pelo advo-
gado Edson Oliveira. Ele
conta que uma das inten-
ções do projeto era lançar
nomes novos na política de
Mossoró a partir dos mo-
vimentos sociais. "Atraí-
mos pessoas simples que
viram no nosso projeto a
chance de se eleger e não
apenas servir de esteira.
Percebemos que havia es-
paços para grupos novos,
mas em um projeto de lon-
go prazo", lembra.

O advogado lembra que
ele, por ser o presidente,
acabou aparecendo mais,
mas que se tratou de um
trabalho de equipe. "Fo-
mos muito unidos. Isso foi
importante. Também re-
sistimos a muitas pres-
sões. Não gosto nem de
lembrar", conta.

O PSL conseguiu eleger
Sargento Osnildo verea-
dor em 2004 e Maria das
Malhas e Flávio Tácito em
2008. Na primeiro eleição
o PSL teve mais de 12 mil

votos (o dobro do PT) e na
segunda 18.983 sufrágios.

O PSL foi esfacelado em
2010 numa articulação do
então presidente Nicode-
mos Fernandes para in-
dicar alguém de Mossoró
para o comando estadual
do partido. "Estava tudo
certo com Pedro Quitê, que
a época era o presidente
estadual. Era justo porque
o PSL de Mossoró tinha
dois vereadores na segun-
da cidade do Estado", lem-
bra Nicodemos.

A maior parte dos mem-
bros do PSL foi para o PTN
e lá formou-se um grupo
que conquistou duas va-
gas na Câmara Municipal
e amealhou 15.678 votos
em 2012. 

Para Edson Oliveira,
que continua filiado ao
partido, aquele trabalho
fez história. "O PSL de
Mossoró resistiu por dez
anos. O nosso projeto ser-
viu de exemplo para ou-
tros partidos como PT do
B e PV". Relatou.

Professora de Ciência
Política da Universidade
do Estado do Rio Grande
do Norte (Uern), Andrea
Linhares afirma que não é
só em Mossoró que ocorre
esse fenômeno dos parti-
dos pequenos ocuparem os
espaços que, em tese, de-
veriam ser dos grandes nos
legislativos.

Ela explica que existem
estudos do pesquisador Li-
ma Junior que trata da te-
mática comparando esta-
dos com o cenário nacional.
Neste aspecto surge como
exemplo o PMDB, maior
partido do país que não
consegue ter a mesma for-
ça em São Paulo, principal
colégio eleitoral do país. No
Rio Grande do Norte o
DEM é forte, mas no res-
to do país enfrenta um lon-
go processo de inanição po-
lítica. Enquanto o PT não
consegue ter a mesma for-
ça mostrada no quadro na-
cional. "Para Lima Jr., es-
sas aparentes discrepân-
cias seriam fruto de pro-
cessos históricos e políti-
cos específicos de cada rea-
lidade. Seria o peso da tra-
jetória histórica na molda-
gem do que ele chama de
subsistemas  estaduais,
que em função disso se-
riam estruturados não ne-
cessariamente em confor-
midade com tendências
gerais nacionais mas em
conformidade com uma ló-
gica própria, associada aos
fatores acima citados. En-
tender o sistema partidá-
rio nacional, para esse au-
tor, deveria passar pela
operação de  desagregar
(separar) os dados esta-
duais sobre desempenho
dos partidos, dos dados a ní-
vel nacional, para assim ve-
rificarmos as diferenças, o
peso de determinados par-
tidos nos diferentes contex-
tos estaduais", frisou.

Ela explica que existem
poucos estudos em nível
municipal por conta do ele-
vado número de municí-
pios no Brasil (5.560).

Mesmo assim ela consi-
dera possível perceber o
crescimento dos pequenos
partidos a cada eleição mu-
nicipal. Ela cita os exem-
plos das candidaturas

competitivas de Ratinho
Junior (PSC) em Curiti-
ba e Celso Russomano
(PRB) em São Paulo. Ela
lembra que em Natal PV,
PMN, PRB e PHS conse-
guiram eleger vereadores
em Natal nas três últimas
eleições. Em 2012 eles ga-
nharam a companhia de P-
SOL, PSTU e PSDC. "Nes-
se sentido podemos dizer
que o desempenho eleito-
ral e a posição do PTN e PT
do B no quadro partidário
mossoroense seguem ten-
dências gerais verificadas
a nível nacional, onde des-
de 2004 se observa o avan-
ço da expansão dessas mi-
crolegendas (PSC, PTC,
PHS,PSL,PMN, PRTB,  P-
SOL E PTN E PTdoB).
Aqui em Mossoró em 2004
o PSL faz uma cadeira na
câmara, em 2008 duas.
Em 2012  a presença dos
"pequenos"  avança  com o
PT do B com duas e o  PTN
duas e o PV 3", explicou.

A cientista política ain-
da cita o pesquisador Vitor
Peixoto, da Universidade
Estadual no Norte Flumi-
nense (UENF), que apon-
ta que o PTN cresceu 18%
e o PT do B. 16% no qua-
dro geral das câmaras mu-
nicipais entre 2004 e 2008.

Outro aspecto impor-
tante para esse fenômeno
é o sistema proporcional
que permite a fragmenta-
ção partidária. Nas dispu-
tas majoritárias a presen-
ça dos pequenos partidos
tende a ser mais fraca,
principalmente em cida-
des como Mossoró onde a
disputa municipal ocorre
em turno único. "No nível
municipal as disputas pa-
ra vereador apresenta-
riam então as melhores
condições de competição
para os pequenos partidos:
menor circunscrição (mu-
nicípio) para realização de
campanhas aliada a rela-
tiva maior oferta de cadei-
ras ou maior magnitude.
É portanto nesse nível de
competição onde as con-
dições para os pequenos
partidos se tornam mais
favoráveis", disse a profes-
sora que lembrou que
quanto menor a cidade me-
nor o coeficiente eleitoral.

Partido Câmara Municipal de Mossoró Espaços no Congresso Nacional eleito em 2010
PSL Elegeu um vereador em 2004 e dois em 2013 com 13 vagas em disputa Sem representação
PTN Terá 2 vereadores em 2013 de 21 vagas Sem representação
PT do B Terá 2 vereadores em 2013 de 21 vagas Tem 4 deputados
PT Ficou sem eleger vereadores em 2004 e 2008 Tem a maior bancada com 88 parlamentares

PSDB Ficou sem eleger vereadores em 2004 e 2008. Em 2012 contou com os votos do PTN para voltar a Câmara.
Tem a terceira maior bancada com 54 deputados.

PP Não elege vereadores desde 2000 Quinta maior bancada  com 41 deputados

Comparativo com a Câmara dos Deputados
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Iniciativa

Órgão está sem emitir carteiras de identidade há três semanas 

Larissa está preocupada com a Central do Cidadão

Larissa cobra retorno da
emissão de documentos
pela Central do Cidadão

Discurso

Senadora afirma que aprovação da PEC
37 seria um retrocesso para o Brasil

A deputada estadual
Larissa Rosado (PSB) re-
quer ao Governo do Esta-
do retorno da emissão de
Carteira de Identidade na
Central do Cidadão de
Mossoró. Faz três sema-
nas que o documento de
RG não é expedido no ór-
gão.

O serviço é de respon-
sabilidade do Setor de
Identificação do Instituto
Técnico e Científico de Po-
lícia (Itep), mas foi inter-
rompido desde que um dos
computadores quebrou e
foi enviado para manuten-
ção em Natal, segundo ser-
vidores.

A própria diretoria da
Central do Cidadão confir-
ma que o serviço ainda não
foi restabelecido. "A emis-
são precisa ser retomada
logo, porque o problema
prejudica seriamente a po-
pulação de Mossoró e re-
gião", alerta Larissa.

INFRAESTRUTURA
Em outro requerimen-

to apresentado esta sema-
na à Assembleia Legisla-
tiva, a deputada solicita ao
Governo do Estado asfal-
tamento do trecho que li-
ga a RN-117, no município
de Governador Dix-sept
Rosado, à BR-405.

"O trecho é uma estra-
da carroçável, muito
usada por moradores de
assentamentos rurais
da região. Mas, quando
chove, fica praticamen-
te intransitável. Atual-
mente, poeira e trepida-
ções atrapalham o tráfe-
go", conta.

Larissa frisa que o as-
faltamento é um pleito da
região de Governador Dix-
sept Rosado, Caraúbas,
Felipe Guerra e Apodi, be-
neficiará empresas do se-
tor petrolífero, estimulan-
do a integração viária e
fortalecendo a economia
do Oeste.

A aprovação da Propos-
ta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que retira do Mi-
nistério Público (MP) a
atribuição de iniciar inves-
tigações é um retrocesso,
afirmou a senadora Ana
Amélia (PP-RS). A parla-
mentar também disse con-
cordar com o procurador-
geral da República, Rober-
to Gurgel, que classificou
a PEC 37/11 como um
atentado contra o Estado
Democrático de Direito.

- Não posso admitir
qualquer tentativa de
amordaçamento do Minis-
tério Público - disse a sena-
dora.

De autoria do deputado
Lourival Mendes (PTdoB-
MA), a PEC atribui exclu-
sivamente às polícias Fe-
deral e Civil a competên-

cia para a investigação cri-
minal. Ela foi aprovada on-
tem por comissão especial
da Câmara e segue para
votação, em dois turnos,
pelo plenário da Câmara,
antes de ser examinada
pelo Senado.

Pelo texto, o processo só
poderá ser conduzido pelo
MP se a denúncia chegar
com provas materiais do
crime. Caso contrário, te-
rá que encaminhar a ação
para que a polícia inicie o
processo investigatório.

- Nesta casa, esta PEC
37 não terá nem o meu vo-
to nem o de muitos sena-
dores. Considero isso uma
violência muito grande,
um retrocesso até em re-
lação à democracia. A meu
ver, essa PEC é um retro-
cesso e um descompasso

em relação à  lógica da de-
mocracia e da moralidade
- criticou a senadora.

Ana Amélia defendeu
a manutenção do trabalho
independente do Ministé-
rio Público e argumentou
que casos como o julga-
mento da Ação Penal 470
- também conhecida como
"mensalão" - não seriam
conhecidos sem a inter-
venção dos procuradores.
Ela observou ainda que os
ministérios públicos de
apenas três países - Quê-
nia, Uganda e Indonésia -
não possuem a prerrogati-
va de realizar investiga-
ções criminais.

- O Brasil não pode,
portanto, figurar nesse
restrito grupo sem auto-
nomia para investigações
- concluiu.

Bruno
barreto269@hotmail.com

Barreto

Necessidade
Tenho batido na tecla desde que passei a escrever esta coluna da necessidade

de sermos críticos em relação aos políticos. Aqui no Rio Grande do Norte ainda
temos o mau costume de tratar a política com paixão. Precisamos tratá-la com
racionalidade e uma certa dose de desprezo aos políticos. Nada de oba-oba. Veja
o caso da governadora: começo a ver algumas pessoas de Mossoró dizer que ela é
perseguida pela imprensa de Natal. Não é.

Tratamento
O tratamento dado à governadora na transição foi o mesmo dado a Carlos Ed-

uardo Alves (PDT) agora. Hoje a governadora recebe críticas nos mesmos moldes
que recebia Micarla de Sousa (PV) no final de 2010. O problema é que a governadora
é mal-acostumada. Viveu a vida toda bajulada pela maior parte da mídia local.
Quem a criticava era logo tachado de agir em torno de interesses de adversários.
Em Natal, por ser um centro maior, essa máxima não vale. A Tribuna do Norte do
aliado Henrique Alves vira e mexe dá uma pancadinha na governadora.

Ruindade
O governo de Rosalba é tão ruim quanto os de Wilma de Faria, Garibaldi Fil-

ho, José Agripino e Geraldo Melo. A diferença é que a atual chefe do Executivo en-
cara a era das redes sociais. As insatisfações agora são compartilhadas e os que
se silenciavam agora se motivam para a crítica.

Gandhi x Maquiavel
história consagrou vários modelos de fazer política. Sob esse aspecto vejo as
práticas de Gandhi e Maquiavel em dois extremos. Os nossos políticos vivem
num eterno conflito entre esses dois grandes personagens. Nas entrevistas e

discursos todos são verdadeiros pacifistas, defensores da ética e da aceitação dos
contrários como Gandhi.Nos bastidores a casca muda.São vários “maquiaveis”.Uns
de alta, outros de baixa patente. É entre quatro paredes que temos o verdadeiro rala
e rola da política. Um vale-tudo em que feio é perder e o opononte só tem defeitos.
Resolver os problemas da coletividade é um detalhe. É  cada  um  por  si. Se der para
unir o útil ao agradável melhor, senão os interesses individuais na frente. Qual seria
a verdadeira identidade dos políticos. Entendo que a maioria entra para a vida públi-
ca com sentimentos de um Gandhi, mas o  sistema  é  maquiavélico e para sobre-
viver precisam se adaptar. (segue abaixo).

A vez tucana
Quem acha que mensalão

é coisa de petista está enga-
nado? Vem aí o julgamento
do mensalão tucano que tem
como protagonista o mesmo
do caso petista: Marcos Va-
lério. O esquema foi usado
para beneficiar o governa-
dor mineiro Eduardo Azere-
do (foto) que disputava a ree-
leição em 1998. O STF defi-
niu um prazo de 40 dias pa-
ra ouvir testemunhas.

Idealismo
Tem que ser muito idealista para

resistir às tentações que um manda-
to proporciona. São muitos benefícios,
cargos, bajuladores, lobbyes, etc...
Força no caráter não ficou para qual-
quer um.

Crise
Vejo que um cidadão honesto eleito

por um partido tradicional passa por
uma verdadeira crise de identidade ao
chegar a um parlamento e ver as práti-
cas arraigadas. 

Isolamento
Quem tenta combater é condena-

do ao isolamento entre os pares. Não
é chamado para as discussões pelos
líderes, não é indicado pelas comis-
sões, farão de tudo para ele não dis-
cursar nas sessões, etc... São várias
medidas contra os puros de coração.

Adaptação
Quando se é diferenciado ocorrem

duas coisas contigo: ou você se impõe
ou é isolado. Infelizmente, na política
(na brasileira, em especial) a primeira
alternativa nunca é marcada no “X” da
questão do comportamento humano.

Adaptação 2
Resta entrar no jogo para se ter al-

gum futuro na inebriante carreira. Uns
entram logo de cara e se lambuzam. Out-
ros resistem mais. Poucos se mantêm
na linha. Daí a sensação que político hon-
esto é coisa rara.

Finalizando
A realidade não nos dá o direito de ver

“Gandhis” na política brasileira. Res-
ta-nos combater as práticas maquiavéli-
cas. Para isso, não basta apenas ficar
acomodado esperando por imprensa e
Ministério Público fazer a parte deles.
Politize-se.

A

Mercado inflacionado
O mercado da educação particular em Mossoró vai ficar inflacionado no ano que vem. É

que o tradicional Colégio Geo Garcia & Brito vai fechar as portas para o ensino fundamen-
tal e centenas de alunos vão precisar de uma nova escola. Menos mal com relação ao ensino
médio.É que o Geo vai funcionar no primeiro andar das dependências do Colégio Dom Bosco.



Babylon A.D., de Mathieu Kassovitz. Com Vin Diesel, Michelle Yeoh e Gerard Depardieu. EUA, 2008,
cor, 90 min. 

Ação - Um mercenário que segue o lema "matar ou morrer" é contratado para escoltar Aurora, que
vive em um convento no Cazaquistão, até Nova Iorque. Com a irmã Rebeka, protetora de Au-

rora, eles atravessam o território conhecido como "nova Rússia" para chegar aos Esta-
dos Unidos, mas muitos perigosos os aguardam a cada passo.
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PAGAMENTO - O Secom
informa que as empresas
do comércio deverão efe-
tuar o pagamento da pri-
meira parcela do 13º sa-
lário aos seus funcioná-
rios até o dia 30 deste
mês. A segunda parcela
deverá ser paga até o dia
20 de dezembro.

LIMPEZA - O vereador
Lairinho Rosado (PSB)
solicitou a limpeza das
ruas Amaro Duarte e
Tereza Leite, situadas
no bairro Nova Betânia.

TRABALHO - O MP ajui-
zou ação para proibir o
exercício da dupla função
de motorista e cobrador
nos transportes coletivos
do Estado. 

MORTE
Dados do MS apontam que de 2000 a 2011, o cala-

zar causou mais mortes que a dengue em nove esta-
dos. O RN está fora dessa estatística. No RN o núme-
ro de mortos por dengue foi de 85, enquanto 55 pes-
soas morreram vítima de calazar

RECESSO
No dia 15 de dezembro, a Câmara Municipal ini-

ciará o recesso parlamentar. No entanto, apesar de
não haver sessões em plenário, nesse período os ga-
binetes dos vereadores e as atividades administra-
tivas continuam normalmente. 

AUDIÊNCIA 
A Câmara Municipal de Mossoró promoverá au-

diência pública para discutir o Regimento Orgâ-
nico e forma na Lei Orgânica do Município. O de-
bate será na próxima quarta-feira, 28, no Plená-
rio do Legislativo.

Do
mi

ng
o

Domingo (25/11)

PAGAMENTO 2 - A partir
de dezembro, as equipes
do Secom e da DRT inicia-
rão fiscalizações sobre o
pagamento do benefício.
Os comerciários que não
receberem o 13º salário
nas     datas  previstas de-
verão fazer a denúncia no
Sindicato. 

Father Of The Bride, de
Charles Shyer. Com Steve
Martin, Diane Keaton e
Martin Short. EUA, 1991,
cor, 105 min. 

Comédia - Um em-
presário de Los Angeles fi-
ca inconformado quando
sua filha lhe comunica que
vai se casar. Obrigado a a-
ceitar a nova situação, ele
entra em uma crise finan-
ceira com os altos custos
da festa de casamento.

O Pai da Noiva - (Globo, 15h50)

TE
RÇ

A-
FE

IRA

uitas coisas têm me encan-
tado nestas visitas a países
da Europa, como Portugal,

França, Itália, Espanha, Suiça. Mas
uma coisa que não posso deixar de
notar é a quantidade de livrarias na
França, na Itália, em Portugal. Aqui
na Suiça também vi livrarias e me
impressionei com um sebo na calça-
da, imenso, parecia uma feira do li-
vro. Em Portugal existem livrarias
que atravessam uma quadra intei-
rinha. São enormes, um paraíso pa-
ra bons leitores. Na França também
são muitas delas. Na Itália, até em
Veneza elas são numerosas. Em al-
gumas das vielas vi diversas, uma ao
lado da outra. Numa feirinha, tipo
mercado de pulgas, havia muitas
bancas de livros.

Em Roma, ao lado do nosso hotel

havia uma e, na volta do jantar, à
noite, havia como que um auditório
nela e um clube de leitura estava
em plena atividade. Então leitura é
uma coisa que faz parte do dia a dia
das pessoas de todos esses países e
pode ser até que o número de livra-
rias não pareça muito grande para
quem vive neles, mas comparado ao
que temos no Brasil, a diferença é
gritante.

Cultura é um diferencial por aqui,
com certeza. A história secular de
algumas cidades, milenar, até, co-
mo o caso de Roma e Veneza e algu-
mas outras, é uma coisa que marca
a gente. Não há como andar em Ve-
neza sem pensar que estamos pisan-
do em chão que foi pisado por perso-
nagens dos mais importantes da his-
tória do mundo.

A cultura que se respira, que se
pode testemunhar em lugares his-
tóricos, em cidades e monumentos
tombados como patrimônios da hu-
manidade é uma coisa que impres-
siona sobremaneira.

A viagem de trem, de Roma para
Genebra é de uma beleza indescrití-
vel. As vinhas, em Montreau, Sion e
outras cidades pelo caminho, lem-
bram o Douro, em Portugal. Mas há
lagos, há rios, há os picos nevados,
há a arquitetura, há também as ár-
vores que aqui ficam com as folhas
mais amarelas do que  em Portugal,
França e Itália.

Viver essas visões, essas sensa-
ções, absorver toda essa beleza e to-
da essa informação e toda essa cul-
tura não tem preço. É uma experiên-
cia única.

M

Cultura e História
LUIZ CARLOS AMORIM – ESCRITOR

ecente levantamento da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) demonstra que, em to-

do o planeta, 20% das crianças e dos
adolescentes apresentam sintomas
de depressão, como irritabilidade ou
apatia e desânimo. Os dados refe-
rentes ao Brasil sugerem que esse
tipo de distúrbio se faz presente en-
tre 8% e 12% da população infanto-
juvenil.

É um número preocupante. Saber
lidar com essa problemática, que ja-
mais esteve restrita a adultos e ido-
sos, é providência urgente para pais
e educadores.

O programa “Educação em Deba-
te”, da Boa Vontade TV (canal 23 da
SKY), que discute os principais as-
suntos da educação pela ótica da Es-
piritualidade Ecumênica, entrevis-
tou o dr. Gustavo Lima, psiquiatra
da Infância e da Adolescência, que
nos aponta algumas causas da de-
pressão nas fases iniciais da vida e
como notá-las: “Primeira coisa —
uma investigação clínica pormeno-
rizada. Segunda coisa — é muito im-
portante lembrar que os transtornos
afetivos na infância e na adolescên-
cia são de causa multifatorial, ou se-
ja, diversos fatores podem causar a
depressão: genéticos, ambientais, en-
tre outros. Entretanto, na nossa prá-

tica clínica, o que aumenta muito a
chance de uma criança ficar depri-
mida são os ambientes familiar e es-
colar desfavoráveis”.

DIFERENÇA 
COMPORTAMENTAL
O que dificulta, de certa manei-

ra, pais e educadores perceberem que
o filho ou o educando está deprimi-
do é o comportamento dessa patolo-
gia entre as faixas etárias: “Diferen-
temente dos adultos, as crianças não
ficam deprimidas o tempo inteiro. Às
vezes, os pais deixam de levar o fi-
lho para uma avaliação porque em
algum momento do dia ele se diver-
tiu. E isso não significa que não es-
teja deprimido”, esclareceu o espe-
cialista.

E alertou ainda: “É preciso, tam-
bém, muito cuidado com os sinto-
mas de ideação de morte, quando vêm
à mente ideias suicidas. Quando vo-
cê está diante de uma criança depri-
mida com esses sintomas, é muito im-
portante uma avaliação médica e um
tratamento com psicólogo. Em al-
guns casos, dependendo da gravida-
de, recorrer a tratamento farmaco-
lógico”.

PREVENÇÃO
Para o dr. Gustavo Lima — que

é membro do Programa de Atendi-
mento a Transtornos Afetivos do
Serviço de Psiquiatria da Infância
e Adolescência, do Instituto de Psi-
quiatria do Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da USP —
existem algumas atitudes que po-
dem ajudar a prevenir a depressão
nas crianças: “Além de um acompa-
nhamento pediátrico, cuidar das ho-
ras de sono e da alimentação, um
ambiente familiar estruturado é
fundamental. Outra coisa impor-
tante é uma escola que favoreça o
desenvolvimento da criança, que
consiga identificar as reais poten-
cialidades dela. Então, saúde, bem-
estar, ambientes familiar e esco-
lar favoráveis, prestar atenção tam-
bém em questões genéticas contri-
buem, e muito, para se prevenir a
depressão infantil”.

Atentemos, pois, às elucidativas
recomendações do dr. Gustavo Lima.
E não descuidemos de proporcionar
aos pequenos e aos jovens um espa-
ço sadio, enriquecido por uma Espi-
ritualidade Ecumênica orientada pe-
los melhores princípios éticos. Des-
de cedo, devemos ter consciência de
que a prece, a meditação, a confian-
ça em Deus ou nas forças da Natu-
reza são eficientes recursos ao equi-
líbrio bio-psíquico-espiritual.

R

Depressão infantil
JOSÉ DE PAIVA NETTO - jornalista, radialista e escritor

Eu Sou a Lenda
(SBT, 22:45 h)

I Am Legend, de Francis Lawrence. Com Will Smith, Alice Braga e Dash Mihok. EUA,
2007, cor, 101 min. Classificação Etária: 14 anos.

Ficção científica - O virologista militar Robert Neville é o único sobrevivente da cidade
de Nova Iorque depois que um terrível vírus, criado pelo homem, dizima toda a popu-
lação do planeta. Mas ele não está exatamente sozinho. Vítimas mutantes do vírus e-
spreitam nas sombras esperando o melhor momento para atacá-lo. Inexplicavelmente
imune a essa praga, Neville busca encontrar um meio de reverter os efeitos do vírus. 

Seis Dias, Sete Noites
(Globo, 16 h)

Six Days Seven Nights, de Ivan Reitman. Com Harrison Ford, Anne Heche e David
Schwimmer. EUA, 1998, cor, 98 min. 

Comédia - Um piloto, Harrison Ford, se mete em uma enorme confusão quando é
contratado por uma executiva, Anne Heche, para levá-la ao Taiti. Durante a viagem, o
avião onde estão é surpreendido por uma tempestade e forçado a fazer um pouso de
emergência em uma ilha deserta. Mas, na verdade, o problema só começa quando se
dão conta que são obrigados a conviver enquanto esperam o resgate.

Sexta-feira Muito Louca
(Globo, 15:55 h)

Freaky Friday, de Mark S Waters. Com Jamie Lee Curtis, Lindsay Lohan e Mark Har-
mon. EUA, 2003, cor, 97 min.

Comédia - Tess e Anna são mãe e filha que vivem às turras. Decididas a acabar
com as brigas, elas repentinamente trocam de corpos. Agora, cada uma precisa apren-
der a lidar com a vida da outra, com as confusões crescendo, ainda mais pelo fato de
Tess estar de casamento marcado. 

Missão Babilônia  (Globo, 23:20 h)
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De acordo com dados divulgados pelo Banco Central, as despesas dos brasileiros com viagens internacionais atingiram US$ 2,087 bilhões em outubro

Gasto de turista brasileiro no exterior
atinge maior nível em 15 meses

Dados

A estabili-
dade do câm-
bio nos últi-
mos meses e o
crescimento
da renda do
brasileiro ex-
plicam a re-
tomada dos
gastos fora
do país.

WELLTON 
MÁXIMO
Repórter da 
Agência Brasil

BRASÍLIA – Um dos
principais fatores que im-
pulsionaram o recorde no
rombo das contas exter-
nas em outubro, os gastos
de turistas brasileiros no
exterior dispararam no
mês passado. De acordo
com dados divulgados pe-
lo Banco Central (BC), as
despesas dos brasileiros
com viagens internacio-
nais atingiram US$ 2,087
bilhões em outubro. O
montante é o maior regis-
trado para o mês e só não
é menor que o registrado
em julho do ano passado,
quando os turistas bra-
sileiros haviam desem-
bolsado US$ 2,234 bi-
lhões em outros países.

Por causa do aumento
desses gastos, o saldo de
viagens internacionais,

que mede a diferença en-
tre os gastos de turistas
estrangeiros no Brasil e
as despesas de turistas
brasileiros no exterior, re-
gistrou rombo de US$
1,536 bilhão em outubro.
De acordo com o BC, foi o
maior déficit registrado
para o mês.

Para o chefe adjunto do
Departamento Econômi-
co do Banco Central, Fer-
nando Rocha, a estabili-
dade do câmbio nos últi-
mos meses e o crescimen-
to da renda do brasileiro
explicam a retomada dos
gastos fora do país. “De-
pois de subir no meio do
ano, o dólar ficou estável
em torno de R$ 2 nos úl-
timos meses. Isso permi-
tiu que os turistas plane-
jassem melhor as despe-
sas no exterior, o que per-
mitiu que os brasileiros
voltassem a viajar. Sem
contar que a renda do bra-
sileiro continuou crescen-

do nesse período”, ressal-
tou.

Com a alta recente do
dólar, que nos últimos dias
subiu e está alcançando
R$ 2,10, o chefe do Depar-
tamento Econômico do BC
diz que ainda levará al-
gum tempo para que os
gastos com viagens inter-
nacionais voltem a cair.
“Os brasileiros que vão pa-
ra fora do país agora já ti-
nham planejado a viagem.
Desta forma, sempre exis-
te uma defasagem entre
uma subida do dólar e o en-
fraquecimento dessa con-
ta [de viagens internacio-
nais]”, declarou.

De acordo com Rocha,
os dados preliminares de
novembro indicam que os
gastos de turistas no ex-
terior devem fechar em ní-
veis menores em relação a
outubro. Até o último dia
20, os brasileiros tinham
desembolsado US$ 1,178
bilhão em outros países.



De 2000 para cá, leishmaniose visceral 
matou mais que a dengue em nove estados

Alerta

Também conhecida como calazar, a doença, que antes era limitada a áreas rurais e à Região Nordeste, hoje está em todo o país

O mosquito-palha "L. longipalpis" é o principal transmissor da leishmaniose visceral no Brasil

Desde que a epidemia
de dengue se intensificou
no país, há alguns anos, to-
do mundo ouve o Ministé-
rio da Saúde anunciar me-
didas de combate ao mos-
quito Aedes aegypti. Mas
pouca gente sabe o que tem
sido feito para combater o
Lutzomyia longipalpis, es-
pécie de mosquito-palha
responsável por uma doen-
ça que, de 2000 a 2011, cau-
sou mais mortes que a den-
gue em nove Estados – a
leishmaniose visceral.

Também conhecida co-
mo calazar, a doença, que
antes era limitada a áreas
rurais e à Região Nordes-
te, hoje encontra-se em to-
do o território e, segundo
especialistas ouvidos pelo
UOL, está fora de contro-
le. Levantamento feito
com base em números do
Ministério da Saúde mos-
tra que, nos últimos 11
anos, a leishmaniose pro-
vocou 2.609 mortes em to-
do o país, enquanto a den-
gue foi responsável por
aproximadamente 2.847
mortes.

O médico Carlos Henri-
que Costa, presidente da
Sociedade Brasileira de
Medicina Tropical, profes-
sor da Universidade Fede-
ral do Piauí e autor de vá-
rios estudos sobre a leis-
hmaniose visceral, conta
que doença era considera-
da tipicamente rural até
1980. A partir de então, a
enfermidade começou a in-
vadir algumas cidades
grandes, como Teresina
(PI) e São Luís (MA). Em
pouco tempo, passou a afe-

tar áreas urbanas de ou-
tras regiões, como Belo Ho-
rizonte (MG), Campo
Grande (MS), Araçatuba
e Bauru (SP), entre outras.

SUDESTE
A expansão da doença

no Sudeste, região mais po-
pulosa do país, preocupa -
-- os dados indicam que o
total de casos quase dobrou
de 2000 para 2011 (foram
314 e 592, respectivamen-
te). E, o que é mais alar-
mante, o número de mor-
tes foi quase seis vezes
maior: saltou de 9 para 52.  

A situação mais preocu-
pante é a de Minas, que de
2000 a 2011 registrou 445
mortes pela doença - o nú-
mero de vítimas da dengue
não chega a metade disso.

O vetor já se instalou na
periferia de Belo Horizon-
te, segundo especialistas.

“Houve um ‘boom’ de con-
domínios com grandes jar-
dins e essa terra provavel-
mente foi trazida de locais
com presença do L. longi-
palpis”, afirma o pesquisa-
dor Reginaldo Brazil, do
Instituto Oswaldo Cruz, no
Rio de Janeiro.

Estudos sugerem que a
leishmaniose visceral ca-
nina precede casos da
doença em humanos no
Brasil. Se a hipótese for
verdadeira, a periferia de
São Paulo também corre
risco de virar foco, já que há
registros de animais con-
taminados em cidades vi-
zinhas como Campinas e
Embu das Artes. Cidades
um pouco mais distantes,
como Araçatuba, são con-
sideradas endêmicas (ca-
sos ocorrem frequente-
mente na região) há bas-
tante tempo.

Recentemente, um foco
importante da leishmanio-
se também foi encontrado
em um canil no cemitério
do Caju, na zona norte do
Rio de Janeiro. Segundo a
Secretaria Municipal de
Saúde, todos os animais –
ao todo 26 cachorros – fo-
ram sacrificados e o am-
biente foi dedetizado. “O lo-
cal vem sendo monitorado
constantemente e nenhum
outro caso foi notificado até
o momento”, informou a
pasta.

ADAPTAÇÃO
Uma vez que a espécie

de mosquito-palha causa-
dora da leishmaniose vis-
ceral acompanhou a migra-
ção populacional para o Su-
deste, como um mosquito
do campo foi capaz de se
adaptar tão bem ao am-
biente urbano?
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Existem várias hipóte-
ses, nenhuma delas com-
provada. “Alguns pesqui-
sadores acreditam que se
trata de uma população de
vetores geneticamente dis-
tinta”, diz Costa.

Mas também pode ser
que o L. longipalpis seja
simplesmente um inseto
de fácil adaptação. “É um
vetor robusto, que teve ca-
pacidade de se adaptar às
mudanças do homem”, su-
gere Brazil.

INSETICIDA
Os famosos “fumacês”

promovidos para combater
a dengue não ajudam a
combater o mosquito-pal-
ha? Infelizmente, não. O
pesquisador do Instituto
Oswaldo Cruz explica que
o  L. longipalpis é mais no-
turno - aparece depois que
o fumacê já passou, e os in-
seticidas usados para con-
trolar o Aedes não têm efei-
to residual. “O vetor perce-
be o cheiro e se esconde”,
descreve. Ou seja: o fuma-
cê pode até desalojar o ve-
tor da leishmaniose tem-
porariamente, mas não o
elimina.

A substância mais efi-
caz para o controle do L.
longipalpis é o DDT, que
também já ajudou muito
o Brasil no combate à ma-
lária, mas o composto foi
banido por causar riscos
à saúde e ao meio am-
biente.

“Os piretroides, usados
atualmente, também são
tóxicos para humanos,
mas bem menos que o
DDT”, diz a biomédica Cla-

ra Lúcia Mestriner, profes-
sora associada de parasi-
tologia da Universidade
Federal de São Paulo.

Os inseticidas disponí-
veis hoje, no entanto, pa-
recem não ter tanta efi-
cácia contra o vetor, de
acordo com o presidente
da Sociedade Brasileira
de Medicina Tropical.
Além disso, há outras li-
mitações, como a possibi-
lidade de o inseto se tor-
nar resistente.

MATERIAL 
ORGÂNICO
Medindo de 2 a 3 milí-

metros, o L. longipalpis é
um inseto que gosta de
sombra e material orgâ-
nico em decomposição. A
destinação incorreta do li-
xo, tão comum no país, é
o chamariz perfeito para
o vetor. Mas não é o úni-
co foco.

Se é fácil achar o Aedes
aegypti, que deposita suas
larvas em locais onde há
acúmulo de água, a missão
é mais ingrata no caso do
vetor da leishmaniose, cu-
jas larvas podem estar es-
condidas na terra, ao lado
de um arbusto ou de uma
árvore frutífera.

As preferências e a ca-
pacidade de adaptação do
vetor fazem com que a
doença não esteja restrita
a áreas de pobreza e sem
saneamento, apesar do es-
tigma. Mas essa é a popu-
lação que continuará a ser
a mais prejudicada, já que
a doença é mais grave em
pessoas com saúde debili-
tada e baixa nutrição.
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COMPETIÇÃO
Delegação do RN viaja a Cuiabá 
para as Olimpíadas Escolares.

PÁGINA 7

Delegacia da Mulher registra
mais de 50 inquéritos por mês

COTIDIANO
Alerta

No Dia Internacio-
nal pela Eliminação
da Violência contra as
Mulheres, Mossoró
não tem motivos pa-
ra comemorar. Núme-
ros oficiais fornecidos
pela Delegacia Espe-
cializada no Atendi-
mento à Mulher
(Deam) mostram que
a cidade registra mais
de 50 inquéritos poli-
ciais por mês, núme-
ros considerados alar-
mantes pela própria
Delegacia e também
por profissionais que
atuam diretamente
no combate à violên-
cia contra a mulher.

De acordo com a
Deam, até este mês já
foram instaurados
598 inquéritos, o que
representa uma mé-
dia de aproximada-
mente 54 casos men-
salmente. Tem mais,
a maior parte das
ocorrências é pratica-
da pelos companhei-
ros das vítimas, ha-
vendo também um
percentual de agres-
sões entre mãe e fi-
lho.

Para a pesquisa-
dora do Núcleo de

Estudos sobre Mulhe-
res (NEM), da Univer-
sidade do Estado do
Rio Grande do Norte
(Uern), Janaiky Al-
meida, os índices
apresentadas pela
Deam reafirmam uma
realidade preocupan-
te. "Os dados divul-
gados pelo úl-
timo Ma-
pa da
V i o -
lência
t a m -
b é m
compro-
vam que o
total de de-
núncias das
mulheres víti-
mas de agressões
vem crescendo.
E isso se deve
p r i n c i p a l -
mente a
dois fato-
res: pri-
m e i -
r o ,
a s

pessoas estão conhe-
cendo mais os meca-
nismos de proteção,
com serviços mais
ágeis, como a Lei Ma-
ria da Penha. Segun-
do, por uma questão
cultural, ainda per-
manece muito

presente em nossa so-
ciedade, apesar das
diversas campanhas
realizadas, o senti-
mento de dominação
do homem sobre a mu-
lher", destaca.

Segundo a pesqui-
sadora, para que esse
quadro seja ameniza-
do é preciso que os me-
canismos de atendi-
mento e de punição ao

agressor continuem
exercendo o seu papel
ativamente, e que ha-
ja ainda um processo
de educação na socie-
dade, quanto às rela-
ções estabelecidas en-
tre homens e mulhe-
res. "Esse processo
educacional começa
na infância, quando
deve ser trabalhado o
fim da relação de do-
minação, em todas as
instâncias da socieda-
de. Essa mudança exi-
ge tempo, não pode ser
feita a curto prazo",
diz Janaiky Almeida.

Ainda conforme a
integrante da
NEM, o dia de

hoje representa um
momento de luta, mas
que esse sentimento
não seja resumido
apenas a essa data. "O
25 de novembro é um
momento de luta in-
ternacional, quando
pactos mundiais são
selados com o objetivo
de acabar com a vio-
lência contra a mu-
lher. Mas essa luta é
permanente, diária",
enfatiza.

O NEM da Uern está
promovendo uma série
de ações que visam cons-
cientizar a população e
os profissionais que tra-
balham na área de assis-

tência à mulher vítima
de violência. Na última
semana, o Núcleo encer-
rou o 5º módulo das ati-
vidades, que consistiu
na realização de cursos

de capacitação com o te-
ma relacionado às rela-
ções entre os gêneros
masculino e feminino.

"Nessa etapa, nós
atuamos diretamente

com os profissionais da
rede de enfrentamento,
que contempla áreas co-
mo o Ministério Públi-
co, Poder Judiciário,
Deam, Creas Mulher.

Ao total, cerca de 60 pes-
soas participam da ca-
pacitação", diz Janaiky
Almeida.

O próximo passo da
NEM é discutir os temas

debatidos pelo Núcleo
com as mulheres nos
bairros, ações essas que
serão promovidas ao
longo dos meses de de-
zembro até fevereiro.

Núcleo de Estudos sobre a Mulher promove ações de conscientização na comunidade

Órgão registrou esse ano 598 casos que resultaram em investigações, totalizando cerca de 54 ocorrências mensalmente



A agitação da vida mo-
derna faz com que a popu-
lação tenha cada vez me-
nos tempo a perder. Só
quem perde muito tempo
em uma fila sabe o estres-
se e o prejuízo que tem ao
longo do dia. As filas dos
bancos são exemplos de
constantes reclamações
por parte da população.
Para disciplinar o atendi-
mento nessas instituições,

estados e municípios pas-
saram a editar leis para
evitar que o consumidor
fosse penalizado com o
tempo de espera nessas
instituições financeiras.

Em Mossoró, a lei que
regulamenta o atendi-
mento nos bancos é a Lei
Municipal nº 2.737/2011.
Entre as questões previs-
tas na chamada "Lei dos
Bancos" está o tempo

limite na fila de espera
que é de 30 minutos em
dias úteis de expediente
normal e de 40 minutos
em vésperas e após feria-
dos e dias de pagamento
de aposentadorias ou ór-
gãos estatais. Para isso,
as instituições devem for-
necer uma senha que
contenha dados como o
nome do banco, a agên-
cia, data e horário da

emissão.
O projeto que

deu origem à le-
gislação é do ex-
vereador Antô-
nio Mota e foi

reapresentado com
algumas adequações
pelo vereador Lairinho

Rosado (PSB). Já a lei foi
sancionada pela prefeita
Fafá Rosado em 11 de
abril do ano passado. Ape-
sar de ter entrado em vi-
gor há mais de um ano,
poucas pessoas têm co-
nhecimento ou buscam os
seus direitos.

A assistente adminis-
trativa Janaíne Milene
costuma ir a bancos. Se-
gundo ela, os bancos pri-
vados e a Caixa Econômi-
ca Federal cumprem a de-
terminação municipal. Já
no Banco do Brasil, o ho-
rário é cumprido somen-
te em dias úteis de expe-
diente normal. "Eu já che-
guei a   passar   mais  de
duas horas em dias de pa-

gamento de aposentado-
rias. O pior é que a senha
que eles entregam não
tem o horário de emissão",
comenta a assistente.

Janaíne Milene disse
que nunca cobrou a senha
com o horário. "Eu evito
confusão. A lei é importan-
te e deveria ser cumprida
por parte de todos os ban-
cos. E esse cumprimento
deveria ser de forma es-
pontânea. Os clientes não
deveriam precisar cobrar
por isso", relata a assisten-
te administrativa.

A equipe de reportagem
do jornalO Mossoroense
entrou em contato com a
gerência do Branco do Bra-
sil, mas a administração

informou que não pode res-
ponder pela instituição e
direcionou a equipe para
a assessoria de imprensa
do banco, em Natal. No en-
tanto, a reportagem, não
conseguiu entrar em con-
tato com o órgão.

Segundo a coordenado-
ra do Procon em Mosso-
ró, Catarina Alves, no ór-
gão de proteção ao consu-
midor há uma demanda
pequena com relação à
questão. "O motivo nós
não sabemos. Pode ser por
desconhecimento da po-
pulação sobre a existên-
cia da lei ou pode ser por-
que os bancos cumprem
a legislação", explica a
coordenadora.

As decisões judiciais
com relação ao descum-
primento das leis sobre o
atendimento nas institui-
ções financeiras têm sido
favoráveis aos consumi-
dores. Em Campina
Grande-PB, no início do
mês, o Judiciário determi-
nou que o Banco Santan-
der Brasil deveria pagar
uma multa, aplicada pe-
lo Procon, porque des-
cumpriu uma lei munici-
pal, que estabelece o tem-

po máximo de 35 minu-
tos para o atendimento.

A 3ª Câmara Cível do
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba negou, por unanimi-
dade, recurso da institui-
ção, e manteve a senten-
ça do juízo de primeiro
grau. Na apelação, o ban-
co pedia que fosse reconhe-
cido o interesse da União
para legislar sobre o fun-
cionamento das institui-
ções bancárias e, com isso,
a ilegalidade da Lei Muni-

cipal. No entanto, o desem-
bargador relator enten-
deu que o município pode
legislar sobre isso, por se
tratar de interesse local,
enquanto que o Governo
Federal disciplina o horá-
rio de atendimento das
agências bancárias.

O Tribunal de Justiça
do Rio Grande do Norte
(TJ/RN) também agiu com
esse entendimento quan-
do reconheceu, no ano pas-
sado, a constitucionalida-

de da "Lei das Filas" de Na-
tal, concordando que com-
pete ao município legislar
sobre assuntos de interes-
se local, como determina
a Constituição Federal de
1988. No processo, o Ban-
co do Brasil argumentava
que o município não pode-
ria legislar sobre entida-
de que possui filiais em ou-
tras localidades, cujo sis-
tema é nacionalmente in-
tegrado e essencial ao fun-
cionamento, como legislou

o município de Natal. No
entanto, o TJ/RN decidiu
manter a decisão da 5ª Va-
ra da Fazenda Pública da
Comarca de Natal.

A promotora de Defesa
do Consumidor, Ana Xi-
menes, explica que a
questão da constituciona-
lidade já foi vencida. "O
objeto de demanda agora
é o valor da multa. Temos
três processos no STJ (Su-
premo Tribunal de Jus-
tiça): um contra a Caixa

Econômica Federal, que é
da esfera da Justiça Fe-
deral, nós ganhamos na
primeira e segunda ins-
tâncias; os outros dois
processos são contra o
Banco do Brasil e o Itaú,
que são da esfera da Jus-
tiça Estadual, esses nós
perdemos na primeira
instância e ganhamos na
segunda instância. Ago-
ra estamos aguardando
a decisão do Supremo",
afirma a promotora.

- Tempo de espera para atendimento não pode exceder: 30 minutos em dias úteis de expedi-
ente normal e 40 minutos em véspera ou após feriado,  bem  como  em  dias  de  pagamento de
aposentadoria ou de órgãos estatais;

- Cabe às agências bancárias disponibilizarem gratuitamente ao usuário senha
em que esteja impresso o nome do banco, a agência, a data e o horário de emissão;

- É de responsabilidade do atendente bancário carimbar e rubricar a senha registrando a ho-
ra exata do início efetivo do atendimento. Caso ele se recuse a fazer isso, o próprio usuário de-
verá fazer a anotação;

- Cópia da lei deve ser fixada em cartaz informativo em locais visíveis e de fácil
acesso;

- As agências devem ter pelo menos um funcionário com capacidade de comunicação em Lin-
guagem Brasileira de Sinais (Libras), para atender deficientes auditivos.
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Limite na fila de espera é de 30 minutos em expediente normal e de 40 minutos em vésperas e após feriados

Mossoroenses não cobram cumprimento da 'Lei dos Bancos'

Decisões judiciais validam legislações vigentes quanto ao tempo limite de espera

Direito do Consumidor

www.omossoroense.com.br

Filas fazem parte do cotidiano da população

CONFIRA AS DETERMINAÇÕES DA LEI 2.737/2011



Série de visitas extras será iniciada amanhã, sendo encerrada no Seminário de Santa Teresinha na sexta-feira

Peregrinação

O Instituto Amantino
Câmara pede ajuda da
população para manter
o seu estoque de alimen-
tos e material de limpe-
za suficientemente ade-
quado para as necessida-
des da entidade, que ho-
je abriga 62 idosos em
seu espaço.

De acordo com a as-
sistente social Rita Fer-
reira, em relação aos gê-
neros alimentícios os
produtos mais urgentes
são leite, maizena,
aveia, entre outros. "Es-
sa necessidade sempre
existiu, pois vivemos de
doações, e esperamos
contar com a ajuda de
todos mais uma vez",
destaca.

Quanto aos itens de
limpeza, a assistente so-
cial relata que o Institu-
to dispõe atualmente de
uma quantidade signi-
ficativa de creme dental
e sabonetes, sendo os de-
mais itens são os mais
necessários atualmente.
"Principalmente mate-
rial de higiene pessoal e
do ambiente. Toda doa-
ção é bem-vinda", diz Ri-
ta Ferreira.

Outro produto que o
Abrigo utiliza com fre-
quência, por isso seu es-

toque é rapidamente es-
vaziado, são as fraldas
descartáveis. "Para se
ter uma ideia, somente
mulheres acamadas são
25 em nossa instituição,
pessoas que precisam
desse material diaria-
mente", comenta a assis-
tente social do Amânti-
no Câmara.

Hoje, o abrigo, único
da cidade que oferece es-
se tipo de assistência,
possui em seu espaço
idosos com idades entre
65 e 106 anos.  "Temos
duas idosas com 100
anos, e um senhor com
106, sendo que aceita-
mos o ingresso de pes-
soas aqui a partir dos 65
anos", enfatiza Rita Fer-
reira.

Quem quiser praticar
um ato de solidariedade
e fazer sua doação ao Ins-
tituto Amântino Câma-
ra, basta se dirigir ao
abrigo, localizado na rua
Wenceslau Braz, nº 415,
Paredões, ao lado da
igreja de São José. "Es-
tamos de portas abertas
para receber as doações.
A população pode vir até
o abrigo das 9h às 17h.
Serão todos muito bem-
vindos", conclui a assis-
tente social.
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Iniciada no final de
outubro, a peregrinação
da Imagem e das Relí-
quias da Padroeira de
Mossoró, Santa Luzia,
será encerrada esta se-
mana. Após percorrer as
quatro áreas pastorais e
zonais da diocese, que
compreendem os bairros
Centro, Bom Jardim, Il-
ha de Santa Luzia e San-
to Antônio, a peregrina-
ção agora será realizada
em localidades diversas
da cidade, em uma série
de visitas extras, que se
estende até a próxima
sexta-feira, 30.

Amanhã, 26, a Ima-
gem e as Relíquias de
Santa Luzia percorre-
rão, a partir das 9h30,
entidades como o Fórum
Municipal Desembarga-
dor Silveira Martins, Ge-
rência Executiva do Tra-
balho e às 18h será visi-
tado o Centro Social Mãe
do Salvador Boa Nova.

Na terça-feira, 27, a
peregrinação segue pela
Central do Cidadão, Hos-
pital Regional Tarcísio
Maia, Hospital São Ca-
milo de Lélis, Fundação
Maria Lenilse Machado,
entre outros pontos.

No dia 28, quarta-
feira, a Imagem visitará
empresas, residências,
instituições de ensino, e
ainda a Fazenda Espe-
rança. No dia seguinte,

a peregrinação segue por
empresas da cidade, e na
sexta-feira, 30, recebem
a Imagem e as Relíquias,
entre outras institui-
ções, o Serviço Social do
Comércio (Sesc), Sindi-
cato dos Trabalhadores
da Construção Civil de
Mossoró (Sintracom).

A abertura oficial da
Festa de Santa Luzia
2012, que traz como le-
ma "Ver com os olhos da
Esperança" e tema "San-
ta Luzia: Testemunho
da Esperança", ocorre no
dia 3 de dezembro, às
19h30, no adro da Cate-
dral, com realização de
show musical do cantor
Waldonys, às 21h, cele-
brando o centenário de
Luiz Gonzaga.

Antes da abertura,
porém, a programação
da Festa contempla, no
dia 1º, o evento "Abraço
a Cidade", que percorre-
rá os bairros de Mosso-
ró anunciando o início da
festa da Padroeira. Na
véspera da abertura, dia
2 de dezembro será rea-
lizada a "Romaria da
Luz aos Impossíveis",
quando a imagem e as
relíquias de Santa Luzia
visitam o Santuário de
Nossa Senhora dos Im-
possíveis em Patu- RN.

A programação reli-
giosa será realizada de
4 a 13 de dezembro, con-

Imagem e Relíquias de Santa Luzia encerra peregrinação
percorrendo instituições e entidades públicas e privadas  

Solidariedade

Instituto Amantino Câmara
necessita de doações de
gêneros alimentícios e
material de limpeza

Instituto abriga hoje 62 idosos

Imagem de Santa Luzia percorrerá diversas localidades

tando com missas
(6h),noveninha (9h), no-
venas (16h e 19h30),
confissões individuais

(7h às 12h e das 14h às
16h) e Adoração ao San-
tíssimo Sacramento
(12h às 15h).
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Tony Santos, 
aniversariante
apimentado de
hoje, espalhando
sua alegria 
sem limite de 
sempre.
Parabéns!
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CHEGANDO
bela Jussana Porcino chega hoje para participar da 1ª tarde beauty

com muitas novidades no mundo da moda para todos os gostos... Adailton Ju-
nior, Tony Santos, Michelson Frota estão na nossa listinha de aniversariantes
da semana. Parabéns!

Carol
carolfreire@bol.com.br

Fernandes

Linda de viver, Jussana Porcino 
presença confirmada 

hoje na 1ª tarde Beauty.

O casal lindo em festa pela data 
aniversária de José Maria Filho, aqui 

recebendo os mimos da amada Tereza.

Sânzia Fernandes, no dia de beleza na sua Carmen
Steffens,  com Patricia, Mozart Ferreira, e Liliane

Oliveira. Equipe entendida no ramo!

ABRACADABRA
Essa será a história conta-

da  deste ano pelo espetáculo
do Studio de Dança Clézia
Barreto, que acontecerá nos
dias 14 ,15  e 16 de dezembro
no palco do Teatro Municipal
Dix-huit Rosado que será in-
vadido por princesas da Dis-
ney, bruxas e madrastas mal-
vadas . O elenco conta 200
participantes e como sempre
é tudo lindo de verdade e com
certeza levará o público ao
mundo dos contos de fadas de
verdade.

www.omossoroense.com.br
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O casal Reginaldo e Mar-
luce Bezerra nos envia mi-
mos de agradecimento dos
registros do aniversário da
filha Marina. Agradecemos
a atenção de sempre!

Yogo Martins sempre
apoiando os filhos na impor-
tância da prática de esporte.
Agora estão juntos  no mundo
do Kaite surf.

De namoro firme e forte
o empresário José Dias Fi-
lho e a empresária Claudi-
nha Vieira.

Anos de uma união linda, o
empresário Josué Balbino e
Francione anunciam que ofi-
cializarão está união em janei-
ro de 2013. 

André Luvi anda rindo à
toa com o sucesso das ven-
das dos passaportes para
a grande festa da próxima
sexta(30), no Tenda Music
Club.

Vamos todos ajudar ao
abrigo Amantino Câmara
que está precisando de doa-
ções de leite em pó e Muci-
lon de arroz para as refeições
dos idosos.



Estudos na área da linguística já renderam uma série de publicações e premiações em eventos

Pesquisa da Universidade do Estado do RN analisa 
a responsabilidade do enunciado do texto acadêmico

Estudo

No intuito de analisar
a responsabilidade do
enunciado do texto aca-
dêmico, pesquisadores
da Universidade do Es-
tado do Rio Grande do
Norte (Uern) se dedicam
a desenvolver estudos
na área da linguística,
que já renderam uma sé-
rie de publicações. Entre
elas, o trabalho "Os Di-
ferentes Tipos de Repre-
sentação de Fala como
Marcas da Responsabi-
lidade Enunciativa em
Artigos Científicos". 

Esse referido projeto
desenvolvido pelo aluno
Jorge Luiz Queiroz,
orientado pela professo-
ra Rosângela Alves dos
Santos, foi um dos ven-
cedores da VII edição do
Salão de Iniciação Cien-
tífica da Uern, promovi-
do pela Pró-Reitoria de
Pesquisa e Pós-Gradu-
ação (Propeg).

Conforme a professo-
ra Rosângela Alves, o
trabalho, fruto de um es-
tudo que vem sendo de-
senvolvido desde 2004,
tem o financiamento do
Programa Institucional
de Bolsas de Iniciação
Científica (PIBIC) e do
Conselho Nacional de
Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (C-
NPq). A proposta da pes-
quisa é identificar as
marcas da unidade
enunciativa em textos
acadêmicos, como mono-
grafias e artigos cientí-
ficos. 

Jorge Luiz Queiroz
explica que o estudo vi-
sa analisar de quem é a
responsabilidade do tex-
to acadêmico. A ideia, se-
gundo o realizador da
pesquisa, é contribuir
para otimizar a produ-
ção acadêmica desenvol-
vida. 

"A partir da análise
textual, buscamos iden-
tificar como o produtor
se responsabiliza pelo
ponto de vistas, o ‘dizer’,
as vozes do texto, que
atribui a outra fonte o
saber. Uma vez que o
texto acadêmico é com-
posto pela voz do produ-
tor e as vozes alheias dos
teóricos", afirma. 

O estudante, que as-
sim como outros qua-
tros pesquisadores con-
quistaram a premiação
no Salão de Iniciação
Científica, avalia que a
pesquisa contribui pa-
ra o crescimento acadê-
mico e o reconhecimen-
to do trabalho através
de premiação em even-
to é um estímulo para
a Universidade e o gru-
po de pesquisa. "É um
incentivo para a Uni-
versidade e para os alu-
nos", finaliza. 
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Projeto é desenvolvido pelo estudante Jorge Luiz, orientado pela professora Rosângela Alves

Luciano Lellys



O meia Paulo Henri-
que Ganso voltou a en-
trar em campo pelo São
Paulo na quinta-feira
contra a Universidad Ca-
tolica. Os 22 minutos que
ele atuou no Chile ajuda-
ram a completar mais de
um tempo jogado com a
camisa do Tricolor no to-
tal (59 minutos). O ca-
misa 8 acredita que está
pronto para atuar uma
partida inteira.

"Foram poucos minu-
tos, mas faço uma avalia-
ção boa, pois me senti
muito bem. O importan-
te é voltar e estar seguro
dentro de campo. Consi-
go jogar os 90 minutos",
ressaltou.

Ganso entrou aos
27min do segundo tempo
contra a Católica no lu-
gar de Lucas, que pediu
para sair por estar can-
sado e ter sofrido com a
forte marcação dos chile-
nos na partida. O meia
atuou na criação ao lado
de Jadson e teve uma
atuação discreta. 

O técnico Ney Franco
falou sobre a entrada de
Ganso no empate por 1 a
1 contra a Universidad
Catolica, e admitiu que
quer dar ritmo ao jogador
para que ele consiga dar
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Preparado

Ganso se diz pronto para jogar
o tempo inteiro no São Paulo

No Atlético

Eleito revelação do Brasileirão, Bernard 
atribui feito a Ronaldinho: "Cresci com ele"

O camisa 8 acredita que está pronto para atuar uma partida inteira

Domingo, 25 de novembro de 2012

Paulo Henrique Ganso voltou a entrar em campo pelo São Paulo contra a Universidad Catolica

o melhor de si nas finais
da Sul-Americana.

“O Ganso é um joga-
dor que a única forma de
colocar o Ganso em con-
dição de jogo é botar em

campo e jogar. A gente
já fez isso contra o Náu-
tico, quando ele traba-
lhou por cerca de 35 mi-
nutos. No momento da
substituição do Lucas, ti-

nha outras possibilida-
des, pensei em colocar
outro jogador, mas a gen-
te quer colocá-lo em ati-
vidade para a final da
Sul-Americana”.

Eleito o jogador revela-
ção do Campeonato Bra-
sileiro  de   2012, o meia-
atacante Bernard recebeu
a notícia durante entrevis-
ta coletiva na manhã de
sexta-feira e atribuiu par-
te do prêmio conquistado
ao ídolo Ronaldinho Gaú-
cho. “Ele tem parcela por
tudo que aconteceu comi-
go”, disse o atleta de 20
anos.

Assis diz que tudo cami-
nha para renovação de R49
e diz que projeto do Atléti-
co é acertado.

Embora ainda não con-
firme a renovação do con-
trato com o Atlético-MG do
irmão Ronaldinho Gaúcho,
o empresário Roberto As-
sis considera que a tendên-
cia é que "dê tudo certo" pa-

ra a permanência do cami-
sa 49 no alvinegro minei-
ro. E o procurador do joga-
dor vai além ao dizer que
pesou favoravelmente o
projeto do clube mineiro
para 2013, "é vitorioso".

“Fui pegando confiança,
escutando mais ele (Ronal-
dinho) por tudo o que repre-
sentou no futebol, fui cres-
cendo, aprendendo com
ele, cara que venho apren-
dendo cada dia mais. Sou
um cara observador, obser-
vo tudo o que ele fez em
campo, só tenho a agrade-
cer a ele, pois tem uma par-
cela muito grande por tu-
do o que aconteceu com o
Bernard em 2012”, disse
Bernard.

O meia-atacante, que foi
um dos principais nomes

do Atlético no Campeona-
to Brasileiro, foi eleito a re-
velação em promoção orga-
nizada pela Confederação
Brasileira de Futebol
(CBF), que fez o anúncio na
sexta-feira. Ronaldinho
entrou na seleção da com-
petição, ao lado dos zaguei-
ros Réver e Leonardo Silva
e o lateral Marcos Rocha.

“Bastante feliz com es-
ta premiação. A gente vem
vivendo momento muito
feliz dentro do Atlético, vi-
vi momentos felizes em
2012, se tratando de uma
premiação que tem uma
concorrência muito forte,
é a que tem mais concor-
rência, então é momento
de felicidade”, observou
Bernard.

O meia-atacante espe-

ra que Ronaldinho renove
seu vínculo para 2013. O
acerto com a diretoria atle-
ticana estaria próximo.
“Cara mais fechado se tra-
tando de proposta, não co-
menta nada com ninguém.
A gente fica até de fora, mas
o desejo é grande dele ficar,
todo mundo fala isso com
ele, ele percebe, o desejo
da torcida também é gran-
de”, disse.

“Um jogador que chegou
este ano, sou suspeito pa-
ra falar dele, cara que me
ajudou bastante, ajudou o
grupo de maneira grandio-
sa. Quero que ele fique, te-
nho o desejo, ele vai nos aju-
dar muito em 2013, ele co-
meçou a jogar no Atlético
aquele futebol que todo
mundo espera dele. 



Esporte

Para 2013, pelos nomes apresentados, o futebol do Rio Grande do Norte estará bem
servido de treinadores. Resta apenas saber se todos eles terão em mãos elencos capazes
de absorver bem suas orientações. Isso acontecendo, aí sim, poderá ter um campeonato
a ser guardado positivamente na lembrança. Do contrário, não passaremos o market-
ing, que por sinal é muito bom.

Delegação do Rio Grande do Norte inicia
viagem a Cuiabá para as Olimpíadas Escolares

Jogos

SÉRGIO OLIVEIRA

O visual olhando de fora é bonito, mas seu conteúdo começa a se deteriorar,
apesar dos esforços daqueles que trabalham de forma mais direta em sua
manutenção, no que é possível, é claro. Estou falando do Ginásio de Esporte Pe-
dro Ciarlini que hoje tem suas bilheterias praticamente transformadas em ponto
de encontro e dormitório de usuários de drogas. Sem nenhuma proteção as pes-
soas conseguem ter acesso ao interior do setor de bilheteria e até um colchão foi
encontrado no local, ao lado de cachimbos e latinhas, utilizados por usuários de
entorpecentes. Se nada for feito, eles vão avançar e, não vai demorar, começam a
depredar o patrimônio público. A prefeitura precisa abrir os olhos para o proble-
ma antes que seja tarde. Passem por cima da burocracia e resolvam o problema. 

Se não faltar fôlego financeiro,
creio que em breve teremos em
Mossoró a dupla Potiguar e Baraú-
nas bem estruturada no que diz re-
speito a Centro de Treinamento. O
tricolor já possuía o seu espaço e fal-
tava ao Potiguar encontrar um en-
dereço para trabalhar, sem sair
procurando alguém que o abrigasse.

Essa situação já começou a ser re-
solvida, no Potiguar e no Baraúnas
a proposta agora é melhorar aquilo
que já tem. Ótimo, também não
demora e os dois já começam a falar
em ter um estádio próprio. Mas não
vamos atropelar o processo, um pas-
so de cada vez e, nesse momento,
um CT bem equipado já será o sufi-
ciente. Boa sorte. 

ACABOU 2012 para a seleção brasileira. E aí, torcedor, a crença foi renovada?  QUANDO
2013 chegar já tem competição oficial, com a Copa das Confederações.  POR enquanto,
poucos acreditam, mas, quem sabe, jogando em casa o time finalmente se encontre. 

Brasileiro
Para a maioria das torcidas, exceto a

do Fluminense, é claro, o Campeonato
Brasileiro da Série A perdeu a graça. Tem
sido jogos apenas para cumprir tabela,
já que o campeão todos conhecem, o tri-
color carioca. Enquanto a turma pó de ar-
roz come e bebe do melhor, os demais ape-
nas lambem a rapadura, que é doce, mas
não é mole não. 

Zagueiro
Mais uma vez ele estará no futebol

mossoroense defendendo o time do
Baraúnas. O zagueiro Pedroza deverá
ser um dos reforços para 2013. Só vai
faltar Índio, seu companheiro de  quase
sempre, mas este foi para o América. Tem
nada não, já falam em Nildo. Os três,
creio, foram aqueles que mais vestiram
a camisa do “Leão do Oeste” nos últimos
anos. 

Goleiro
Quem tem treinado muito nas últimas

semanas querendo reconquistar seu es-
paço no futebol profissional do Rio
Grande do Norte é o goleiro Nilson. Ho-
je residindo em Mossoró, ele andou
passeando entre o futebol profissional e
amador nos últimos anos, mas espera
voltar a se firmar em 2013 no certame po-
tiguar. Bom profissional e boa gente. 

Treinadores

Na sexta-feira (23), o
primeiro de três grupos da
delegação de 154 atletas
do Rio Grande do Norte
que participará da etapa
de 15 a 17 anos das Olim-
píadas Escolares iniciou o
embarque para Cuiabá
(MT), sede das competi-
ções. As disputas serão
iniciadas hoje (25) e encer-
radas no próximo dia 8 de
dezembro. Todos os atle-
tas foram contemplados
com passagens aéreas pe-
lo Governo do Estado,
através da Secretaria de
Estado do Esporte e do La-
zer (Seel).

O embarque do restan-
te da delegação potiguar
ocorrerá na próxima quin-
ta-feira (29), com a via-
gem das delegações de ci-
clismo, futsal, natação,
vôlei de quadra e xadrez.
No dia 3 de dezembro em-
barcam os representantes
do basquete e handebol.
As viagens atendem ao ca-

lendário de cada modali-
dade estabelecido pela
competição, tanto das ca-
tegoria masculina como
feminina. O RN será re-
presentado pelas moda-
lidades de atletismo, na-
tação, ginástica rítmica,
judô, taekwondo, ciclis-
mo, xadrez, vôlei de pra-
ia, basquete, vôlei de qua-
dra, futsal e handebol.

A primeira fase dos jo-
gos, para estudantes de
12 a 14 anos, foi realiza-
da em setembro em Poços
de Caldas (MG) e o Rio
Grande do Norte teve a
sua melhor participação
na competição. Foram 10
medalhas, sendo duas de
ouro, um de prata e sete
de bronze. Os destaques
foram Lucas Maciel, ao
vencer, na natação, a pro-
va de 100m peito e que-
brar o recorde da prova.
Além dele, o enxadrista
Francisco Muniz também
garantiu o ouro.

Competição voltada para estudantes já revelou medalhistas olímpicos para o Brasil

Jogando Sports promove Copa Thermas de Instituições Públicas 
Inscrições

Estão abertas in-
scrições para a primeira
edição da Copa Thermas
de Futebol das Institu-
ições Públicas, fruto da
parceria da empresa Jo-
gando Sports, com o
Thermas Hotel, que no
ano passado promoveu a
competição reunindo in-
stituições e empresas da
área de segurança em

Mossoró. Coordenador
do evento, Paulo Jefer-
son mostra-se confiante
na repetição do sucesso. 

"O local da competição
será o minicampo de
futebol   do  hotel, local
agradável e charmoso
que abre espaço para re-
ceber nesta competição
os funcionários munici-
pais, estaduais e federais

com atuação na cidade",
comentou Jeferson. A
competição terá premi-
ação, árbitros federados,
divulgação   do   evento
através pelo site www.jo-
gandosports.com.br. 

As inscrições vão até
o dia 28 de novembro, na
mesma data ocorrerá o
congresso técnico, às 19h
no próprio Thermas Ho-

tel & Resort. A com-
petição acontecerá nos
dias 1 e 2 de dezembro
(sábado e domingo). Mais
informações com Paulo
Jeferson, diretor da Jo-
gando Sports, pelos tele-
fones: (84) 9632-0381 e
8876-4256. O valor das
inscrições: R$ 200,00
(por equipe) e a premi-
ação: R$ 600,00.

Campeonato do 
Pau Branco chega à
terceira rodada hoje

Amadorismo

O futebol amador
na zona rural de Mos-
soró terá um domin-
go de três jogos no
Campeonato do Pau
Branco, comunidade
rural que promove es-
ta competição que já
chega a sua oitava edi-
ção. O campeonato
chega hoje apenas a
sua terceira rodada
com jogos sempre aos
domingos e arbitra-
gem da Escola de Ár-
bitros Francisco Frei-
re, que tem à frente
Josué Araújo e o Pro-
fessor Gonçalves.

A rodada do domin-
go começa às 8h quan-
do se enfrentam Pau
Branco x São Romão,
seguido de América x
Sport Tibau e, fechan-
do a jornada, já por
volta das 10h, Nort
Fruit x Supermercado

Reis. Além de equipes
de Mossoró também
disputam o campeo-
nato representantes
da cidade de Tibau,
tendo na sua organi-
zação Antônio Caeta-
no de Lima Filho e pa-
trocínio de José Mar-
cos, do Bar da Piscina. 

Para os jogos de ho-
je foram escalados
dois árbitros, colocan-
do em prática o estilo
de arbitragem por se-
tores do campo. De um
lado estará Josué
Araújo e do outro Hen-
rique Alves. Partici-
pam do Campeonato
do Pau Branco 16
equipes que estão di-
vididas em quatro
grupos, cada um deles
com quatro times. A
decisão foi programa-
da para o dia 10 de fe-
vereiro de 2013. 

Serah Menezes, ouro em Londres, começou nos Jogos Escolares

Estádios
Enquanto por aqui estamos no passo

do  CT,  em  Natal  seus  três   clubes   já
avançam na área do estádio. O ABC, tran-
quilo, já possui o belo Frasqueirão e ago-
ra o rival já dá os primeiros passos para
ter a Arena América. Na mesma balada,
já com previsões para 2013, o Alecrim tam-
bém constrói seu próprio estádio. Em fu-
turo breve, todos jogarão literalmente em
casa. 

Centro de treinamento em foco 

Toque
soliveira@omossoroense.com.br

Esportivo
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OLIMPÍADAS 
ESCOLARES 
As Olimpíadas Escola-

res é o maior evento de es-
porte estudantil do país.
Para mensurar a impor-
tância das competições,
os jogos já revelaram 17
atletas para o Time Bra-
sil nas Olimpíadas de
Londres, ocorrida neste

ano. O evento foi o res-
ponsável pelo surgimen-
to de medalhistas olímpi-
cas como as judocas Sa-
rah Menezes e Mayra
Aguiar, das finalistas
olímpicas Rosângela
Santos e Ana Cláudia Le-
mos, do atletismo, e do se-
mifinalista Leonardo de
Deus, da natação. 
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Delegacia de Defraudações fecha ano com
aproximadamente 100 inquéritos concluídos

Em crescimento

Considerada uma das
que mais atende ao pú-
blico de uma forma ge-
ral, a Delegacia Especia-
lizada em Falsificações
e Defraudações (DEFD)
pela primeira vez fecha
o ano com uma extensa
gama de casos solucio-
nados e diversas pessoas
presas.

Durante este ano, a
DP contabilizou em sua
rotina aproximadamen-
te 100 processos concluí-
dos e enviados à Justiça.
O montante de casos re-
solvidos é graças a uma
estruturação que a De-
legacia passou, no iní-
cio do ano, com a chega-
da de um delegado, cin-
co agentes e um escri-
vão, além de passar a
funcionar em um local
mais acessível ao públi-
co.

De acordo com o dele-
gado José Vieira Castro,
titular da Delegacia de
Defraudações, este ano
foram realizadas duas
grandes operações, que
prenderam quadrilha de
falsários e estelionatá-
rios, que vinha agindo
com Mossoró e região.

Denominadas de
"Operação Luís Inácio"
e "Operação Zero Grau",
as duas ações resulta-
ram nas prisões de apro-
ximadamente 15 pes-
soas que vinham utili-
zando a Internet para
aplicar golpes e lesar
inocentes.

"Durante essas duas
ações que realizamos,
conseguimos impedir as
quadrilhas de aplicarem
golpes via internet. Os
envolvidos, quase todos

Professora universitária
lesada no conto do bilhete
premiado em Mossoró

Este ano, nem as igrejas escaparam dos golpistas

Um dos casos que mais
chamou a atenção dos
agentes e delegado da DP
de Defraudações, foi um
episódio envolvendo uma
professora universitária,
vítima do "conto do bilhe-
te premiado.

Conforme o delegado
José Vieira, a professora
teve seu nome preserva-
do, porém ela acreditou
na conversa de um este-
lionatário e comprou um
bilhete, supostamente
premiado, pelo valor de
R$ 20 mil, amargando as-
sim um prejuízo grande.

O delegado explica que
é bastante comum esse
golpe, porém em pessoas
não esclarecidas, se sur-
preendendo assim com a
atitude da professora. "O
conto do bilhete premia-
do é muito usado em cida-
des pequenas, porém tem
ocorrido com frequência
aqui em Mossoró, princi-
palmente com pessoas es-
clarecidas", disse.

A professora comprou
o bilhete de um homem
que disse ser pobre e que
havia ganhado na loteria,
mas não tinha como pe-
gar o prêmio, devido seu
nome estar sujo nas ins-
tituições credoras. Na
ocasião, o falsário contou
com a ajuda de um com-
parsa para confirmar e
aplicar o golpe.

Depois de comprar o bi-
lhete e não conseguir res-
gatar o suposto prêmio de
R$ 100 mil, a professora
acionou a polícia para re-
solver o caso.

"Quando ela procurou
a polícia nada mais po-
deria ser feito. A profes-
sora acusou o homem de
ter lhe aplicado o golpe,
mas não tinha prova. O
acusado foi levado à DP
e colocado frente a fren-
te com a vítima, porém le-
galmente era a palavra
dela contra a do homem,
sem nenhuma testemu-
nha", disse.

O CONTO
O conto do bilhete

premiado consiste em
uma pessoa oferecer um
bilhete de loteria, dizen-
do que foi sorteado, mas
não tem como resgatar
o prêmio, por estar com
o nome sujo ou não saber
como se dirigir a uma
agência da Caixa Econô-
mica. "O falsário ofere-
ce o bilhete e conta sem-
pre com a ajuda de al-
guém bem vestido, se
passando por alguém es-
clarecido, que faz uma li-
gação e afirma que o
prêmio é verdadeiro.
Quando a vítima vai sa-
car o dinheiro, descobre
que foi lesada", concluiu
o delegado.

Nas inúmeras ocor-
rências registradas em
Mossoró este ano, na área
das defraudações, nem as
instituições religiosas es-
caparam da ação dos fal-
sários. Em janeiro, agen-
tes da DP de Defrauda-
ções prenderam o carioca
Walter Lins dos Santos,
47, acusado de aplicar
golpes em instituições re-
ligiosas. 

Na ocasião, ele tenta-
va vender assinaturas de
jornais se passando por
funcionário das empre-
sas de comunicação. O
acusado chegou à Igreja
de Nossa Senhora de Fá-
tima, no conjunto Aboli-
ção II, e quando tentava Conto, usa loteria como alegação para o golpe.

Walter Lins, preso com material falsificado.

Delegado José Vieira, titular da Delegacia de Defraudações

vender um pacote de as-
sinaturas de um jornal foi
flagrado pelos seguran-
ças que acionaram a po-
lícia.

Levado à DP o estelio-
natário disse que estava
hospedado em um hotel
no Alto de São Manoel e
quando os policiais fize-

ram uma busca no quar-
to encontraram carimbos
dos seguintes jornais: O
Mossoroense, Gazeta
do Oeste, Diário de Na-
tal, Diário do Nordeste, O
Povo e Correio da Paraí-
ba. Com ele havia tam-
bém diversas mídias de
bandas musicais e um ce-
lular.

Walter Lins foi indi-
ciado por estelionato e es-
tá preso no Centro de De-
tenção Provisória (CDP)
do Alto de São Manoel.
Contra ele havia um
mandado de prisão em
aberto na cidade de Ita-
beritó, em Minas Gerais,
pelo mesmo crime de es-
telionato.

José Vieira Castro, titular da DP, destaca positivamente as duas operações desencadeadas na cidade

de Mossoró, já estavam
alcançando todo o Nor-
deste em sua práticas de-
lituosas", destacou.

Para o delegado, uma
das maiores dificulda-
des enfrentadas duran-
te todo este ano foi à fal-
ta de estrutura para
realizar as operações,
que só vieram a ser su-
pridas com a chegada de
novos policiais. "Quan-
do recebemos o reforço
de novos agentes, so-
mando aos que já esta-
vam conosco, foi que pu-
demos colocar em práti-
ca o planejado e hoje es-
tarmos dando satisfa-
ção à sociedade, do nos-
so dever", disse.

OCORRÊNCIAS
José Vieira disse tam-

bém que com a estrutura-
ção da DP, a população
passou a procurar mais os
serviços da Delegacia de
Defraudaçõese assim de-
nunciar as ocorrências
com mais frequência. En-
tre os casos denunciados
pela população, o top de
linha ainda são os casos
envolvendo aposentados.
"Os golpistas se aprovei-
tam da fragilidade dos ve-
lhinhos para aplicar seus
golpes, principalmente
em empréstimo consigna-
dos, onde documentações
são falsificadas e as víti-
mas têm seu dinheiro des-
viado para pagar emprés-
timos que elas não con-
traíram", destacou.

O delegado conta ain-
da, que boa parte dos ca-
sos envolvendo aposen-

tados geralmente tem a
participação de um fami-
liar da vítima. "Em mui-
tos casos, um parente se
aproveita da fragilida-
de dos idosos para tirar
algum proveito. Mas es-
tamos atentos e à dispo-
sição da sociedade para
combater este tipo de
abuso, basta só fazer a
denúncia e nós vamos in-
vestigar", destacou.

Para o delegado,
qualquer denúncia pode
ser feita por telefone pa-
ra o número 84 3315-
3542, ou procurar a De-
legacia de Defrauda-
ções, na avenida Presi-
dente Dutra, bairro Al-
to de São Manoel. O ho-
rário de funcionamento
é das 8h às 18h, de se-
gunda a sexta-feira.

Marcos Lima



MÁRCIO COSTA 
Editor-Chefe

ALTO OESTE - Num
período que pode se con-
figurar como o da maior
seca de toda a história do
Nordeste, nem só de difi-

culdades vive a região.
Em meio ao cenário cin-

za provocado pelos efeitos
da estiagem é possível en-
contrar imagens que mos-
tram a resistência da na-
tureza às adversidades
temporais.

E é com este olhar que
a fotógrafa Wagna Ca-
valcante trabalha num
projeto que busca iden-
tificar as melhores ima-
gens da região do Alto
Oeste, numa coletânea
que deverá ser revertida

numa mostra regional
ainda sem data

para estrear. 
"Um amigo

lançou o desa-
fio e comecei a
buscar as

imagens. Comecei a des-
cobrir um cenário que as
pessoas pouco conhecem
na região", destaca a fo-
tógrafa. 

As imagens são colhidas
em cidades como Portale-
gre, Martins e Pau dos Fer-
ros e começam a dar forma-
to à mostra que deve es-
trear no início de 2013. 

"A coleta das imagens
foi iniciada há um mês.
Pretendo selecionar as
10 melhores fotografias

que serão transformadas
em quadros, que serão
apresentados em local a
ser definido", destaca a
fotógrafa. 

Em meio aos registros
da fotógrafa pau-ferren-
se constam imagens di-
versificadas de animais,
da vegetação e até mesmo
do sol que castiga o ser-
tanejo, mas proporciona
imagens belíssimas alia-
das ao relevo de regiões
como a serrana. 

De forma paralela a
composição do material,
a fotógrafa paraibana ra-
dicada em Pau dos Ferros
iniciará a articulação de
parceiros para a viabili-
dade do projeto pioneiro
na região.

"Vamos em busca dos
parceiros para dar vida a
este projeto que está sen-
do feito com muito cari-
nho e mostrará as belezas
da nossa região", conclui
a fotógrafa.  

A paixão por fotogra-
fia é antiga, mas a dedi-
cação ao segmento é re-
cente. O que antes se

configurava apenas
como admiração, aca-
bou se transforman-
do em ofício há cer-
ca de dois anos
quando adquiriu
sua primeira má-
quina e iniciou

uma série de
estudos au-
todidáticos. 

"Sempre
gostei de
fotos.Des-
de peque-
na tinha
paixão pe-
la fotogra-

fia, en-
tão re-
s o l v i
t e n -
t a r .

Comprei uma máquina,
passei a estudar técnicas
pela internet e está dan-
do certo. Hoje domino
quatro programas de edi-
ção, apenas lendo, pes-
quisando e praticando",
destaca Wagna Caval-
cante que desponta como
uma das grandes revela-
ções da fotografia do inte-
rior potiguar.

Segundo a fotógrafa, o
início da atividade foi mar-
cado por dificuldades, mas
a dedicação aplicada aca-
bou rendendo resultados
rápidos que resultaram
nos primeiros trabalhos
ainda amadores.

"É difícil como em qual-
quer área que você é anôni-
mo e precisa conquistar es-
paço. Comecei fotografan-
do as amigas, que foram
mostrando paras as outras
e assim as pessoas começa-

ram a conhecer meu traba-
lho", relata.

A boa repercussão ga-
rantiu a abertura de mer-
cado e os trabalhos profis-
sionais começaram a apa-
recer em grande número.
São casamentos, ensaios
temáticos, books para de-
butantes e outros trabalhos
que se expandem a cada dia
por um número maior de
municípios da região. 

Como forma de aprimo-
rar o profissionalismo da
atividade, Wagna Caval-
cante investe na estrutu-
ração de projetos que de-
vem fortalecer seu nome no
ramo da fotografia poti-
guar. 

"Além da mostra foto-
gráfica, vamos inaugurar
nosso estúdio e trabalhar
com ideias para fortalecer
este projeto que só tende a
crescer", conclui.   

Wagna Cavalcante prepara mostra fotográfica que retrata a natureza do sertão alto-oestano

Projeto
Um olhar sobre o sertão

Fotógrafa é uma das revelações
do segmento no Estado
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Acusado de
sequestro é morto 
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Wagna Cavalcante
trabalha projeto
que retrata a
natureza da região
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Risco
Para esta segunda-feira o cenário não

deverá ser de fervor, mas é possível que
a governadora sinta o peso de um outro
sinal negativo, o do esvaziamento.   Co-
nhecida por polarizar cerca de 30 cida-
des da região, Pau dos Ferros sempre
se apresenta como uma cidade de recep-
ção calorosas para os governadores. 

Termômetro
Os desembarques no campo de pou-

so da cidade oestana sempre são mar-
cados pela presença de lideranças da re-
gião. Será que a governadora será re-
cebida por um grande número de alia-
dos na manhã desta segunda-feira? Per-
gunta que só poderá ser respondida
amanhã. 

Análise
O início da coluna de hoje tem um mo-

tivo em especial. Em meio aos integran-
tes do governo e até mesmo entre os ad-
versários a principal dúvida a ser res-
pondida no momento é a seguinte - Ro-
salba terá condições de superar as difi-
culdades e recuperar sua imagem?

Divisão
As opiniões estão divididas. Em

meio aos aliados a reação é tida como
'certa'. As aspas surgem como um to-
que de cautela necessário pelas cir-
cunstâncias. Com fôlego recuperado
após dois anos de total apatia o go-
verno poderá sofrer com a falta de sus-
tentação politica. 

Ingrediente
Para se ter uma ideia, dentro do pró-

prio seio do DEM, partido que dá sus-
tentação à governadora, a cautela é ti-
da como ingrediente principal para pas-
sos futuros. Esta cautela poderá inclu-
sive impedir a ida do prefeito Leonardo
Rego para a pasta da Saúde.

Cautela
Tido como o nome que poderá revolu-

cionar o frágil segmento e render bons di-
videndos de imagem ao governo Rosa, Leo-
nardo pode desistir de assumir o projeto
por um motivo simples: atropelos rende-
riam prejuízos de grande proporção a ima-
gem de um dos nomes mais promissores
para o futuro do partido na atualidade. 

Rumo
Diante deste cenário, o nome de Leo-

nardo é especulado para a Articulação
com os Municípios. Caso este rumo seja
seguido, estará confirmado o excesso de
cautela e as dúvidas com relação a rea-
ção do Governo Rosa. Quem arriscaria
sua cabeça para salvar um governo que
teima em permanecer na zona vermelha?

Efeito PMDB
O futuro do governo Rosa e sua con-

sequente reação pode estar nas mãos
do PMDB. O partido aliado que até pou-
cos dias trocava afagos e tapinhas nas
costas tenta dar o golpe de misericór-
dia para finalizar a participação de Ro-
salba no comando do Executivo esta-
dual. 

Problema
O partido que parece decidido a dei-

xar a base aliada se configura como um
problema de grande proporção caso fique
ou caso decida sair do governo. Caso sa-
ia, deixaráRosalba a deriva. Caso fique,
deverá gerar uma crise interna a partir
da integração de nomes como Gustavo
Fernandes.  O jogo está sendo jogado. 

Clima quente
O clima esquentou em Caraúbas na ma-

drugada de ontem com a morte de dois fo-
ragidos da justiça, entre eles, um acusado
de participar do sequestro do ex-prefeito de
Antônio Martins, José Júlio. As mortes
ocorreram durante troca de tiros com a
polícia que realizava operação na região.

Valorização
A doação do terreno para a construção do Centro de Treinamentos do Potiguar

na área do Sumaré agrega valora região que desponta como uma das mais promis-
soras da cidade. Além do Complexo da Abolição e dos empreendimentos imobiliá-
rios que se instalam na região, é esperado o desembarque de um shopping center
para um futuro próximo. 

Impasse
Em Apodi segue a polêmica em torno do projeto de irrigação da chapada do Apo-

di. De um lado o Dnocs defendendo a adoção de um projeto macro com atenções
voltadas para a irrigação 'empresarial' destinada a produção de frutas. 

Disputa desigual 
Do outro, está a sociedade apodiense que luta para que o projeto de irrigação

contemple os pequenos produtores da região numa proposta de sustentabilidade
que contemple o homem do campo nascido e criado nas terras apodienses. Dispu-
ta desigual. 

a manhã desta segunda-feira, a governadora Rosalba  Ciarlini   cumprirá
agenda em Pau dos Ferros. Diferentemente de outros locais por onde ela
passa é sempre bom voltar a atenção para a cidade alto-oestana. A partir de

Pau dos Ferros foram deflagrados os primeiros sinais de queda da popularidade da
governadora. Quem não lembra da emblemática vaia registrada nos momentos
que antecederam ao show da cantora Paula Fernandes na Finecap de 2011? Este
episódio foi divisor de águas para o cenário de dificuldades mantido até hoje no an-
damento do governo. Rosalba já voltou a Pau dos Ferros numa outra oportunidade
para anúncio de benefícios importantes e também foi hostilizada. A formação
deste cenário de instabilidade fez com que Rosalba evitasse Pau dos Ferros no
decorrer dos últimos meses, inclusive durante a campanha eleitoral. Resta saber
qual será o cenário encontrado pela governadora no início desta semana. 

N
Rosalba - O Retorno

Márcio Costa

Giro pelo Estado
marciocosta8@hotmail.com

Operação

Confronto ocorreu na comunidade de São José 

Acusado de sequestro
morre em confronto com
a polícia em Caraúbas

Na madrugada de on-
tem, no município de Ca-
raúbas, região do Médio
Oeste, uma operação da
Polícia Civil resultou na
morte de dois criminosos
foragidos e na prisão de um
homem. Cassio Murilo
Fernandes Júnior, conhe-
cido como “Júnior de Cei-
ção”, foi morto durante
uma troca de tiros com po-
liciais da Divisão Especial
de Combate ao Crime Or-
ganizado (Deicor). O con-
fronto aconteceu na comu-
nidade de São José, onde
um outro elemento, ainda
não identificado, também
foi morto e o agricultor
Francisco Canindé, preso.

Cassio Murilo era bas-
tante conhecido da polí-
cia e estava foragido de
um presídio em Natal, on-
de cumpria pena pelo se-
questro do prefeito José
Júlio, da cidade de Antô-
nio Martins, crime ocor-
rido em novembro de
2009, na região do Médio
Oeste.

De acordo com a Dele-
gacia Geral de Polícia Ci-
vil (Degepol), por volta
das 4h a polícia cercou
uma residência no assen-
tamento São José, onde
havia suspeita que “Jú-
nior de Ceição” estaria es-
condido. Quando os poli-
ciais realizaram a abor-
dagem foram recebidos à
bala, dando início a um in-
tenso tiroteio que resul-
tou na morte dos dois ele-
mentos.

Cassio Murilo estava
foragido desde agosto
deste ano, quando rece-
beu indulto do Dia dos
Pais e não mais retornou
à instituição penal. Des-
de então, a polícia vem
atribuindo a ele vários
assaltos que vinham
ocorrendo nas imedia-
ções de Caraúbas.

O setor de inteligên-
cia da Polícia Civil já vi-
nha monitorando os pas-
sos de Cassio Murilo e
ontem culminou com a
morte dele. 

Ainda de acordo com
a Degepol, a operação co-
mandada pela Deicor con-
tou com o apoio das DPs
regionais do Oeste e como
os policiais da Delegacia
de Caraúbas.

MEDO DE MORRER
Um dos bandidos mais

perigosos da região Oes-
te, preso pela polícia em
janeiro de 2010, Cássio
Murilo Fernandes conce-
deu uma entrevista ex-
clusiva ao jornal O Mos-
soroense em fevereiro
quando revelou detalhes
do sequestro e disse que
só tinha um único medo:
de morrer pelas mãos da
polícia.

Júnior falou também
sobre o sequestro que co-
mandou, onde foi vítima
o ex-prefeito da cidade de
Antônio Martins, José Jú-
lio, juntamente com mais
duas outras pessoas, fa-
to ocorrido entre as cida-
des de Messias Targino e
Janduís.

“Júnior de Ceição” morreu na madrugada deste sábado
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FIM DE MANDATO
Muitos prefeitos estão com

dificuldades para quitar as dí-
vidas das prefeituras. Alguns
em função das quedas constan-
tes de receitas e outros porque
gastaram demasiadamente e
agora não têm como pagar. Mas
o caso da cidade de Antônio
Martins é mais grave, já que in-
clui até servidores, por isso o
Tribunal de Justiça determi-
nou ao prefeito Edmilson Fer-
nandes que fosse realizado o
pagamento em dois dias.     

MESCLANDO
O prefeito eleito de Apodi,

Flaviano Monteiro, do PCdoB,
já antecipou a relação de seus
auxiliares que vão contribuir
para sua administração que se
inicia dia 1º de janeiro. Flavia-
no optou por um secretariado
mesclado com perfis técnico e
político, o que já está gerando
críticas de alguns apressados
que esperavam que o prefeito
fosse colocar apenas técnico.
O certo é que não se faz uma
administração sem essa mes-
cla, pois um complementa o
outro, afinal ninguém se ele-
ge sozinho.         

PEGOU MUITO MAL
A fuga em massa de mais 23

presos ocorrida no presídio de
Mossoró pegou muito mal para
o Governo do Estado, que não
consegue implementar ações
concretas que minimizem a vio-
lência em nossa região. A popu-
lação está pagando caro por fal-
ta de segurança e os bandidos
agradecem às facilidades que as
pequenas cidades lhes propor-
cionam em virtude de não exis-
tir um aparato policial à altura.   

POUCOS AGEM ASSIM
O prefeito de Serra do Mel, Jo-

sivan Bibiano, do PSDB, vai en-
tregar a prefeitura ao próximo ges-
tor enxuta, sem dívidas, com todos
os serviços básicos funcionando a
contento, folha de pagamento e for-
necedores em dia, além de várias
obras de infraestrutura, quadras,
creche, casas todas entregues à po-
pulação. Bibiano sairá do man-
dato como o prefeito que mais rea-
lizou obras na cidade, promoven-
do uma verdadeira transformação
do município, que sofria com pés-
simas administrações.         

PASSOU DOS LIMITES 
A violência a que estamos assistindo tem sido um dos temas mais comentados

em todos os lugares. A maioria das pessoas já não acredita mais em nossas au-
toridades e muito menos nas nossas leis por acharem que nada muda. O resulta-
do de tudo isso é a sensação de medo e de insegurança que está reinando em nos-
so dia a dia, em virtude desse crescimento assustador da criminalidade.

Essa é uma realidade que estamos enfrentando em toda parte, sem exceção, no
Brasil todo. Daí a necessidade de a sociedade se manifestar, mas de forma con-
tundente, para ver se as autoridades começam a se preocupar um pouco com essa
área, seguindo o exemplo do estado do Rio de Janeiro, que vem implantando um
sistema que está amenizando o sofrimento de sua população, embora ainda seja
insuficiente, o resultado tem sido satisfatório.

Aqui no nosso Estado não se tem feito muito coisa, por esse motivo estamos viven-
do uma realidade muito preocupante, pois além de não conseguirmos dar uma re-
sposta à bandidagem, ainda temos assistido a presos fugirem em massa e nem
uma ação à altura do governo ser dada.  

É preciso mais rigidez e empenho de todos para dar um basta nesse problema,
porque é inadmissível conviver com tantas fugas e tudo ser encarado como nor-
mal, enquanto a população está acuada sem saber o que fazer para sair de suas
casas, tendo inclusive que conviver com assaltos, roubos e outros delitos. O mo-
mento é difícil, por isso espera-se que o governo haja de forma enérgica, exigindo
de quem de direito a resolução desse problema com a máxima urgência. Caso con-
trário, não há alternativa, a não ser continuarmos à mercê da bandidagem. 

diretor@omossoroense.com.brAlvanilson Carlos

do InteriorNotícias
As últimas semanas foram marcadas

por declarações fortes de aliados do P-
MDB contra a governadora Rosalba
Ciarlini. Os deputadosNelter Queiroz,
Gustavo Fernandes e Walter Alves
saíram em defesa da candidatura
própria do partido ao governo em 2014.
Numa clara demonstração de que o par-
tido quer mais espaços ou vai mesmo
lançar Garibaldi Filho para enfrentar
Rosalba no próximo pleito. O certo é que
algo está no ar!                 

"PIADA DE MAU GOSTO"
O deputado Cyro Miranda, do PSDB/GO,

está brincando com os vereadores dos peque-
nos municípios brasileiros. Não é que o no-
bre deputado está tendo a "cara de pau" de
apresentar um projeto para acabar com a re-
muneração dos vereadores de municípios que
possuem menos de 50 mil habitantes. Por
que o deputado não começa pela dele? É mui-
to fácil prejudicar os outros preservando o
seu. Não é possível que uma "piada de mau
gosto" como essa seja aprovada.                         

"CUIDADO COM A MÍDIA"
Defendo a democracia e o direito à liber-

dade de expressão, mas temos que admitir
que alguns jornalistas ou emissoras exage-
ram quando o assunto rende audiência.  Um
exemplo clássico é a Rede Record, que can-
sa o telespectador com o seu sensacionalis-
mo em determinados assuntos, principal-
mente quando se trata de violência. Foge
totalmente do bom jornalismo, uma pena!    
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Prefeito eleito de Apodi, 
Flaviano Monteiro, do PCdoB

DEFICIÊNCIA GRAVE
O Governo do Estado precisa agir rápido pa-

ra resolver ou pelo menos amenizar as fugas
que vêm ocorrendo em nossos presídios.  A
fragilidade encontrada pelos detentos demons-
tra a deficiência grave que possuem, preci-
sando urgente de reformas e da construção
de novos.  Caso contrário, verá ainda muitos
fugirem para continuar praticando seus deli-
tos, o que é muito ruim para a população.   



Pontuação final do Circuito
Resultado após 6 etapas

Amador ''A''

Nº Nome Pontuação
1º Wagner Tomaz 370
2º Cláudio do Arapuá 350
3º Jordão Araújo 310
4º Kakazinho 270
5º Rodolfo do Mudo 270
6º José Nilson 260
7º Marcelo Nunes 260
8º Vinícius Miranda 260
9º Jorginho Baiano 250
10º Ernesto Guevara 230
11º Rodrigo Falcão 230
12º Cristiano Jacó 230
13º Cézar do Cobé 200
14º Edu Licurgo 200
15º Leandro Cassiano 190
16º Ailson Júnior 190
17º Marcelo Rosado 190
18º Toinho 190
19º Bruno Bosco 160
20º Iberno Neto 150

Amador ''B''

Nº Nome Pontuação
1º Leonardo Cassiano 340
2º Luzimar Fernandes 300
3º André Rosado 260
4º Railton Martins 250
5º Ronaldo do Mudo 240
6º Paulista 220
7º Chocolate 220
8º Boscão 200
9º Junior União 160
10º Porcino Neto 150
11º Bené 150
12º Romário Nunes 150
13º Zequinha da Equipadora 140
14º Agnaldo Segundo 130
15º Leodércio Júnior 120
16º Pequinha 120
17º Cristiano Negreiros 110
18º Léo Rebouças 110
19º  Djalma Vale 90
20º Wilson Júnior e Elton Vaquerinho 80

Obs: Se alguém discorda da pontuação, é só
entrar em contato com Wilson Jr. 9964 3833. Boa
sorte, vaqueiros, e que Deus esteja sempre em
vossas vidas.

clubedovaqueiro@bol.com.brWilson Júnior

VaqueiroClube do

Wagner Tomas, campeão na categoria "A" do Circuito
Clube do Vaqueiro representando o Grupo Rafaela

O paraibano Leonardo Cassiano, campeão na categoria
"B" do Circuito Clube do Vaqueiro 
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Rancho do Vaqueiro
Foi um sucesso a primeira grande vaquejada do Rancho do Vaqueiro, realizada

no fim de semana passado, na localidade do Pau Branco, em Mossoró- RN. Mais
de trezentas duplas correram uma boiada que foi só elogios. Parabéns aos organi-
zadores do evento: Ajax, Mamute, Vicente e Netinho Melão.

Campeões do Clube do Vaqueiro
Já temos os campeões gerais das categorias amadores A e B. Depois de 6 etapas

corridas, o vaqueiro Wagner Tomas, representando o Grupo Rafaela na categoria
"A", ficou com uma pontuação de 370 pontos, e na categoria "B" o vaqueiro parai-
bano Leonardo Cassiano fez 340 pontos e levaram para casa uma moto 0km cada
um. Parabéns, vaqueiros, foi na pista que demonstraram que são bons de boi.  

Final Clube do Vaqueiro
O grande dia está chegando, a final do Circui-

to Clube do Vaqueiro acontece no próximo fim de
semana, dia 1º de dezembro, com uma tropa de eli-
te que distribuirá R$ 5 mil em prêmios, e os va-
queiros que não fazem parte do circuito poderão
correr e os competidores que fazem parte do cir-
cuito disputarão na pista do Porcino Park Cen-
ter 4 motos 0km.

Forró 
Quem tiver a carteira do Circuito Clube do Va-

queiro e estiver adimplente terá garantida a en-
trada no forró com as bandas Bonde do Brasil,
Zezo e Flávio Pisada Quente, inteiramente grá-
tis, e na ocasião serão escolhidos os melhores va-
queiros, cavalos, locutor e juiz de vaqueja. Lus-
trem as botas e vamos à festa! Só pra lembrar
que a data será dia 1º de dezembro, no Porcino
Park Center, informações 9964 3833 (TIM) e 8764
3458 (Oi).

Parabéns
Quem comemorou na última segunda-feira,

19 de novembro, junto de seus familiares mais um
ano de vida foi o meu amigo Max Canali, que
Deus esteja sempre presente em sua vida, cama-
rada. Parabéns e um forte abraço.

Parabéns II
O amigo Joselito, hoje gerente comercial das

rádios Difusora e Libertadora, em Mossoró, come-
mora nesta quarta-feira, dia 28 de novembro, mais
um ano de vida, e eu muito me orgulho de ser seu
amigo e irmão na fé. Que nosso senhor Jesus Cris-
to seja sempre fonte de inspiração em sua vida,
camarada. Parabéns pelo seu dia.

Parabéns II
Parabéns ao grande Alexandre Nobre, que es-

tará de idade nova quinta-feira, dia 29. Esse ca-
ra é de primeira qualidade, um amigo que sem-
pre podemos contar em todas as horas. É deste
tipo de homem que nos orgulhamos de ter em
nossas vidas. Parabéns, meu bom amigo.

A Caipira
Para comprar galinha caipira é só ligar 8764-3458 e falar com Wilson Jr. ou

Helena. Vendemos galinhas vivas e abatidas.

TCM
Hoje tem reprise do Programa Clube do Vaqueiro mostrando a entrevista do

amigo Netinho Melão, participação de banda e imagens da boiada que corre es-
se fim de semana no Rancho do Vaqueiro, a partir das 17h, no canal 10 TCM
ou pela internet www.portaltcm.com.br.



Iniciativa

Poder Executivo de Angicos é instruído a adotar
providências visando legalizar serviço de táxi 

ANGICOS – A admi-
nistração municipal de
Angicos, região Central
potiguar, está sendo
orientada pela represen-
tação do Ministério Pú-
blico Estadual (MPE) da
comarca local a fim de
instituir providências

com o intuito de efetiva-
mente regularizar a
prestação de serviço de
táxi no município. O teor
da Recomendação nº
022/2012 foi publicado no
Diário Oficial do Estado
(DOE).

Dirigido ao prefeito,

médico Ronaldo Teixeira
de Oliveira (PSB), o do-
cumento expedido pelo
órgão ministerial reco-
menda que seja dado pra-
zo de 30 dias aos profis-
sionais taxistas já cadas-
trados perante a gestão
pública para que se adé-

quem aos preceitos da
Lei nº 12.468/2011, em
especial, no que concer-
ne à habilitação para con-
duzir veículos e compro-
vação de que o carro es-
tá de acordo com caracte-
rísticas exigidas pela le-
gislação.

Assinado pela promo-
tora de Justiça da comar-
ca, Iveluska Alves Xavier
da Costa Lemos, a reco-
mendação define que, em
caso de desobediência
por parte da categoria,
verifique-se a imediata
cassação da permissão

formal para o exercício da
atividade profissional.
Além disso, o Executivo
deve abster-se de conce-
der permissão para o ser-
viço de táxi para pessoas
que não atendam às exi-
gências legais para tal
função pública.

Promotoria quer fiscalização
dos serviços no município

Com parte da repre-
sentante do MPE na co-
marca de Angicos, a pro-
motora Iveluska Alves
Xavier da Costa Lemos,
orientou ainda o gestor de
Angicos no sentido de que
seja exercida uma fisca-
lização constante com o
propósito de observar a
obediência aos princípios
legais na referida presta-
ção de serviço à coletivi-
dade.

De acordo com levan-
tamento oficial feito pe-
la administração e enca-
minhado à Promotoria de
Justiça, há aproximada-
mente 26 taxistas em ati-
vidade no município.

Entretanto, deste to-
tal, somente cinco deles
puderam apresentar a
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) dentro
do prazo de validade e o
restante ou não a apre-

sentou ou apareceu com
o referido documento
vencido.

Na recomendação, a
promotora de Justiça
destacou ainda que não
foram remetidos ao MPE
documentos que viabili-
zassem analisar se os au-
tomóveis usados aten-
dem aos requisitos exi-
gidos pelo Departamen-
to Estadual de Trânsito
(Detran).
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Pendências

Gestor reeleito quer implantar programa
de tolerância zero com analfabetismo 
Início do novo mandato será marcado por elaboração de diagnóstico preciso do segmento

PENDÊNCIAS – O
segundo mandato do pre-
feito reeleito de Pendên-
cias, região do Vale do
Açu, Ivan de Souza Padi-
lha (PMDB), poderá se
configurar num marco na
área de educação. Isso
porque o prefeito tem da-
do demonstrações de que,
no mandato seguinte, o
setor merecerá priorida-
de absoluta. E, mais do
que isso, abrigará expe-
riências inovadoras. “Va-
mos fazer um diferencial
escola pública de Pendên-
cias”, garantiu o chefe do
Poder Executivo.

A intenção do prefeito
Ivan Padilha é instituir
um programa de erradi-
cação do analfabetismo
compreendendo todo o
município. Segundo o
mandatário, a proposta já
está colocada sob a mesa
de discussão na esfera
educacional de Pendên-
cias. “Já temos as ideias

[do programa] e tenho
certeza de que vai dar cer-
to”, prognosticou, con-
fiante. “Quero acabar com
o analfabetismo em Pen-
dências”, reafirmou o pre-
feito.

Ele disse que, em para-
lelo, a administração de-
verá focar mais investi-
mentos no sentido de me-
lhorar todo o setor de edu-
cação, inclusive no tocan-
te à remuneração dos pro-
fissionais do segmento. A
categoria docente do mu-
nicípio já tem merecido,
de acordo com declarações
do prefeito, um olhar es-
pecial. “Nós temos inves-
tido também na qualifica-
ção dos nossos professo-
res”, afirmou o prefeito.

Sua intenção é, já a
partir dos primeiros dias
da próxima gestão, iniciar
um completo diagnóstico
do setor de educação, com
a finalidade de identificar
os gargalos que ainda por-

ventura existam na área.
“Queremos realizar uma
avaliação completa em to-
da a rede municipal de en-
sino para que a gente pos-
sa melhorar a qualidade
do ensino”, observou Ivan
Padilha, dizendo-se total-
mente focado em tal ques-
tão para executá-la a con-
tento.

ESTIAGEM
Uma preocupação

mais imediata do prefei-
to de Pendências é com re-
ferência ao prolongamen-
to da seca que, segundo
disse, tem assolado a zo-
na rural do município. A
fim de debelar o quadro,
informou que a prefeitu-
ra criou o Programa Mu-
nicipal de Emergência co-
mo instrumento para ge-
rar emprego e renda no
campo. Foi concebido
também um programa de
distribuição de gêneros
alimentícios para famí-

Ivan Padilha adotará programa para eliminar analfabetismo

aluiziodecarnaubais.blogspot.com

lias rurais mais castiga-
das pela seca. Mas vê que

as dificuldades são inú-
meras e pretende buscar

uma participação maior
do Governo do Estado.



O INICIATIVA
comandante da 1ª CIPM/Macau-RN, major QOPM Fernandes, está apostando

em mais uma modalidade esportiva com o objetivo de incentivar jovens e adultos ao es-
porte, oferecendo principalmente aos jovens e adolescentes a oportunidade de ficar lon-
ge das práticas nocivas como o fumo, álcool e drogas.

Na melhor linha
pé de valsa: 

Zilda e Nazareno
Peixoto

Nos embalos dos anos 60: jurista 
Aécio Sampaio Marinho e Nisia 

A coluna festeja a vida de 
Ceiça Jácome, mudando de idade 

e recebendo coros de vivas

Social6 Domingo, 25 de novembro de 2012

Maxwel
maxalbrn@gmail.comMacau

Almeida

O empresário  Mário
Sérgio comandando
grupo no festão dos
anos 60

EXEMPLO
O prefeito Francisco Gomes Ba-

tista, Titico, cumprirá mais um
compromisso assumido em praça
pública, entregando em dezembro
o Mercado Público, antes de con-
cluir o seu primeiro mandato.Os co-
merciantes e a população esperam
há 20 anos pelo retorno do merca-
do, que se tornará a maior praça
de comercialização da cidade. A o-
bra  avaliada  em R$ 100 mil, re-
cursos próprios, está concluída
aguardando apenas a liberação do
setor de engenharia  da empresa
responsável.

CULTURA URGENTE
Nesta segunda-feira(26), o Cam-

pus Macau realizará sua 1ª mostra
teatral.Evento acontece a partir
das 18h, no auditório do Instituto,
sendo aberto ao público.A progra-
mação terá apresentações da  Me-
gera Domada, A Casa de Bernar-
da Alba, Sonho de uma noite de
verão, Senhora dos Afogados.

MACAU REGGAE MUSIC
Acontecerá em Macau no próxi-

mo dia 15, no BNB Club, às 23h, o
Macau Reggae Music com a ban-
da Os Filhos de Mamanjeba. 

LUTO
Faleceu na última quinta-feira,

no Ceará, a ex-vereadora Maria
Lúcia da Rocha Borja, atual secre-
tária de Administração da Prefei-
tura de Macau. Ela também foi di-
retora da Escola Estadual Dono-
na Avelino, diretora da Apae e di-
retora do Grupo de Idosos Afonso
Delmiro de Sousa.

TRÂNSITO EM MACAU
Pedestres estão andando

espremidos devido ao cons-
tante vai e vem de carros, mo-
tos e bicicletas, deixando o
nosso trânsito mais caótico
e perigoso. 

www.omossoroense.com.br

Djane Maciel, a imperatriz da 
Praça da Conceição, festejando
primavera ao lados dos amigos 

e fãs. Ela pode,  meu bem!
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Posicionamento

DER afirma que o projeto deve consumir cerca de R$ 60 milhões

Parlamentar propõe que
Estrada da Castanha seja
viabilizada pelo PAC II

João Câmara

Irregularidades detectadas pela
CGU passarão por apuração na
alçada do Ministério Público 

ASSÚ – Por conta do
elevado investimento
previsto para a obra –
cerca de R$ 60 milhões –
o deputado estadual
George Soares (PR) está
sugerindo que a bancada
federal potiguar em Bra-
sília faça gestões no âm-
bito da União para que o
projeto de construção do
trecho asfáltico que sig-
nificará a extensão rodo-
viária da RN-016 de Car-
naubais até o município
de Serra do Mel seja in-
cluído na segunda etapa
de ações do Programa de
Aceleração do Cresci-
mento (PAC II).

No entendimento do
parlamentar, por conta
do custo projetado para
o empreendimento, a
partir de projeção do di-
retor-geral do Departa-
mento de Estradas de
Rodagens do Rio Grande
do Norte (DER/RN), De-
métrio Torres, a admi-
nistração estadual pode
enfrentar dificuldades
financeiras para viabi-
lizar a obra, muito embo-
ra sua realização já te-
nha sido definida como
“prioridade” pela gover-

JOÃO CÂMARA– Os
diversos indícios de irre-
gularidades administra-
tivas no uso de recursos
públicos federais pela ad-
ministração municipal de
Parazinho, região do Ma-
to Grande, fato constata-
do através de inspeção es-
pecial realizada por audi-
tores da Controladoria-
Geral da União (CGU),
também se constituirão
em objeto de investigação
no âmbito da Promotoria
de Justiça da comarca,
com sede na cidade de
João Câmara.

Com este objetivo foi

instituída a Peça de Infor-
mação nº 033/2012, atra-
vés da Portaria nº
042/2012, de 13 de novem-
bro, assinada pelo repre-
sentante do Ministério
Público Estadual da co-
marca, Paulo Batista Lo-
pes Neto. Cópia da medi-
da foi publicada por inter-
médio do Diário Oficial do
Estado (DOE). A intenção
é apurar “irregularidades
constatadas no Relatório
CGU/Município de Para-
zinho”.

As irregularidades se
observaram especifica-
mente na aquisição de

combustível sem a devida
cobertura contratual; fal-
ta de controle no uso do
combustível com recursos
do Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissio-
nais da Educação (Fun-
deb); despesas realizadas
incompatíveis com o obje-
tivo do programa; e falta
de controle de bens adqui-
ridos com recursos do
Fundeb.

AÇÃO
A intervenção da Pro-

motoria de Justiça teve

por parâmetro “o teor do
Relatório de Fiscalização
nº 035042/2011 da CGU
produzido dentro do Pro-
grama de Fiscalização a
partir de Sorteios Públi-
cos, que teve como alvo o
município de Parazinho e
constatou diversas irre-
gularidades que se encon-
tram descritas de forma
pormenorizada no aludi-
do documento”.

O promotor frisou que
apurará os fatos diante
da “necessidade de apro-
fundar a investigação,
colhendo-se mais ele-
mentos probatórios”.

nadora Rosalba Ciarlini
(DEM).

George Soares disse
que, por conta do texto de
R$ 2 milhões reservado a
cada deputado no encami-
nhamento de emendas in-
dividuais ao Orçamento
Geral do Estado (OGE) pa-
ra 2013 não será possível
contemplar tal investimen-
to. Da mesma forma vê co-
mo inviável que o projeto
seja agraciado por meio de
uma emenda coletiva. “Pa-
ra isso seria necessário um
amplo entendimento entre
todos os 24 deputados na
Casa”, explicou.

Mesmo assim, anali-
sou o deputado do PR,
apesar de ser uma obra de
fundamental importân-
cia para fomentar o de-
senvolvimento da região,
se depararia com outras
prioridades mais emer-
genciais do Governo do
Estado em setores essen-
ciais como saúde e edu-
cação. “Por isso entendo
que o mais viável seria
tentar unir esforços, jun-
to aos deputados federais
e senadores do Estado,
para que o projeto possa
ser abraçado pelo PAC
II”, reiterou o deputado.

APOIO
A estimativa de que a

obra – conhecida popular-
mente como Estrada da
Castanha – atinja um or-
çamento de R$ 60 milhões
foi feita pelo diretor-geral
do DER, Demétrio Torres,
durante encontro do Con-
sórcio Intergestores Vale
Unido, que congrega 12
municípios do Vale do Açu
e proximidades, em agos-
to de 2010, na cidade de
Serra do Mel. O empreen-
dimento mereceu a condi-
ção de prioridade por una-
nimidade dos 12 prefeitos
associados ao Consórcio.

George Soares defende mobilização da bancada federal

Cedida

OPORTUNIDADE
Vende-se um Palio Fire Economy

Flex, ano 2009, modelo 2010, com-
pleto, com farol de neblina, aerofo-
lio, pneus seminovos, trava, alarme,
única dona, cor preta. R$ 23.000,00.

TELEFONE PARA CONTATO: 
(84) 8856-1879.



aspus.luciano@hotmail.com

Oliveira

Os preparativos para a posse da
prefeita eleita do município de Areia
Branca, Luana Bruno (PMDB), fo-
ram iniciados no decorrer da sema-
na com a definição de nomes para
compor a comissão de transição da
gestão municipal. Da parte da prefei-
ta, os indicados formam uma equipe
eclética, composta por contadores, ad-
vogados, educadores, profissionais da
área da saúde, empreendedores, en-
tre outros. 

***
Mas é importante que se diga

que os nomes escolhidos por Lua-
na Bruno para compor sua equipe
de transição, são de pessoas com ba-
gagem reconhecida nas áreas de
atuação. São eles: Cid Bezerra Ne-
to, Ricardo Calazans, Diana Araú-
jo Rodrigues, Ary Cobo, Jacinta Pe-
drosa, Cássio Rodrigues da Costa,
Antônio Erivando Xavier, Manoel
Victor Porfírio,  Girlande  Silva Oli-
veira, Casimiro Neto, Lauro Vale,
Vicente Faustino, José Bruno Filho
e Verônica Campos Pedrosa. 

***
Já o prefeito Manoel Cunha Ne-

to, "Souza" (PP), definiu a equipe de
transição indicada por ele composta
por cinco secretários municipais: Pau-
lo  César Garção (Gabinete Civil e Ad-
ministração), Socorro Micheli (Servi-
ços Públicos), Naelson Oliveira (Fi-
nanças), Richardson Granjeiro (Saú-
de) e Raimundo Lacerda (Educação).
Eles darão suporte ao processo de
transição. 

***
A coordenadora do Centro de Re-

ferência Especializado de Assistência
Social (Creas) de Areia Branca, Adria-
na Célia Araújo, informa que o órgão
está funcionando em novo endereço,
à rua Jorge Caminha, 80, bairro Il-
ha, próximo à Tropical Casa Show. No
prédio onde funcionou a Unidade Bá-
sica de Saúde Ana Paulino. 

***
Areia Branca recebeu ontem, a

imagem peregrina e relíquia de San-
ta Luzia. A visita faz parte dos feste-
jos alusivos à padroeira da diocese e

da cidade de Mossoró, que este ano te-
rá como tema "Santa Luzia: testemu-
nho de esperança. Liturgia: a festa do
céu na terra". Daqui, a imagem se-
guiu para a cidade de Grossos, sen-
do recebida pela comunidade católi-
ca na "Prainha", saindo em carreata
pelas ruas da cidade até a igreja da-
quela cidade. 

***
O Instituto Dantas Monteiro

(IDM), de 1º e 2º  graus, da rede pri-
vada, foi o único estabelecimento de
ensino de Areia Branca a fazer par-
te do ranking de notas por escola do
Ministério da Educação (MEC), di-
vulgado na quinta-feira, do Exame
Nacional do Ensino Médio do ano pas-
sado (Enem 2011). O IDM possui uma
equipe de profissionais de reconhe-
cida capacidade. 

***
Os motoristas apressadinhos, que

se cuidem. Já estão em pleno funcio-
namento os fotossensores instalado-
res na BR-110, próximo à Pousada
Villa Rica, na zona urbana de Areia

Branca. Instalados pelo Departa-
mento Nacional de Infraestrutura de
Transportes (Dnit), os equipamentos
objetivam reduzir a velocidade de veí-
culos que entram ou saem da cida-
de, cuja velocidade deve obedecer a
um limite máximo de 50km/h.

***
Ordenar o tráfego na cidade tem

sido motivo de discussões envolven-
do as autoridades locais. Na semana
passada na Câmara Municipal de
Areia Branca os vereadores voltaram
a discutir questões relacionadas ao
trânsito na zona urbana, classifica-
do como intenso para uma cidade des-
se porte. "A sensação que temos é
que os pedestres estão sendo espre-
midos pelos veículos motorizados,
quer seja bicicletas, motos ou carros",
observou o dirigente da mesa direto-
ra, vereador Aldo Dantas (PMDB).

***
Os vereadores foram unânimes

em afirmar que a cidade precisa ur-
gentemente de sinalização. Em tre-
chos como os cruzamentos das ruas

Calafates com a Duque de Caxias e
esta com a Joaquim Nogueira, a si-
tuação é crítica. Outro ponto citado é
onde cruzam as ruas Mestre Silvé-
rio Barreto com a Barão do Rio Bran-
co, próximo à Escola Estadual Con-
selheiro Brito Guerra. E ainda, os cru-
zamentos da Barão do Rio Branco com
a Cel. Liberalino, à altura do Palace-
te Municipal. Todos esses trechos pre-
cisam de semáforos, admitem os edis.

***
Preocupado com o aumento do

fluxo de veículos na cidade e o risco
de acidentes em diversos pontos,
principalmente os citados pelos ve-
readores, o prefeito "Souza" adotou
como estratégia para evitar conges-
tionamentos e os riscos de aciden-
tes envolvendo veículos, a reurba-
nização das principais ruas e ave-
nidas. A reconstrução de vias como
a Desembargador Filgueira, está
ajudando a desafogar o tráfego mo-
torizado que hoje congestiona as ruas
Calafates e Duque de Caxias, devi-
do ao fluxo de veículos que entram
ou saem do centro da cidade.

Zona Franca

TRANSIÇÃO E POSSE  
A prefeita eleita do município de Areia

Branca, Luana Bruno, está iniciando o
processo de transição visando sua posse em
1º de janeiro de 2013. Tanto ela como o prefeito
Manoel Cunha Neto, "Souza", já definiram
as equipes que vão atuar no processo. Ex-
pectativa de trabalho em parceria e trans-
parente.
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Luciano
Areia Branca

Oprefeito de Areia Branca, "Souza", presti-
giará o lançamento do novo livro do escritor
areia-branquense Francisco Rodrigues da Costa,
"Chico de Neco Carteiro", intitulado "Becos, Ruas
e Esquinas". Será dia 30, no Memorial Luís Fausto
de Medeiros, promovida pela prefeitura e a Edito-
ra Sarau das Letras. 

Casal unido, festeja unido. Neste domingo
a empreendedora Leila Melo e o marido Gilson
Maciel comemoram os respectivos
aniversários, transcorridos durante a semana
(ele dia 20 e ela dia 22). Um almoço em
família, hoje, com a presença de convidados,
celebra as datas. Parabéns!

Atécnica de enfermagem do novo hospital
de Areia Branca, Damiana Sheila, aniversariou
dia 17 e curtiu a data com o filhão Andrey
Abraão, que fez 4 aninhos dia 12, e o esposo
radialista  Daniel Filho.  
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BAILE DA SAUDADE 
A direção do Ivipanim Clube já iniciou a

venda de mesas ao preço de R$ 200,00 (dois
casais) para o 14º Baile da Saudade na 

sexta-feira de Carnaval, dia 8 de fevereiro
de 2013. A animação será da Orquestra

Carnavalesca Cadilac Vip. Mais
informações pelo (84) 8837-1576 

e 8721-5012.

SOL, SAL, SALIANA  
O que mais combina com uma boa praia num dia de sol abundante? Claro
que é uma bela mulher do naipe de Saliana Gomes, uma areia-branquense
sarada, cheia de encantos e de mente arejada. Saliana é o tipo de pessoa que
está sempre de bem com a vida. Também pudera, com todos esses 
atributos, para que tristeza? Saliana, este é o nome da "fera".

FASHION BRASIL  
Hoje é o dia para desejar sorte  aos  jovens
modelos areia-branquenses Evandson Bernar-
do e Cinthya Azevedo que disputam a final do
Concurso Miss e Mister Fashion Brasil 2012,
no Clube Português, em Recife (PE). Por terem
vencido as etapas anteriores do concorrido cer-
tame, ambos já integram os quadros da Agên-
cia Modelo Brasil. Sucesso para nossos repre-
sentantes do evento de hoje.



As belezas existentes
nos mais diversos tipos de
paisagens do Oeste poti-
guar agora estão docu-
mentadas no décimo livro
do fotógrafo Fernando
Chiriboga, que lança na
próxima sexta-feira, 30, a
partir das 19h, no Shop-
ping Midway Mall, em
Natal, a obra “Caminhos
de Sertão e Mar – Oeste
Potiguar”.

“São áreas que eu nun-
ca tinha fotografado, e
que possui uma varieda-
de de paisagens impres-
sionante. E o que mais me
chamou atenção foi o fa-

to de que na região Oeste
do Rio Grande do Norte o
sertão se encontra com o
mar, proporcionando um
belíssimo cenário”, desta-
ca Fernando Chiriboga.

O trabalho começou a
ser desenvolvido no início
do ano, resultando em li-
vro com aproximadamen-
te 130 imagens. “Percor-
remos entre três e quatro
mil quilômetros ao longo
deste ano, visitando mu-
nicípios como São Rafael,
Felipe Guerra, Assú, Go-
vernador Dix-sept Rosa-
do, Apodi, entre outros”,
conta o fotógrafo.

“Caminhos de Sertão
e Mar – Oeste Potiguar”
também registra em suas
páginas alguns elemen-
tos da segunda maior ci-
dade do Estado, Mosso-
ró. Durante a passagem
pelo município oestano,
Fernando Chiriboga foto-
grafou pontos como o rio
Apodi-Mossoró, a Igreja
de São Vicente, Catedral
de Santa Luzia, Memorial
da Resistência, as praças
Rodolfo Fernandes e Ben-
to Praxedes etc. “Espero
uma boa aceitação entre
o público, até porque é um
trabalho que ainda não

existia, e esse foi um dos
livros que mais gostei de
fazer”, acrescenta Fer-
nando Chiriboga.

Nascido no Equador, o
fotógrafo Fernando Chi-
riboga desembarcou no
Rio Grande do Norte em
1985, quando veio cursar
Arquitetura na Universi-
dade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN).
Ao chegar, rapidamente
encantou-se pela nature-
za existente nas terras po-
tiguares, passando a re-
gistrar as riquezas natu-
rais do Estado.

“Desde cedo me inte-

ressei por fotografia, sem-
pre gostei, era um hobby
meu. Quando vim morar
em Natal, comecei a tra-
balhar no segmento de de-
sign gráfico do setor ho-
teleiro, fazendo fotos, e a
partir disso surgiu o inte-
resse pela natureza daqui,
que tem paisagens muito
bonitas, diferentes”, afir-
ma Fernando Chiriboga.

O fotógrafo revela que
alguns novos projetos es-
tão sendo idealizados, en-
tre eles um ensaio sobre
as Cordilheiras dos An-
des. “Agora em dezembro
viajo para o Equador, on-

de visitarei minha famí-
lia, e já está em estudo um
ensaio sobre os Andes. Na
volta, pretendo apresen-
tar o meu ‘Caminhos de
Sertão e Mar’ em Mosso-
ró”, conclui o fotógrafo.

Ao longo de sua carrei-
ra, Fernando Chiriboga
já captou através de suas
lentes paisagens como as
matas potiguares, pra-
ias, dunas, as serras po-
tiguares, a região do Se-
ridó, sendo autor ainda
de obras como “Natal Lu-
zes da Cidade”, “De On-
das e Ventos” e “Paisa-
gens – RN”.

Diversidade de paisagens compõe novo trabalho do equatoriano Fernando Chiriboga

MOSSORÓ-RN - DOMINGO, 25 DE NOVEMBRO DE 2012

PÁGINA 4UNIVERSO
Aldo Fernandes,
presidente eleito da
OAB Mossoró, faz 
balanço da campanha
e ratifica compromissos
assumidos

ENTREVISTA

Fotógrafo equatoriano registra belezas
das paisagens no Oeste potiguar

Ensaios
Fernando Chiriboga lança seu décimo livro com imagens captadas em diversos municípios da região na próxima sexta-feira, 30

Fotos: Fernando Chiriboga



erta vez um
amigo me dis-
se que eu não
confiava em

ninguém, eu o corrigi
imediatamente dizen-
do que ele estava er-
rado, não se devia con-
fiar em todo mundo,
mas também não se
devia desconfiar de to-
do mundo.

Hoje vejo que meu
amigo estava real-
mente certo, não se de-
ve mesmo confiar mais
em ninguém. Confian-
ça é coisa séria e em
alguma hora alguém
vai te apunhalar pelas
costas, de alguma ma-
neira.

Se queres confiar,
na melhor das hipóte-
ses, confie desconfian-

do, ou seja, mantenha
sempre cautela, nun-
ca confie totalmente,
seja prudente, não
mergulhe de cabeça,
mantenha sempre um
pé atrás.

Isto vale para tudo
em nossas vidas: para
o trabalho, para os
amigos, para o amor.

No trabalho, tome
sempre cuidado com
quem muito elogia, e
mais ainda com os ba-
juladores, alguns fa-
zem isto tão bem que
é difícil identificá-los.
Elogios são perigosos,
prefira sempre a crí-
tica, mesmo aquelas
mais ácidas, tire delas
algum proveito.

Amigos hoje em dia
são raros, os de sempre

são aqueles que nos so-
correm nos momentos
mais difíceis com as
coisas mais simples:
palavras! Colegas de
farra nem sempre são
amigos. Os amigos de
verdade sentem suas
dores como se fossem
deles também.

No amor, nunca
confie em ninguém,
porque na vida, nun-
ca conhecemos nin-
guém de verdade e o
amor não existe, é in-
venção desde as eras
mais remotas, está ca-
muflado entre o fogo
da paixão, onde o tesão
aflora e queima em
brasa e o próximo en-
canto, que surge sem
pedir licença, e assim
vai causando dores vi-
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SOLEDADE
EDILSON NERY
FUNCIONÁRIO PÚBLICO
ATOR E DIRETOR TEATRAL.

A SOLIDÃO ANDA NAS RUAS
A SOLIDÃO SOBE AS CALÇADAS
A SOLIDÃO PASSEIA NO SHOPPING
A SOLIDÃO ORA NOS TEMPLOS
A SOLIDÃO VÊ TV
A SOLIDÃO VAI ÀS FESTAS
A SOLIDÃO FREQUENTA OS CLUBES
A SOLIDÃO ASSISTE AOS DESFILES
A SOLIDÃO ESTÁ NAS ESCOLAS
A SOLIDÃO ASSISTE AO FILME
A SOLIDÃO GUIA MOTOS E CARROS
A SOLIDÃO ENCHE A CARA
A SOLIDÃO FAZ AMOR
A SOLIDÃO USA MAQUIAGEM
A SOLIDÃO VIAJA
A SOLIDÃO ENCHE A BARRIGA
A SOLIDÃO TRABALHA
A SOLIDÃO LIGA O SOM
A SOLIDÃO AMA
A SOLIDÃO ODEIA
A SOLIDÃO NAVEGA NA NET
A SOLIDÃO FAZ COMPRAS
A SOLIDÃO CURTE  DROGAS
A SOLIDÃO NAMORA
A SOLIDÃO COMPRA AS ALIANÇAS
A SOLIDÃO SE CASA
A SOLIDÃO TEM FILHOS
A SOLIDÃO SE DIVORCIA
A SOLIDÃO PAGA E NÃO PAGA AS CONTAS
A SOLIDÃO FOLHEIA O JORNAL
É A SOLIDÃO QUE AGORA LÊ ESSAS LINHAS.

Destaco três projetos inte-
ressantíssimos aprovados pe-
la Lei de Incentivo à Cultura
do Estado Câmara Cascudo:
o Rota Batida, da Fundação
Vingt-un Rosado em sua
quarta edição; Historiografia
do Cangaço no Rio Grande do
Norte, pleiteado pela Sbec
através do seu presidente, o
professor Lemuel Rodrigues,
e o CD Outras Canções, do
poeta/cantador do Jucuri,
Maurílio Santos.     

Agora vem a parte mais
difícil: encontrar apoia-
dores para patrocinar tais
projetos. Os empresários
não têm ainda conheci-
mento da Lei e suas formas
de utilização, talvez fosse
necessário um trabalho de
esclarecimento, facilitan-
do desta forma, os apoios
aos pleitos culturais.  

Na coluna do último do-
mingo alguns amigos ficaram
preocupados com o teor meio
"down" do meu texto, achan-
do mesmo que aquilo seria
uma espécie de "carta de sui-
cida". Não se avexem, amo vi-
ver, sou frouxo que nem cal-
ça de palhaço e tenho medo
de sangue. Ainda teremos
muitas histórias pra contar.

ROSA DO DESERTO
Clauder Arcanjo
clauderarcanjo@gmail.com

Para Rizolete Fernandes

No chão da tarde
Um vaso tímido
Sob o céu de verão.

No fim da tarde
Uma rosa tímida
Pura como o pão.

EVOLUÇÃO
Ana Nascimento
(São Paulo)

Não deixe que a vaidade
Esconda a caridade.
Não deixe que as tempestades,
Quebrem os galhos de amor
Da sua árvore.
Não submetam a gentileza interesseira,
Use sua gentileza com amor
Para a vida inteira.
Perceba que o tempo está se esvaindo,
Perceba que o tempo não vence você.
Mas o tempo agora,
É regenerar, crescer.
Amém.

FONTE NOVA
Simone Costa 

Ah! Vontade que dar 
De beber dessa fonte nova,
Que verte de dentro de mim...
De águas tão mansas, caudalosas, profundas.
É te ver e não conseguir inteligir,
Nem queira saber... 
Nem quero saber de que forma é.
E seja do jeito que for
Vou entrar nessa fantasia,
Vou luzir os pensamentos,
Serenar a euforia,
Entorpecer os tormentos,
Aceitar toda ventania
De ser mais eu
Um pouco mais e sempre.

ATÉ AMANHÃ
Lindomarcos Faustino

Até amanhã se Deus quiser
Tenho que ir embora,
Depois voltarei para te ver mulher
Pois já são altas horas.

Até mais tarde, minha querida,
A rua já está um deserto,
Esse momento mexe muito com minha vida
Pois fico muito incerto.

Se Deus permitir até amanhã
Vá dormir meu anjo, muito sossegada,
Não tenha mais dúvida que sou seu fã
E és por mim muito amada.

TEMPO
Ariany do Vale
Poetisa

Saudade não cura erros,
assim como orgulho não mata saudade.
A única coisa que se pode esperar que aconteça
é o dia renascer, caso o acaso do tempo não acabe.

RECITANDA

C

Muniz
caio_muniz@hotmail.com

Caio 
Confiança

das além, desde que o
mundo é mundo. Nunca
coloque seu coração nas
mãos de ninguém, seja
sempre você a tomar con-
ta dele, ninguém cuida-

rá dele melhor que você. 
Não endureça como pe-

dra, mas não seja água
que escorre entre os de-
dos. Não confie em nin-
guém. 



Lindomarcos Faustino apresenta ao público a 11ª obra de sua 
carreira, intitulada “Memorial dos Sacerdotes de Mossoró”

escritor mosso-
roense Lindomar-
cos Faustino apre-

senta ao público o seu
mais novo trabalho, 11º de
sua carreira literária:
“Memorial dos Sacerdo-
tes de Mossoró”, que re-
trata, ao longo de 293 pá-
ginas, a história dos pa-
dres, frades e bispos que
desenvolveram e ainda
desenvolvem suas ativi-
dades em Mossoró.

Fruto de uma intensa
pesquisa realizada ao
longo de aproximada-
mente um ano, a obra res-
gata detalhes da vida de
260 sacerdotes, entre e-
les figuras conhecidas
dos fiéis atualmente, co-
mo o bispo Mariano Man-
zana e o vigário-geral da
Diocese de Santa Luzia,
padre Flávio Augusto de
Forte Melo, e ainda no-
mes, segundo o autor, es-

quecidos pela população.
“A intenção do livro é

justamente fazer esse res-
gate, fazer com que a po-
pulação possa reconhecer
detalhes sobre a vida de
sacerdotes que fizeram e
fazem parte da história
religiosa de Mossoró”,
acrescenta Lindomarcos
Faustino.

O escritor utilizou co-
mo fonte de pesquisa pa-
ra o desenvolvimento do
livro arquivos do Museu
Municipal Jornalista
Lauro da Escóssia, da Cú-
ria Diocesana e do Semi-
nário Santa Terezinha,
entre outros. “Eu diria
que essa é a minha obra-
prima, porque foi feita le-
vando em consideração
inúmeros pedidos dos
fiéis, e trata de um tema
pouco explorado”, comen-
ta o autor.

Com selo da Coleção

Mossoroense, o livro, que
possui 293 páginas, está
sendo lançado com um to-
tal de 700 exemplares e
segue uma linha religio-
sa adotada nas últimas
obras escritas por Lindo-
marcos Faustino, que es-
te ano já lançou a tercei-
ra edição de “Catedral de
Santa Luzia – um pouco
de sua história”, sendo
ainda de sua autoria tí-
tulos como “Paróquias e
Capelas de Mossoró”. “Já
estou preparando tam-
bém um livro que abor-
dará os 80 anos da Dioce-
se de Santa Luzia, que se-
rá lançado em 2014, jun-
to com as comemorações
da data”, complementa.

Para 2013, o escritor
revela que pretende se de-
dicar ao lançamento do li-
vro “Mossoró – Fatos Cro-
nológicos”, que documen-
tará diversos aconteci-

mentos ocorridos na cida-
de, como a inauguração
das principais praças do
município, o falecimento
de personalidades, entre
outros.

Lindomarcos Faustino
ingressou no universo das
letras em 2003, com o lan-
çamento do livro "Meu
Primeiro Passo". Desde
sua primeira obra, o jo-
vem dedica-se exclusiva-
mente à literatura, ten-
do escrito ainda as obras:
"Eu e a Solidão" (2005),
"Súplicas de Amor e Lá-
grimas" (2006), "Coisas
de Amor" (2008), "Pági-
nas da Vida" (2009), "Pe-
daços de Mim" (2010),
"Dois Corações e Uma
História", “Conexão de
Amor”.

Aqueles que quiserem
adquirir o mais novo tra-
balho do autor podem se
dirigir até a Cúria Dioce-

sana ,
ou en-
trar em
contato
com o es-
c r i t o r ,
através do te-
lefone 8811-
9244, ou pelo e-
mail lindo-
m a r c o s -
f a u s t i -
no@hot -
mail.com.
“Hoje, vi-
vo somen-
te da lite-
ratura e,
com esfor-
ço, tenho
conseguido
me manter”,
conclui o es-
critor.

O

Escritor mossoroense lança livro que retrata
a história dos sacerdotes da cidade

m 25 de novembro de
1927, há exatos 85
anos, era concedido,

pela primeira vez na Amé-
rica do Sul, o direito de vo-
to a uma mulher. A  Lei de
nº 660, de 25 de outubro de
1927, sancionada pelo go-
vernador José Augusto Be-
zerra de Medeiros regula-
mentando o Serviço Elei-
toral no Estado do Rio
Grande do Norte, estabe-
lecia não mais haver "dis-
tinção de sexo"  para o exer-
cício do sufrágio eleitoral e
condições de elegibilidade.
O projeto que alterava a lei
ordinária foi de autoria do
deputado mossoroense
Adauto Câmara, que o
apresentou na Assembleia
Legislativa com aprovação
unânime. E foi com base
nessa lei que a 25 de novem-
bro do mesmo ano a profes-
sora Celina Guimarães
Viana requereu sua inclu-
são no alistamento eleito-
ral. Seu requerimento
preencheu  todas as exigên-
cias da lei e nesse mesmo
dia verificados os documen-
tos que o acompanhavam,
exarou o juiz Israel Ferrei-
ra Nunes, então juiz elei-
toral de Mossoró, em subs-
tituição ao dr. Eufrásio de

Oliveira, seu jurídico des-
pacho, mandando incluir o
nome da requerente na lis-
ta geral de eleitores deste
município. Coube, portan-
to, à d. Celina Guimarães
Viana a condição de primei-
ra eleitora não só deste Es-
tado como do país e de to-
da a América Latina.

Celina de Amorim Gui-
marães nasceu em Na-
tal/RN, a 15 de novembro
de 1890. Era filha de José
Eustáquio de Amorim Gui-
marães e Eliza de Amorim
Guimarães. 

Estudou na Escola Nor-
mal de Natal, onde con-
cluiu o curso de formação
de professores. E foi nessa
mesma escola que conhe-
ceu aquele que seria o seu
companheiro por toda a vi-
da: Elyseu de Oliveira Via-
na, um jovem estudante
vindo de Pirpirituba/PB,
com quem se casou em de-
zembro de 1911.

Em janeiro de 1912 foi
designada para ensinar a
cadeira de Ensino Misto In-
fantil do Grupo Escolar To-
más Araújo, em Acari, jun-
tamente com o seu mari-
do, onde permaneceram
até 1913.

E foi assim que a 13 de

janeiro de 1914, atenden-
do convite do dr. Manuel
Dantas, então diretor de
Instrução Pública do Es-

tado, foi transferida para
Mossoró, onde assumiu a
cadeira infantil do Grupo
Escolar 30 de Setembro.

Dona Celina era uma
mulher muito dinâmica,
inteligente e assídua no
trabalho. Essas qualidades

fizeram com que ela fosse
merecedora de elogio indi-
vidual registrado no rela-
tório elaborado em setem-

bro de 1914 pelo Inspetor
de Ensino, professor Anfi-
lóquio Câmara, e inscrito
no Livro de Registro Pro-
fissional.

Quanto à questão do pri-
meiro voto feminino, vale
salientar que não foi d. Ce-
lina a primeira mulher a
requerer a sua inclusão no
alistamento eleitoral.
Quem o fez foi a professo-
ra Júlia Alves Barbosa, que
era catedrática da Escola
Normal de Natal, em 24 de
novembro de 1927. "Teve,
todavia, deferimento retar-
dado pelo juiz Manuel Xa-
vier da Cunha Montene-
gro, da 1ª vara da capital,
dada a condição de soltei-
ra da requerente, somen-
te despachado e publicado
pelo Diário Oficial do Esta-
do em data de 1º de dezem-
bro". Dessa forma, coube à
d. Celina o pioneirismo.

Na foto que ilustra es-
te artigo que foi gentil-
mente cedida por Maria
Lúcia Escóssia, diretora
do Museu Histórico Lau-
ro da Escóssia,  vemos o
exato momento em que d.
Celina depositava o seu
voto na urna eleitoral, nu-
ma mesa formada pelos se-
nhores José Ribeiro Dan-

tas, Augusto da Escóssia,
Bonifácio Queiroz, assis-
tida pelo deputado federal
Rafael Fernandes Gurjão
e dr. João Marcelino de
Oliveira, delegados de par-
tido. Vemos ainda na foto
as senhoras Beatriz Leite
Morais e d. Elisa da Ro-
cha Gurgel, que obtiveram
também o direito de votar
na mesma eleição de 5 de
abril de 1928, onde o dr. Jo-
sé Augusto Bezerra de Me-
deiros concorria a vaga
deixada no Senado por Ju-
venal Lamartine, que ha-
via sido eleito para o Go-
verno do Estado do Rio
Grande do Norte.

Quando falamos da pro-
fessora Celina Guimarães,
lembramos apenas que ela
foi a primeira mulher da
América Latina a conquis-
tar o direito de voto. Esque-
cemos, muitas vezes, de
lembrar a grande profissio-
nal que ela foi no campo da
educação de jovens, quali-
dade essa que fez com que
o seu nome fosse inscrito no
Livro de Honra da Instru-
ção Pública, o que signifi-
cava, na época, o reconhe-
cimento pelos bons servi-
ços prestados ao estado do
Rio Grande do Norte. 

A mulher e o voto

Resgate
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Geraldo Maia
gemaia@bol.com.br

E

Lindomarcos Faustino
destaca biografia de

sacerdotes de Mossoró
em seu novo título

Arquivo pessoal



Aldo Fernandes
o último dia 19, os advogados Aldo Fernandes e Jonas Segundo foram eleitos presidente e vice-

presidente, respectivamente, da subseccional Mossoró da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). Os
representantes da chapa 1 obtiveram uma pequena vantagem sobre seus adversários, Aurino Carlos e
Thiago Rêgo, vencendo o pleito com uma diferença de 29 votos.

Na entrevista a seguir, o presidente eleito faz um balanço da disputa, ratifica os compromissos as-
sumidos durante a campanha e apresenta os projetos que serão implantados em sua gestão, que terá in-
ício no dia 1º de janeiro de 2013.

Aldo Fernandes também responde a questionamentos referentes ao exame da OAB, exercício ilegal
da profissão, atuação de seu vice, Jonas Segundo, e o papel do Comitê 9840 quanto às ações impe-
tradas pelo Ministério Público Eleitoral relacionadas a possíveis compras de votos nas eleições munici-
pais deste ano. Acompanhe.

Por Maricelio Almeida 
maricelio_almeida@hotmail.com

En
tr

ev
is

ta
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O Mossoroense: O se-
nhor venceu a disputa pa-
ra presidir a Subsecção
Mossoró da Ordem dos
Advogados do Brasil
(OAB), ocorrida no último
dia 19, em um pleito bas-
tante acirrado. Faça uma
avaliação do resultado fi-
nal dessa eleição.

Aldo Fernandes: Nossa
campanha fundou-se em d-
uas frentes, a primeira, pres-
tação de contas como vice-
presidente, bem como do pe-
ríodo em que assumi interi-
namente a presidência da
OAB Mossoró; a segunda,
apresentações de propostas
para o próximo triênio, assim,
ao explanar nossas intenções
gerenciais, com base no tra-
balho realizado e nas propos-
tas inovadoras, percebíamos
a receptividade positiva en-
tre nossos colegas, gerando in-
clusive interação, o que pos-
sibilitou inserir várias pro-
postas lançadas pelos colegas.
Entretanto, percebemos que
houve de ambas as chapas a
preocupação com o fortaleci-
mento da classe com propos-
tas, o que enriqueceu a dis-
puta institucional. Assim,
avalio que diante deste cená-
rio nossas propostas foram
vencedoras pelo fato de terem
sido construídas por colegas
que acompanham a vida ins-
titucional, aliado ao meu tra-
balho prestado durante oito
anos junto à Ordem.

OM: E foi justamente a
defesa das prerrogativas
do advogado uma das
principais bandeiras le-
vantadas pelo senhor ao
longo da campanha. De
que forma esse ponto se-
rá trabalhado em sua ges-
tão?

AF: Ao entrar na Ordem,
percebi que os advogados es-
tavam desprotegidos com re-
lação às prerrogativas, as-
sim, já como conselheiro, há
seis anos, comecei a enfren-
tar algumas barreiras para
conquistas do espaço do ad-
vogado. Tivemos lutas homé-
ricas visando à garantia do
respeito ao advogado. Mui-
tas vezes acompanhei situa-
ções que afrontavam grossei-
ramente o Estatuto da Advo-
cacia, como, por exemplo, im-
pedir que o advogado tives-
se acesso a um processo, fal-
ta de atenção com o profissio-
nal em sala de audiência,
desrespeito com o advogado
em sua vida particular etc,
todas elas rebeladas e com-
batidas pela OAB-Mossoró,
gerando conscientização,
tendo por consequência a di-
minuição dessas violações.

Hoje nossos colegas hipote-
cam na OAB-Mossoró a con-
fiança necessária ao exercí-
cio da advocacia sabendo e-
les que a OAB-Mossoró sem-
pre estará pronta para de-
fendê-los. Na nossa carta-
compromisso trouxemos pro-
postas vanguardistas, entre
elas a caravana das prerro-
gativas, ou seja, iremos ao en-
contro dos advogados que mi-
litam em comarcas distan-
tes, levando o apoio neces-
sário ao exercício de suas ati-
vidades. Além disso, preten-
demos instituir o recesso de
final de ano para a classe, ha-
ja vista que, por sermos na
grande maioria profissionais
liberais que assistem a socie-
dade na busca de seus direi-
tos, não dispomos de férias
regimentais, assim iremos
pleitear junto aos Tribunais
a regulamentação do reces-
so, suspendendo prazos e au-

diências, para que o advoga-
do possa desfrutá-lo com sua
família.

OM: O senhor também
defendeu durante a cam-
panha uma aproximação
maior da OAB Mossoró
com a sociedade. De que
forma essa relação ocor-
rerá?

AF:É bom que se diga que
nos últimos três anos a OAB
vinha praticando uma polí-
tica crescente de integração
com a sociedade. A OAB-
Mossoró é a primeira subsec-
cional do Rio Grande do Nor-
te a fazer uma parceria com
uma empresa com vistas a re-
ciclar papel utilizado, onde,
através da Comissão do Meio
Ambiente, oficializamos
uma política de doação onde
os Advogados doam papeis
utilizados para que estes se-
jam comercializados com a
referida empresa, destinan-
do os recursos apurados em
políticas de proteção do Meio
Ambiente. Ademais, outra
inserção com a sociedade veio
com a instalação, há dois
anos, do Comitê 9840, o qual
teve o papel social de mon-
tar carta propostas, após ou-
vir vários segmentos da so-

ciedade, para ser entregue a
todos os candidatos na elei-
ção municipal, complemen-
tando com a realização do pri-
meiro debate com os candi-
datos a chefe do executivo de
Mossoró, o primeiro da his-
tória da OAB RN. A nossa
pretensão é intensificar essa
relação entre sociedade e
OAB, com participações em
Audiências Públicas, desen-
volvendo atividades de inte-
resse da coletividade, atra-
vés de nossas Comissões.

OM: Enquanto presi-
dente da OAB Mossoró a
partir de 1º de janeiro de
2013, qual será o posicio-
namento do senhor em re-
lação à instauração de
procedimentos discipli-
nares de ofício, ou seja,
aqueles em que não há ne-
cessidade de representa-
ção para a sua efetivação?

AF: Tivemos um avanço
muito grande com relação aos
processos ético-disciplinares,
pois instalamos aqui o TED
(Tribunal de Ética e Discipli-
na). Antigamente só existiam
dois TEDs, sediados em Na-
tal. Esse Tribunal da subsec-
cional Mossoró tem o condão
de julgar os procedimentos cu-
jos pareceres foram dados pe-
los conselheiros, seja de Mos-
soró, da subseccional Assu, ou
da subseccional de Pau dos
Ferros. Isso trouxe uma di-
nâmica muito grande nos jul-
gamentos dos nossos proces-
sos. Para se ter uma ideia, es-
tamos em dezembro com pau-
ta zero. Outro ponto é que o
presidente da OAB diante de
provas, fundamentação das
argumentações, poderá sim,
e isso está no estatuto, abrir
de ofício procedimentos éti-
co-disciplinares. Continuarei
com a mesma linha de racio-
cínio que venho sempre apli-
cando, qual seja, o processo éti-
co-disciplinar deverá ser aber-
to de ofício desde que ali este-
ja configurada a materialida-
de, mas é bom que se diga que
isso é uma exceção, a regra é
que os procedimentos ético-
disciplinas sejam instaurados
mediante representação por
escrito consubstanciados de
provas. A OAB-Mossoró tem
uma política de atendimento
ao público funcionando todas
as sextas-feiras com este fim. 

OM: O senhor citou que
os processos ético-disci-
plinares de ofício são ex-
ceção. Nos últimos anos,
a adoção desse tipo de
procedimento cresceu ou
se manteve estável?

AF: Sempre veio tendo
essa característica de exce-

ção. O normal é que haja uma
representação formal. É bom
frisar que o nosso direito é po-
sitivo, ou seja, para que se ins-
taure um processo, seja ele ad-
ministrativo, jurídico ou éti-
co-disciplinar, tem que ter
provas, documental ou oral,
para que ali possamos anali-
sar a conduta do advogado.
Para isso precisamos da ma-
terialidade. Em que pese a
OAB seja a casa do Advoga-
do, ela não irá quedar-se em
processar e julgar colegas que
cometeram alguma irregu-
laridade, agora para isso, re-
feridas irregularidades tem
que ser provadas.

OM: Qual será o relacio-
namento da gestão Aldo
Fernandes/Jonas Segun-
do com os advogados da
oposição?

AF:É bom que se deixe cla-
ro que não existe advogado de
oposição nem de situação. Na
nossa concepção, nós não de-
finimos nossos colegas dessa
forma, pelo contrário. Duran-
te todo o processo eleitoral eu
sempre disse que a casa é do
advogado, da advogada, do es-
tudante de direito, e agora
também da sociedade. Fun-
damentado nessa linha de ra-
ciocínio, continuo buscando
o respeito ao advogado, in-
distintamente. Quando pre-
sidente seguirei a mesma li-
nha, tratando todos de forma
isonômica, buscando melho-
rias para todos de forma ho-
rizontal.  A Ordem é democrá-
tica. Eu conclamo todos os ad-
vogados, que votaram em
uma das chapas, e aqueles
que também não votaram,
que venham participar da vi-
da institucional da OAB. Te-
mos que fortalecer a classe, a
campanha já passou.

OM: O senhor tem sido
um vice-presidente bas-
tante ativo. Quais suas ex-
pectativas em relação ao
vice-presidente eleito, Jo-
nas Segundo?

AF: O vice-presidente
tem um papel importantís-
simo junto a Subseccional
Mossoró, e junto a OAB co-
mo um todo. É ele que tem
a responsabilidade de coor-
denar o colégio de presiden-
tes de Comissão, é ele que
atende ao público, que tem
a incumbência de buscar
junto a seccional, a OAB Fe-
deral, recursos para as sub-
seccionais. Seguindo esta li-
nha de raciocínio, hipoteco
no meu vice, Jonas Segun-
do, um respeito e confiabi-
lidade muito grande. Como
sempre disse durante o plei-
to, a nossa administração

será feita por todos.

OM: O presidente elei-
to da OAB RN, Sérgio Frei-
re, declarou em entrevis-
ta a uma emissora de TV
que é contra a extinção do
Exame de Ordem. Como o
senhor avalia essa ques-
tão ainda polêmica?

AF: Eu sou absolutamen-
te contra a extinção. A meu
ver, essa matéria hoje é irre-
levante, já que o STF enten-
deu ser inconstitucional a ex-
tinção do referido exame, vis-
ta disso, sempre fui defensor
ardoroso pela manutenção do
exame da  Ordem.

OM:  Como o senhor ci-
tou, A OAB Subseção Mos-
soró implantou recente-
mente o Comitê 9840. Qual
o papel do Comitê em re-
lação à série de ações im-
petradas pelo Ministério
Público Eleitoral quanto
à possível compra de vo-
tos ocorrida no último
pleito municipal?

AF: O Comitê não tem po-
der de polícia, pois é monta-
do pela sociedade, com um pa-
pel importantíssimo da OAB
na sua construção, e trouxe a
garantia da busca de um vo-
to consciente, através da Fi-
cha Limpa, em que temos a in-
cumbência de levarmos ao
eleitor informações para que
ele possa votar e acompanhar
o papel do seu representan-
te. Com relação a essa série de
ações, o Comitê seguirá fis-
calizando, independente-
mente de quem esteja no pó-
lo passivo ou ativo, com o úni-
co propósito de levar ao conhe-
cimento da sociedade infor-
mações importantes. O Comi-
tê cumprirá com seu mister,
que é acompanhar a trami-
tação processual esclarecen-
do para sociedade assuntos
que entenda relevante.

OM: Para finalizar, qual
a avaliação que o senhor
faz da prática ilegal da
profissão. Isso acontece
aqui em Mossoró?

AF: Já existiu bastante,
entretanto nos últimos seis
anos houve uma diminuição
significativa dada a fiscaliza-
ção empregada pela OAB-
Mossoró. A OAB tem um tra-
balho fiscalizador, visando a
garantia do exercício regular
da profissão. Para que o advo-
gado possa exerceu seu mis-
ter, ele tem que estar devida-
mente inscrito na OAB, o que
acontecia com certa frequên-
cia, nada mais era que bacha-
réis exercendo a profissão ir-
regularmente não sendo
aceito pela Ordem. 

“
“Avalio que nossas 

propostas foram 
vencedoras pelo fato
de terem sido 
construídas por colegas
que acompanham a 
vida institucional, 
aliado, ao meu trabalho
prestado durante oito
anos junto à Ordem.

Marcos Lima

N



cordado, um soco no des-
pertador. Um abuso só.
O mau humor em pes-

soa. Banho adiado, dentes não
limpos, café em resmungo.

Quando na rua, nenhum
bom-dia, casmurro a tudo e a
todos. Na repartição, um fes-
tival de gritos e despautérios.
Na secretária, no atendente,
nos supervisores, no serviçal.

Um almoço de cara fechada.
A reclamar das artes do cozi-
nheiro.

À tarde, a cabeça cada vez
mais quente. Ambiente insu-
portável, todos a fingir compro-
misso na rua.

Às seis, o trânsito de volta.
Em cada sinal, xingamentos e
abusos. A mão sempre na bu-
zina, impaciente.

Ao entrar em casa, a visita
de Rosinha. Cabelos presos em
laços de fita, a cintura de pi-
lão, os olhos de brejeira, a cor
de perdição.

- Oi, seu Manoel!... Como vai
o senhor?

Num estalo, a zanga em

afrouxamento. Uma moleza
nos músculos, uma lassidão no
corpo... e a ponta do riso.

Em pouco tempo, o chame-
go de Rosinha pondo fogo em
tudo.

***

ABISSAL

Eram namorados. Recente-
mente enamorados. Ela, sisu-
da e contida. Ele, tímido, às dú-
vidas cingido.

Ele a sabia exigente e culta,
amante das definições singu-
lares, inimiga do lugar-comum,
do trivial.

- Amor da minha vida!
Nem pensar.
- Querida, luz dos olhos

meus!
Brega em demasia. Nem so-

nhar.
E, assim, imerso na busca da

palavra exata, Adroaldo Sarai-
va fez-se cada dia mais mudo
e aperreado.

Em busca de inspiração, pôs

os olhos nos olhos de-
la. Nada. Pôs o ol-
har nos lábios
dela. Tam-
bém nada.
Levou o seu
rosto para
mais junto da
face dela. E o
entalo assomou-lhe à gargan-
ta, trancando-lhe a voz.

Num assomo de verborragia,
em esforço supremo, vituper-
ou-a, levado pelo brilho cavi-
loso da lua. Inesperada sarai-
vada declamatória.

- Se houvesse menos mal na
prosa, se houvesse menos trau-
ma nos versos, se eu fosse tal e
qual um possesso... eu lhe diria,
amor: Minha paixão é abissal!

Guilhermina sacudiu as
tranças, deu-lhe as costas, e
nunca mais quis saber de
Adroaldo. O abissal pôs a pique
o barco das suas pretensões.

Hoje, Adroaldo, por onde an-
da, cabisbaixo e rezingueiro,
amaldiçoa o seu destino:

- O meu mal foi abissal!

PEQUENAS FICÇÕES LXI

Chamego
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Clauder Arcanjo
clauderarcanjo@gmail.com

A ?REFLEXÃO 
DOMINGUEIRA CXLIV

Na redondeza de mim é que me decifro por inteiro.

REFLEXÃO 
DOMINGUEIRA CXLV

Navegou à noite, em caravelas, por entre procelas
de medonho medo. Encontrou o seu cais ao meio-
dia, a sua nau de luz era a imagem do mais puro

desespero.

REFLEXÃO 
DOMINGUEIRA CXLVI

CRENÇA (QUASE)HERÉTICA XLVI ? Nobre é aquele
que nunca se subjuga à nobreza.

Integrantes da Cia. Artes sem Limites se apresentam pela primeira vez no Teatro

Companhia Artes sem Limite apresenta espetáculo
“IN” no Teatro Municipal Dix-huit Rosado, às 20h

Inclusão

mpliar os espaços
cênicos para pro-
porcionar maior

visibilidade às questões
que envolvem o univer-
so das pessoas com defi-
ciência. Esse é um dos
principais objetivos do
espetáculo “IN”, que se-
rá apresentado hoje, 25,
a partir das 20h, no Tea-
tro Municipal Dix-huit
Rosado. A iniciativa é
promovida pela Cia. Ar-
tes sem Limite, projeto
desenvolvido pelo Fórum
das Mulheres com Defi-
ciência em Mossoró.

Com duração aproxi-
mada de duas horas, o es-
petáculo é encenado por
20 atores/bailarinos, sen-
do dez mulheres e dez ho-
mens. Durante esse pe-
ríodo, os integrantes da
Cia. Artes sem Limites
apresentam no palco uma

série de coreografias,
idealizadas com o objeti-
vo de promover a inclusão
do movimento dos limites
corporais.

“Nossa proposta é con-
seguir visibilidade e um
espaço maior na classe
artística para os deficien-
tes. O conteúdo do espe-
táculo foi produzido a
partir das histórias de vi-
da de cada componente”,
destaca o diretor-artísti-
co e coreógrafo Herbert
Menezes.

“IN” é dividido em dois
atos, sendo o primeiro
constituído por quatro
movimentos de danças,
quando são abordados te-
mas como as dificuldades
sociais enfrentadas pelos
deficientes. “Queremos
derrubar os mitos que en-
volvem os deficientes, que
muitas vezes são atrela-

dos à ideia de que, por
exemplo, não podem ter
filhos, ou se tiverem, as
crianças também nasce-
rão com algum problema,
mitos esses da Idade Mé-
dia”, conta.

Na segunda parte do
espetáculo, temas con-
temporâneos são aborda-
dos através da dança e da
encenação. “Nesse mo-
mento do ‘IN’, temos uma
integrante da Cia. que in-
terpreta uma boneca,
sendo que ela possui pa-
ralisia cerebral, e conse-
gue realizar atividades fí-
sicas emocionantes”, des-
taca o diretor.

Para Benômia Rebou-
ças, diretora-geral do es-
petáculo, o resultado do
trabalho que vem sendo
desenvolvido pelo Fórum
das Mulheres com Defi-
ciência em Mossoró tem

A
Idealizado pelo Fórum das Mulheres com Deficiência em Mossoró, peça será encenada por 20 atores/bailarinos

Cedida

sido gratificante. “A nos-
sa ideia é mostrar para a
sociedade que também
somos capazes de dançar,
seja através das expres-
sões dos nossos rostos, dos
movimentos com as ca-
deiras. As mulheres do
grupo estão muito reali-
zadas”, diz.

A Cia. Arte sem Limi-
tes tem seu trabalho di-
vidido em dois momentos,
sendo que no primeiro se-
mestre do ano trabalha a
Quadrilha Junina Inclu-
são com Paixão, que se
apresentou na Arena
Deodete Dias, e no segun-
do semestre trabalha um

espetáculo de dança pa-
ra o teatro.

Para os interessados em
acompanhar a apresenta-
ção de hoje à noite, as se-
nhas podem ser adquiridas
na bilheteria do Teatro
Municipal Dix-huit Rosa-
do, ao preço de R$ 20, in-
teira, e R$ 10, estudante.



trajetória do lí-
der comunista Car-
los Marighella foi

reconstituída durante a se-
mana que passou em even-
to promovido no Centro
Dragão do Mar de Arte e
Cultura (CDMAC), no Cea-
rá. Entre os dias 21 e 23, o
público presente pôde co-
nhecer um pouco mais so-
bre a vida de um dos maio-
res símbolos de resistên-
cia à ditadura no Brasil.

A Semana Marighella
foi aberta na quinta-feira,
no Espaço Multiuso do
CDMAC, a partir da ex-
posição “Marighella”,
com curadoria de Vladi-
mir Saccheta e Isa Ferras,
mostra essa que passou
pelo Memorial da Resis-
tência de São Paulo e que
traça o perfil do líder co-
munista, apresentando
cartas, livros, imagens de
arquivo, depoimentos,
além de textos do próprio
Marighella.

Na quinta-feira, 22,
no Teatro Dragão do
Mar, foi lançado o livro
“Marighella – O guerri-
lheiro que incendiou o
mundo”, de autoria do
escritor Mário Maga-
lhães. No último dia de
evento, os visitantes pu-
deram assistir ao docu-
mentário “Marighella”,
produzido pela cineasta
Isa Ferraz, que na oca-
sião debateu sobre o pro-
cesso de resgate históri-
co e afetivo do persona-
gem.

QUEM FOI 
CARLOS 
MARIGHELLA
Carlos Marighella des-

pertou para as lutas so-
ciais ainda adolescente.
Aos 18 anos iniciou curso
de Engenharia na Esco-
la Politécnica da Bahia e
tornou-se militante do
Partido Comunista, dedi-
cando sua vida à causa

dos trabalhadores, da in-
dependência nacional e
do socialismo

Conheceu a prisão pe-
la primeira vez em 1932,
após escrever um poema
contendo críticas ao inter-
ventor Juracy Magalhães.
Em 1º de maio de 1936, Ma-
righella foi novamente
preso e enfrentou, duran-
te 23 dias, as torturas da
polícia de Filinto Müller.
Permaneceu encarcerado
por um ano. Voltaria aos
cárceres em 1939, sendo
mais uma vez torturado na
Delegacia de Ordem Polí-
tica e Social (DOPS) de São
Paulo, mas se negando a
fornecer qualquer infor-
mação à polícia.

Recolhido aos presídios
de Fernando de Noronha e
Ilha Grande pelo seis anos
seguintes, ele dirigiria sua
energia revolucionária ao
trabalho de educação cul-
tural e política dos com-
panheiros de cadeia.

Anistiado em abril de
1945, participou do pro-
cesso de redemocratiza-
ção do país e da reorga-
nização do Partido Comu-
nista na legalidade. De-
posto o ditador Getúlio
Vargas e convocadas elei-
ções gerais, foi eleito de-
putado federal consti-
tuinte pelo estado da Ba-
hia. Seria apontado como
um dos mais aguerridos
parlamentares de todas
as bancadas, proferindo,
em menos de dois anos,
cerca de duzentos discur-
sos em que defendeu as
aspirações operárias, de-
nunciando as péssimas
condições de vida do po-
vo brasileiro.

Após o golpe militar de
1964, Marighella foi loca-
lizado por agentes do
DOPS carioca em 9 de
maio num cinema do bair-
ro da Tijuca. Enfrentou os
policiais que o cercavam,
recebendo um tiro a

A

os meus queridos leitores,
familiares e amigos. Hoje es-
tou cheia de alegria em anun-

ciar meu casamento, isto mesmo! Fi-
nal de novembro irei oficializar mi-
nha união com o Cmte Henrique Pi-
mentel, na nossa Bodas de Lã, aqui
em Atibaia, interior de São Paulo.
Já era tempo, sete anos de promes-
sa. Se eu pudesse, faria uma imen-
sa festa, convidaria todos... Imagina!
Não caberiam no maior salão que fos-
se. Acho que até aquele que não gos-
ta da gente iria dar um jeito para mor-
der o bem-casado. Não preciso fazer
rascunho algum para dizer o que sen-
timos... Já passamos por muitas, pou-
cas e boas. Já subimos degraus e caí-
mos de muitos. Sempre continuamos
nosso trilhar. Formamos uma boa
equipe, somos uma família unida e
sempre em busca de felicidade. Na
alegria e na tristeza, na saúde e na
doença, todos os dias de nossas vi-
das... Na cabeça tem passado ima-
ginação sem fim. Damas que acom-
panham a noiva para confundir os es-
píritos maus. Padrinhos guerreiros,
normalmente amigos do noivo e ti-
nham o dever de defender a noiva
de possíveis raptores. Eu sendo rap-
tada! Oh, my God... Mas não, prefi-

ro manter-me no chão firme, apenas
colocar a aliança no dedo esquerdo
para abrilhantar minha mão. Nes-
se lance todo de casório, tem algo es-
pecial acontecendo também, irei fa-
zer parte da "Saga dos Nunes Batis-
ta e de Batista Pimentel", isto mes-
mo... Farei oficialmente parte da fa-
mília de Altimar Pimentel, de Ma-
ria das Neves Batista Pimentel, é...
A primeira mulher a escrever cor-
del em folheto! De Francisco das Cha-
gas Batista, o que nos presenteou com
cordéis e com a xilogravura. Sua edi-
tora foi a primeira a preparar estes
tipos de cordéis. Ele foi o editor e com-
padre de Leandro Gomes de Barros.
Também terei um pouco de Sebas-
tião Nunes Batista, de Paulo N. Ba-
tista... Eta! Pois é, não é fácil, não.
Fazer parte de uma família de poe-
tas e trovadores nordestinos. Fala-
remos mais sobre este assunto de-
pois. Não estou aqui para escrever,
nem ser alvo de análise sociocultu-
ral, apenas estou imensamente fe-
liz em resgatar a memória destas
celebridades. Faço pouco eu sei, ja-
mais chegarei "aos pés" destes "es-
crevinhadores" de tão belas e famo-
sas histórias e estórias da (na) nos-
sa história... Por enquanto, estou ra-

diante. Faltam poucos dias! (Não es-
tou aqui fazendo convite algum),
mas estou pronta para receber
presentes, se for o caso.  Será uma
cerimônia de enlace matrimonial
simples, embora, pra mim, se-
ja um dia muito especial e um
dos melhores de
minha vi-
da, esta-
r e i
a c o m -
panha-
da dos
meus amo-
res... Desde já
agradeço aos que
me acompanham
por esta longa
"Andança nas Pa-
lavras", meu
maior significa-
do nesta vida.
Continuo "Mi-
no" de Firmino
e também Ba-
tista Pimen-
tel. Falar comigo?
Deixe seu recado na
caixa postal... Estarei
ausente para a lua
de mel!

Enlace Matrimonial 
Sulla Mino

sullamino@yahoo.com.br

A
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Trajetória do líder comunista Carlos Marighella
é reconstituída em evento promovido no Ceará

História

Semana Marighella contou com uma série de atividades realizadas no Centro Dragão do Mar 

Marighella é um dos maiores símbolos da resistência à ditadura no Brasil

correiodobrasil.com.br

queima-roupa no peito.
O endurecimento do

regime militar, a partir
do final de 1968, culmi-
nou numa repressão sem
precedentes. Marighella
passou a ser apontado co-
mo “Inimigo Público Nú-
mero Um”, transforman-
do-se em alvo de uma ca-
çada que envolveu, em ní-
vel nacional, toda a estru-

tura da polícia política
Na noite de 4 de no-

vembro de 1969, sur-
preendido por uma em-
boscada na alameda Ca-
sa Branca, na capital pau-
lista, Carlos Marighella
foi alvejado por balas dos
agentes do DOPS sob a
chefia do delegado Sérgio
Paranhos Fleury, fale-
cendo no local.



o longo de nossa existên-
cia nos deparamos com
momentos e paisagens

de tamanho apelo emocional
que se arraigam nas lembran-
ças constantes que nos vem à
mente e são capazes de perma-
necer inscritos na alma como al-
go indelével. Tais flagrantes se
encontram no cotidiano e se es-
boçam num súbito, quase a pon-
to de nos surpreender como chu-
va fina inesperada. 

O cãozinho na janela do ter-
ceiro andar do prédio em frente
ao meu apartamento, expres-
sando uma ternura melancóli-
ca tocante e estranhamente pro-
funda, tomou realce como o pa-
drão mais singelo desses instan-
tes. Eu o vislumbrei meio que de
maneira subreptícia num dia
qualquer, à guisa de algo bem à
frente dos nossos passos, mas de
tão singelo e inaudito parecia
se esconder da própria razão de
viver em algum desvão invisível
de cenas bucólicas às quais fi-
camos indiferentes e, sem que
notemos, muitas vezes nos pas-
sam despercebidos no cotidia-
no. Mas todos os dias ele se pos-
tava no mesmo lugar, sem latir
e sem mexer nenhuma das pa-

tinhas, imóvel tal qual
uma estátua de mármore.

Ali estava ele durante toda
a manhã e também quando a
tarde declinava, em absoluto si-
lêncio, provavelmente olhando
o vazio porque as tantas vezes
em que o vi e acenei para cha-
mar sua atenção ficou em com-
pleta indiferença, a impressão
é que não me via e talvez não
enxergasse mais nada além das

próprias
impres -
sões ponti-

lhando seu diminuto cérebro,
a cabecinha coberta de pelos
brancos recostada na grade de
proteção da janela, quieto e
tranquilo como um menino
comportado.  Não mexia um
único músculo deixando-se fi-
car numa imutável posição
enervante, a pouco de enlou-

quecer qualquer um pe-
las imediações que se propuses-
se a descobrir os motivos que o
levavam a não sair desse letár-
gico estado.  A brisa suave lhe
acariciava o focinho, a grade fle-
xível em tantos instantes ba-
lançava à força de um vento
mais forte, as pessoas caminha-
vam sob a sacada do prédio a
chamar-lhe a atenção, as folhas
das árvores se movimentavam

nos galhos à sua frente, o tem-
po corria sem trégua, mas o cão
seguia no inabalável mutismo,
sem mudar de posição nem des-
viar a atenção de alguma coisa
inusitada que somente ele avis-
tava.

Todos os dias, sem viariar,
o cão se mostra à janela sem
emitir nenhum som ou fazer
qualquer movimento, lem-
brando um quadro vivo nalgu-
ma vitrina pet para distrair
possíveis interessados. Decer-
to triste, talvez lúgubre, quem
sabe? Terá conhecimento de se-
gredos inauditos que quisera
ou gostaria de revelar mas não
pode? Por que não se comuni-
ca nem mesmo com os convivas
do apartamento que se faz sua
prisão, seu claustro, seu escon-
derijo? Penso que esse cãozi-
nho  deixará de viver repenti-
namente ali mesmo qualquer
dia desses, deveras infartado
ou certamente pelo abandono
de si mesmo. O bichinho se en-
tregou à amargura, penso. Per-
deu o anelo de continuar vivo,
é provável. Enquanto isso não
acontece, fica à janela vagan-
do os olhos pelo platonismo do
vazio abissal.

Na janela
Gilbamar de Oliveira

gilbamarbezerra@ig.com.br

A
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História do açúcar
Durante muito tempo, o açúcar foi conhecido como
o “sal indiano”. Imagine a culinária contemporâ-
nea sem o açúcar. Para muitos, além da perda ines-
timável de um sabor muito agradável, a inexistên-
cia deste ingrediente tornaria impossível a prepa-
ração de   vários   pratos  bastante apreciados. Na
verdade, o açúcar só começou a adentrar às cozinhas
do mundo a partir do século XVII, quando a merca-
doria começou a ter uma circulação   significativa
e   se   tornou  mais acessível. Até então, qualquer
tipo de adoçamento era feito com mel e o sumo da
cana. Segundo os mais antigos relatos, o açúcar foi
primitivamente relatado quando o general Niar-
chos, subordinado do imperador macedônico Ale-
xandre, o Grande, foi encarregado de realizar a

conquista da Índia Oriental. Ao chegar à região, per-
cebeu que os nativos realizavam o consumo regu-
lar de um suco de cana fermentado capaz de produ-
zir um tipo de “mel” que não exigia o uso de abe-
lhas. Foi então que os ocidentais noticiaram a des-
coberta daquilo que eles chamavam de “sal india-
no”.Nesse primeiro instante, o açúcar era comercia-
lizado em pequenas quantidades, tendo um valor
muito elevado nos mercados gregos e romanos. So-
mente em meados do século VII foi que o açúcar foi
tomando características mais próximas do produ-
to que hoje consumimos. Por volta de 650, os exér-
citos árabes conquistaram a  Pérsia, região em que
existiam avançados estudos referentes ao desenvol-
vimento de técnicas que facilitariam o transporte
do açúcar através do seu refinamento.

Curiosidades 

Curiosidades II
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* Gerúndio é uma forma verbal conhecida
como forma nominal do verbo, juntamente com
o infinitivo e o particípio.  Os gerúndios são
terminados  em "ndo".  É  chamado  de  forma
nominal,   porque   o   verbo  pode  em  certas
situações  atuar  como   nome   (substantivo,
adjetivo ou advérbio).  Esta forma nominal pode
e deve ser usada para expressar uma ação em
curso ou uma ação simultânea a outra, ou para
exprimir a ideia de progressão indefinida. No
Brasil, o gerúndio é  usado de  uma  maneira
exagerada, talvez por ter influência da língua
inglesa. 

* Continuando a nota acima. O uso do gerúndio será
cada vez mais impróprio quanto mais  próximo estiver
da função adjetiva, ou da expressão de qualidades ou
estados, ou quanto maior a distância entre o tempo
da ação expressa por ele e o tempo da ação do verbo
principal. 

Ex:. - Você pode estar passando o número do seu
telefone.

- Eu vou estar indo pessoalmente levar os seus
pertences. 

- Ela vai estar mostrando como tudo aconteceu.

* O gerúndio é usado corretamente quando expressa
ações que estão acontecendo, no presente. Não deve
ser utilizado para o futuro. Ex:. 

- Presente
Vou enviar o material na semana que vem. (corre-

ta)
Nesta semana estou estudando para o vestibular.

(correta) 
- Futuro
Estarei enviando o material na semana que vem.

(incorreta) 
Nesta semana estarei estudando para o vestibular.

(incorreta) 

* Atualmente, denomina-se gerundismo ao uso
inadequado do gerúndio, à mania exaustiva do
uso do gerúndio em situações em que esta forma
é desnecessária. Muitas vezes, o gerúndio é uti-
lizado em lugar de uma forma verbal mais apro-
priada.

Ex:. Vou transferir a ligação. (forma correta)
Vou estar transferindo a ligação. (gerundismo)

Continuação...
Ao dominarem esse espaço, os árabes tiveram o in-
teresse  de  plantar  mudas de  cana em outras regiões
em que o cultivo também pudesse prosperar. Na Baixa
Idade Média, o desenvolvimento das Cruzadas abriu
portas para que os cristãos viessem a conhecer um
pouco melhor o produto já consumido pelos árabes
muçulmanos.  No próprio Velho Mundo, a presença dos
árabes na Península Ibérica permitiu que, já no sécu-
lo XII, os espanhóis de Andaluzia também conhecessem
o doce produto. Quando adotado pelos ocidentais, o açú-
car era raramente utilizado como tempero, tendo maior
uso para a conservação de frutas e a fabricação de remé-
dios contra a Peste Negra. O raro emprego era em boa
parte justificado pelo valor elevado que o açúcar tin-

ha no mercado da época. Um relato britânico do sécu-
lo XIV dizia que a libra do açúcar era vendida pelo
valor de dois xelins.  Em valores atuais, isso significa
dizer que um quilo de açúcar era vendido a cem dólares.
No início da Idade Moderna, algumas solenidades
políticas e religiosas eram realizadas em palácios toma-
dos por esculturas feitas de açúcar. Tal hábito confe-
ria status aos que poderiam se dispor de grandes quan-
tidades para bancar esse tipo de luxo. A partir do sécu-
lo XVII, o aumento das lavouras de cana no conti-
nente americano permitiu que os valores do produto
diminuíssem significativamente. Foi a partir de en-
tão que o açúcar trilhou o afamado caminho e im-
portância que tem na culinária internacional. (Co-
laboração do sítio Brasil Escola)



Conheça a história dos rapazes que 
formaram o grupo musical nos anos 60

egundo Nilson Weber Siquei-
ra Chaves, em 1965, ele e al-
guns garotos moradores da
Rua Jerônimo Rosado, brin-

cavam de serem cantores. Empolga-
dos com o resultado, se organizaram
com ajuda dos familiares que compra-
ram instrumentos musicais para se
apresentarem. Para isto, passaram
a ensaiar todas as tardes nesta rua,
na casa de nº 390, bairro Centro, on-
de funciona a WSC Empreendimen-
tos e Construções Ltda. Nos encontros
também discutiam condutas perti-
nentes do meio artístico, uma delas
era não chagar atrasado nos compro-
missos, tanto nos ensaios, quanto nos
bailes, outra, foi evitar divergências
no palco. Foi numa dessas que We-
ber denominou o grupo.

A formação do conjunto foi a se-
guinte: (1) Roberto Lincoln - escale-
ta, (2) Weber - guitarra solo, (3) Ciro
Godescardo (Ciro de Macilon) – em-
presário, (4) Hipólito Miranda - ba-
teria, (5) Jorge Washington Rego -
Guitarra base, (6) Marcos Cirilino -
baixo,. Posteriormente Claudio Gur-
gel substituiu Washington.

Quanto aos instrumentos, a bate-
ria era artesanal, feita com latas de
flandres e papel de saco de cimento
amarrados com barbantes para ser-
vir de pele, depois foi comprada uma
profissional, a escaleta era de Cleide
Fernandes, mãe de Weber, este ini-
ciou no conjunto tocando violão, po-
rém, pediu uma guitarra ao pai, que
negou, mas, Pedro Chaves, seu avô pa-
terno lhe presenteou com uma.  

Vislumbrando tocar apenas bai-
les por diversão, “os bons” organiza-

ram o repertório musical com compo-
sições de: Renato e Seus Blue Caps,
Incríveis, Roberto Carlos e sucessos
da Jovem Guarda.           

Fãs dos Tremendões, os rapazes to-
cavam uniformizados, com muita sa-
tisfação e não cobravam cachês. En-
tre os locais que animaram estão: Co-
légio Diocesano de Santa Luzia, fes-

tas de Santa Luzia (padroeira de Mos-
soró), vesperais no Cine Cid organiza-
dos por Emeri Costa e Toninho, ani-
versários, domingueiras no Clube Ypi-
ranga e na Associação Atlética Ban-
co do Brasil. Contudo, o ápice da sa-
tisfação era quando fazia janelas pa-
ra Os Tremendões e utilizavam os ins-
trumentos destes.  A locomoção do gru-
po era feita no Simca Chambord de
Nilson Chaves, pai de Weber.

Para Weber Chaves, coordenador
musical do conjunto em pauta, a arte
dos sons, é uma herança na sua famí-
lia. “A música está na minha genéti-
ca. Desde minha avó é passado para

minha mãe, pra mim, meus irmãos,
sobrinhos e um filho”. Entre os pa-
rentes músicos citados, estão: Celina
Viana Siqueira, avó materna, tocava
violão, Cleide Fernandes Siqueira
Chaves, mãe, vilão e acordeon, Pe-
dro Augusto, filho, bateria.

O auge do grupo se deu anos 1966
e 1967, isto, devido ao trabalho bem

ensaiado e por ter repertório atuali-
zado. Uma das músicas mais execu-
tada foi O Milionário - Os Incríveis.

Fato pitoresco. “Lembro-me co-
mo se fosse hoje. Nós usávamos cai-
xas de som com válvulas. (Mesmo
sistema de rádio da época). Quan-
do um componente plugou o cabo
da guitarra, o equipamento captou
ondas médias de rádio AM e sinto-
nizou numa das emissoras local, Ru-
ral ou foi Difusora, passando a
transmitir um programa radiofô-
nico ao vivo. Foi um aperreio. Até
que, chegou uma pessoa e desfez a
interferência”.

É comum ouvir comentários de pes-
soas com mais idade, que algumas dé-
cadas atrás existiam músicos dados a
boemia, fazendo uso de álcool e outras
substâncias alucinógenas. Por isso ha-
via descriminação para com esta arte.
Weber chegou a investir na música e
desenvolver o canto, porém, em função
da família não se aprofundou, pois seu
pai jamais aceitaria tal investida. Con-
tudo, ele e os demais integrantes do The
Good Boys se envolveram na diversão
de tocar. Mas, em 1967, ano em que
este cursava o 2º Ano ginasial no Co-
légio Diocesano de Santa Luzia, foi re-
provado, bem como Roberto Lincoln.
Por isso, Nilson Chaves, exfuncionário
do Banco do Brasil, tirouseu filho do
conjunto, entretanto, consentiu-lhe
honrar juntamente com o grupo os com-
promissos agendado de tocar neste ano
na festa de Santa Luzia.

A atitude de Nilson de afastar seu
Weber da brincadeira musical é con-
siderada prudente pelo músico, pois,
sua vida tomou rumo diferente, ele
passou a estudar com esmero e con-
seguiu se formar engenheiro na Uni-
versidade Federal do RN – UFRN.
Contudo, nunca se afastou da músi-
ca e acredita que do grupo, foi quem
mais tirou proveito da arte, pois, além
de desfrutar bons momentos na vida,
aprendeu a ser desinibido com o mi-
crofone, ficou mais extrovertido e pós
47 anos ainda toca violão.

Marcos Batista 
músico da Banda Municipal Ar-

tur Paraguai, professor de Música da
Escola de Artes de Mossoró e espe-
cialista em educação musical
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"Malhação" - Globo - 17:30 h 

Novo romance
Parece que Bruno e Fatinha vão ficar finalmente juntos. Esta semana, em "Mal-

hação", depois de ser desprezado por Rita e ver a ex beijando Fera, Bruno finalmente
decide ficar com Fatinha. Mas, enquanto a garota assume para Marcela que está
apaixonada, ele ainda sente falta de Rita. Fatinha não pretende desistir do ro-
mance e vai pedir a ajuda de Ju para conquistá-lo.

"Balacobaco" 
Record -  22:15

Será
que ele é?
No meio da festa havaiana de

Marlene, nesta segunda, em "Ba-
lacobaco", Norma propõe um na-
moro de fachada a Breno e o agar-
ra. Enquanto Horácio e Etelvina
comemoram, Patrick fica choca-
do e quebra um copo de chope. Os
dois se convencem de que o rapaz
também estaria interessado na
morena e pedem que ele não atra-
palhe o romance. Mas Breno ga-
rante ao amigo que o namoro é
uma farsa.

"Lado a Lado" -  Globo - 18 h -

Perto da verdade 
Isabel estará cada vez mais

perto da verdade sobre seu filho
em "Lado a Lado". Elias escuta
Berenice e Zenaide falando so-
bre ele, mas não entende o por-
quê. Quando o menino final-
mente conhece Isabel, Berenice
chega a brincar dizendo que ela
deveria adotá-lo, para aflição de
Zenaide

"Guerra dos Sexos"
Globo - 19:10 h 

Acidente de mentirinha
Otávio ficou arrasado com o acidente

de Charlô. E Vânia vai se aproveitar dis-
so no capítulo de "Guerra dos Sexos" que
vai ao ar nesta segunda. Ao ver que a mil-
ionária não se feriu gravemente, a moça
convence Charlô a fingir estar em esta-
do grave para sensibilizar o primo e faz-
er com que ele revele seu segredo. Mas
quando Otávio descobre a farsa, começa
a planejar sua vingança. 

"Salve Jorge" - Globo - 21 h 

Triângulo amoroso
Fortes emoções esperam por Ayla nesta semana, em "Salve Jorge".

Após ser vista por vizinhos junto de Zyah, o guia resolve se casar com
a moça. Mas mal sabe ela que seu noivo estará dividido e, inclusive,
convidou Bianca para morar com ele. A brasileira chega à Capadócia
e vai com Zyah para Istambul. Sarila vê os dois, mas não percebe que
estão juntos.

Junto e misturado
O texto de Fábio Porchat sempre chamou

mais atenção em seus trabalhos do que sua
própria presença. Tanto que muitas pessoas
o viam mais como roteirista que como ator.
Talvez por isso tenha soado tão inusitada a
oportunidade de atuar em dois projetos si-
multâneos que, coincidentemente, não têm
seu nome nos créditos de autores. Tratam-
se dos seriados "A Grande Família", da Globo,
onde vive o gay Júnior, chefe de Nenê, papel
de Marieta Severo, e "Meu Passado Me Con-
dena", onde encarna o recém-casado Fábio.
"É bom experimentar isso às vezes, de chegar
sem a responsabilidade do texto. Até porque
diretor mexe, ator vem falar com você... Quan-
do você só atua, pode reclamar sem proble-
ma nenhum do autor", brinca.

Mais que um
rostinho bonito

BIANCA BIN 

PÁGINA 5

PÁGINA 2

PÁGINA 3

De olho 
na mídia
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texto de Fábio Porchat sempre
chamou mais atenção em seus tra-
balhos do que sua própria pre-

sença. Tanto que muitas pessoas o viam mais
como roteirista que como ator. Talvez por is-
so tenha soado tão inusitada a oportunidade
de atuar em dois projetos simultâneos que,
coincidentemente, não têm seu nome nos
créditos de autores. Tratam-se dos seriados
"A Grande Família", da Globo, onde vive o gay
Júnior, chefe de Nenê, papel de Marieta Severo,
e "Meu Passado Me Condena", onde encarna
o recém-casado Fábio. "É bom experimentar
isso às vezes, de chegar sem a responsabili-
dade do texto. Até porque diretor mexe, ator
vem falar com você... Quando você só atua,
pode reclamar sem problema nenhum do au-
tor", brinca.

P - De que forma surgiu
o convite para fazer "A
Grande Família"?

R - Trabalhei com o diretor
Luis Filipe Sá em "Junto & Mis-
turado" e ele é um dos direto-
res de "A Grande Família". Eu
já tinha feito uma microparti-
cipação no seriado como o di-
retor do Tuco. Quando o Luis
me ligou, pensei que o persona-
gem tinha funcionado e que-
riam de novo. Foi então que sou-
be que era um papel maior e
diferente. E é um cara muito
animado e alegre, além de ser
gay. Tive certo medo. Até por-
que ali você tem um tom en-
graçado, mas real. Não é nem
"Zorra Total", nem novela. Fi-
ca no meio termo. Para mim,
esse trabalho tem um signifi-
cado bastante especial. 

P - Por quê?
R - Quando a nova versão

de "A Grande Família" come-
çou, eu ainda estava na esco-
la. Acho engraçado contrace-
nar com o Pedro Cardoso, Ma-
rieta Severo, Marco Nanini e o
resto do pessoal agora. Sempre

fui fã deles e do programa. Foi
assustador. Mas fui até pé-
quente no primeiro programa,
já que bateu recorde de audiên-
cia do ano. Cheguei dando sor-
te! É muito prazeroso ver isso,
principalmente diante dessa
movimentação que acontece no
gênero do humor. 

P - Como você vê essa re-
novação que vem ocorren-
do no humor nos últimos
anos?

R - O humor está na moda,
não há dúvida. O cinema redes-
cobriu o humor. A gente sem-
pre teve grande audiência no
cinema com Os Trapalhões, os
filmes da Xuxa e outros do gê-
nero. O próprio teatro também
redescobriu as peças de comé-
dia. Agora os espetáculos estão
lotando sempre, o próprio "s-
tand up" está em alta. Teve um
tempo em que houve uma es-
cassez, mas isso passou. Pela
primeira vez na história, você
não precisa estar na Globo pa-
ra ser famoso. Temos come-
diantes em todas as emissoras.
Marcelo Adnet, por exemplo,

participou de dois programas
na Globo até hoje. Foi no "Es-
quenta" uma vez e outra no
"Programa do Jô". E ele bom-
ba na tevê. A internet faz com
que você não seja mais refém
da televisão.

P - Você vê a internet co-
mo a grande responsável
por essa renovação?

R - A internet abriu espaço
para as pessoas se revelarem.
Qualquer um que escreva hu-
mor não precisa ser achado pe-
la Globo ou escrever uma peça
de teatro para tentar se desta-
car. Pode gravar uma coisinha
com o celular, jogar na internet
e estourar. Mas, de qualquer for-
ma, surgiu, sim, uma nova gera-
ção. E muito talentosa. Veio no
"stand up", é boa e trabalha em
várias frentes. Na tevê mesmo
a gente tem o "Pânico", "Legen-
dários", "CQC", os comediantes
da MTV... Em 1990, a gente não
tinha nem tevê fechada. A inter-
net é muito responsável por is-
so, mas também tem o mérito
dessa galera, que é bacana. 

P - Por que você se inte-

ressou pelo humor?
R - Eu sempre gostei de ler

humor, lia muito Luís Fernan-
do Veríssimo. Mas foi o seria-
do "Os Normais" que me fez en-
trar no humor. Não sou da ge-
ração da internet, não me co-
nectei aos 5 anos. Fui come-
çar a mexer na rede com 15 ou
mais. Tenho 29 hoje, mas sei
que daqui a 14 anos esse cara
que hoje tem 6 não vai nem sa-
ber o que é televisão. Os jovens
de agora nem sabem mais o que
é máquina de escrever. Eu
mesmo já consumo muito na
internet. E tenho um canal de
humor chamado Porta dos
Fundos. Sou eu, Gregório Du-
vivier, o site Kibe Loco e o site
Anões em Chamas. Estamos
sempre produzindo novos ví-
deos para colocar no ar e já te-
mos empresas patrocinadoras.
Com um mês de canal, as em-
presas começaram a aparecer.
O futuro é meio pensar para a
internet. Não queremos ir pa-
ra a tevê porque já fomos. A
ideia é ficar na internet, já que
esse é o futuro. 

Junto e misturado

O
Fábio Porchat 
encara dupla
jornada em  "A
Grande Família"
e "Meu Passado
Me Condena"
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SALVE JORGE Globo – 21 h 

Segunda (26/11) - Bianca sente medo do balão e
se aproxima de Zyah. Diva se desespera com a falta
de notícias de Clóvis. Sarila destrata Tamar e Ayla
fica contrariada. Esma e Kemal recebem Demir e
Tamar em casa. Morena pensa em contar para Theo
sobre sua viagem depois do casamento. Érica se irri-
ta quando Theo a repreende por se aproximar de Él-
cio. Clóvis reaparece no morro e Samantha e Galdino
avisam a Diva. Amanda expulsa Caique da casa de
Leonor. Bianca e Zyah se beijam.

Terça (27/11) - Bianca recebe um convite de Zyah
para morar com ele. Wanda pede para Lívia ajudá-
la com os bebês que vai entregar para adoção ilegal.
Clóvis finge estar sem memória para Diva. Ayla ar-
ma um plano para encontrar Zyah. Barros desmente
a informação da morte de Adalgisa/Wanda e pede para
Helô falar com Berna. Morena assina o contrato com
Wanda. Érica decide namorar Élcio. . Morena avisa
a Lucimar que assinou um contrato com Wanda, sem
perceber a presença de Theo.

Quarta (28/11) - Theo e Morena terminam o
noivado por causa da viagem. Zyah acolhe Ayla. Sar-
ila se desespera com o sumiço da enteada. Vizinhos
veem Ayla e Zyah juntos e avisam Sarila. O guia de-
cide se casar com Ayla. Bianca não atende o telefonema
de Zyah. Aisha e Berna fazem as pazes. Pescoço se
encontra com Vanúbia. Diva fala com Thompson so-
bre a venda da casa. Lívia fala para Wanda que colo-
cou uma escuta na boate. Morena entrega seus doc-
umentos para Wanda.

Quinta (29/11) - Wanda avisa que vai com More-
na para Istambul. Zyah avisa para Bianca que voltará
para sua aldeia. Érica beija Élcio após notar a pre-
sença de Theo. Russo e Irina desconfiam da ida de
Wanda para Istambul. Bianca termina seu noivado
com Stênio e assume que está apaixonada por Zyah.
Zyah diz a Demir que se casará com Ayla no final da
temporada dos turistas. Bianca diz para Mustafá
que vai morar com Zyah. Helô pergunta a Antônia se
ela conhece Jéssica.

Sexta (30/11) - Helô explica a Antônia que Jés-
sica sumiu e que seu contrato foi assinado pela em-
presa que ela representa. Morena pede para receber
o adiantamento de seu suposto salário. Tamar sofre
com o desprezo de Sarila. Draco questiona Élcio so-
bre seu envolvimento com Érica. Bianca chega à Ca-
padócia. Morena entrega parte do seu dinheiro para
Thompson e descobre que Diva queria comprar sua
casa. Zyah se surpreende ao ver Bianca em sua cav-
erna. Wanda entrega o passaporte para Morena.

Sábado (01/12) - Wanda teme que Morena de-
sista de viajar por causa de Theo. Bianca e Zyah fi-
cam juntos na caverna. Ayla garante a Tamar que seu
noivo não se envolverá com turistas. Zyah vai com
Bianca para Istambul. Morena procura Theo. Sarila
vê Zyah com Bianca em Istambul, mas não percebe
que os dois estão juntos. Zyah não deixa Bianca voltar
para a Capadócia com ele. Morena liga para Theo e
deixa um recado avisando que não viajará mais se
ele quiser voltar com ela.

Segunda (26/11) - Isabel deixa Eduardo entrar
no seu apartamento e Danilo sai de fininho, para ir-
ritação da arquiteta. Meio bêbado, Danilo revela a
Norberto o motivo do afastamento de Isabel e o vilão
tenta disfarçar o desespero. Norma propõe a Breno
um namoro de mentirinha e o agarra para fazer ce-
na. Danilo explica a Eduardo sobre o acidente com
a família de Isabel e Norberto se afasta preocupado.
Na tentativa de despistar o caso do acidente, Nor-
berto persuade Magno a fazer uma tatuagem igual
a sua. 

Terça (27/11) - Patrick se assusta com o beijo
de Norma e Breno. Etelvina e Horácio acreditam
que o incômodo de Patrick seja porque ele também
está apaixonado pela morena. Norberto pede que
Madame Zenaide faça uma tatuagem igual em Mag-
no. Breno revela a Patrick que seu namoro é de men-
tirinha. Madame Zenaide atiça a curiosidade de Nor-

berto ao falar sobre Isabel e o vilão decide marcar
uma nova consulta. Magno fica de tocaia na porta
do prédio de Isabel e faz com que a arquiteta veja a
tatuagem.

Quarta (28/11) - Isabel intercepta Magno para
ver melhor a tatuagem de águia. Ele diz que a tatu-
agem de águia é muito popular. Cremilda conta para
Diva sobre o pedido de Norberto, deixando a vilã cu-
riosa. Norberto convida Isabel para almoçar e a ar-
quiteta aceita. Envergonhada, ela se desculpa e ele
reforça o pedido de casamento. Taís não encontra
Isabel em casa. Ao sair de lá, a adolescente quase é
atropelada. Os dois esperam por Isabel, que não
gosta de encontrá-lo em seu apartamento.

Quinta (29/11) - Furiosa, Isabel questiona a so-
brinha sobre Eduardo. Isabel proíbe a sobrinha de
voltar a falar com o empresário e o acusa de pedofil-

ia. Norberto comemora por ter reconquistado Isabel.
Diva conta que Norberto pagou pela tatuagem do ami-
go e Dóris finge não reconhecer o nome Magno. Etelv-
ina e Horácio levam Norma para casa, enquanto Breno
e Patrick fazem compras. Breno vai para o quarto
com Norma e Patrick bufa de irritação. Norberto vê
Diva e Cremilda juntas e fica furioso. 

Sexta (30/11) - Enraivecido, Norberto observa Di-
va e Cremilda se despedirem. Abigail reclama que Taís
dormiu fora de casa e a neta avisa que vai passar uns
dias com Isabel. Apaixonada, Isabel diz a Mirela que
não duvida mais de Norberto. Norberto vai até a casa
de Diva e pede para reatar com ela. Ele conta a ela um
sonho estranho e os dois acabam transando. Horácio
pede a Breno para tomar cuidado com Patrick, pois
acha que o aspirante a ator pode atrapalhar o namoro
com Norma. Disfarçada de Madame Zenaide, Cremil-
da recebe Norberto e acaba presa em flagrante. 

Segunda (26/11) - Alberto fica desconfiado da
história que Jorge contou sobre ter apanhado de todos
os meninos. José e Paula falam com Cirilo sobre o o-
corrido. José fica bravo, não acredita no filho e o colo-
ca de castigo. As meninas conversam com Maria
Joaquina e tentam fazer com que ela diga a verdade,
mas a "patricinha" se nega.  Helena vai até a casa de
Maria Joaquina e consegue fazer com que a menina
abra o coração e conte toda a verdade. 

Terça (27/11) - Maria Joaquina diz para Alberto
que foi Jorge quem fez Cirilo tropeçar. Jorge diz para
Maria Joaquina que ela fez mal de contar a verdade e
que ficará sem amigos. Alberto vai até a casa de Ciri-
lo e conta tudo para os pais do menino.  Renê vai até a
escola para fazer entrevista com Olívia, que fica en-
cantada e dá emprego ao músico. Jaime conta para o
pessoal da banda Carrossel que viu uma promoção do

programa Domingo Legal que daria equipamentos
novos para a banda vencedora.

Quarta (28/11) - As crianças filmam um vídeo da
banda Carrossel para a inscrição no concurso. Durante
o baile de máscaras, Alberto obriga Jorge a pedir des-
culpa para Cirilo. Cirilo decide pedir para dançar com
Maria Joaquina. Jorge chega, empurra Cirilo e diz
que não quer vê-lo próximo dela. Maria Joaquina ob-
serva tudo com os olhos cheios de água. Enquanto to-
ca uma música romântica, Renê entra na festa e logo
observa Helena. Os dois dançam até que Valéria surge
do nada e puxa a professora, que sai correndo com a
menina. 

Quinta (29/11) - Renê circula pela festa à procu-
ra da mulher que perdeu a máscara. Jorge elogia Maria
Joaquina, Cirilo os vê conversando e fica triste. Du-

rante a festa, os convidados começam a sentir um odor
horrível. Paulo grita que Jorge está fedendo como um
gambá e as crianças começam a chamá-lo de fedegoso.
Durante reunião na casa abandonada, Daniel afirma
que para vencer o concurso eles terão de encontrar al-
guém que entende de música para ajudá-los nos en-
saios. . O professor e Helena se encontram no pátio da
escola. 

Sexta (30/11) - Renê sugere a Jaime que toque a
gaita. O garoto sai correndo da sala e vai à diretoria
telefonar para o pai buscá-lo. Rafael e Jaime fazem due-
to para Helena e Renê, que elogiam a apresentação de
pai e filho. No ensaio da banda, Jaime começa a can-
tar. O professor pergunta a Suzana se ela já se a-
paixonou por alguém sem ver o rosto. Rafael conta a
Jaime que esqueceu de entregar o DVD da banda Car-
rossel no SBT.

BALACOBACO Record – 22:15 h

CARROSSEL SBT - 20:30 h

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS



Resumo das Novelas
MALHAÇÃO Globo – 17 h 

Segunda (26/11) - Isabel devolve a Constância o
dinheiro que ela deu a Dorléac para pagar sua passa-
gem. Berenice chantageia Constância. Edgar conta
para Margarida que Laura não aceitou seu pedido pa-
ra morar com ele. Albertinho garante que reconquista-
rá Isabel. Laura decide não contar para o ex-marido
que Fernando tentou agarrá-la. Jurema afirma que Zé
Maria ainda ama Isabel. Catarina fala para Neusinha
que vai acabar com a vida de Laura. 

Terça (27/11) - Isabel se desculpa com Laura por
tê-la procurado no colégio. Zé Maria ensina Elias a jo-
gar capoeira. Albertinho vai à casa de Isabel. Eulália
enche seu baú com roupas de menino para o bebê de
Praxedes. Catarina insinua a Edgar que Laura destra-
ta Melissa. Umberto se interessa por Catarina. Laura
desaprova os métodos disciplinares da Madre superio-
ra. Umberto leva Catarina para seu apartamento. Cons-
tância afirma a Carlota que vai impedir o recital de Ca-
tarina. Isabel se aproxima de Elias.

Quarta (28/11) - Berenice sugere que Isabel adote
Elias e Zenaide fica aflita. Isabel pede que Jurema avi-
se a Zé Maria que ela quer falar com ele. Fernando diz
a Umberto que tentará conquistar Catarina. Constân-
cia pede para Bonifácio impedir o recital de Catarina
em troca de favores. Umberto não gosta dos elogios que
Fernando faz a Catarina. Nasce o filho de Praxedes.
Bonifácio reclama por Edgar ter financiado o recital de
Catarina. Jurema repreende Zé Maria por fazer ofen-
sas contra Isabel.

Quinta (29/11) - Laura avisa a Edgar que Matilde
vai trabalhar para Isabel. Isabel recebe flores de Alber-
tinho. Edgar pede que Catarina seja discreta na es-
treia do recital. Jurema avisa a Isabel que Zé Maria acei-
tou conversar com ela. Catarina sugere que Neusinha
procure outra companhia de teatro. Alice vai com Celi-
nha procurar Jonas e Carlota flagra as duas. Carlota
estranha a cumplicidade entre Celinha e Alice. Zé Ma-
ria vai ao encontro de Isabel.

Sexta (30/11) - Laura e Matilde torcem por Isabel.
Praxedes espera o dia em que verá seu filho. Fernando
pede para Umberto ajudá-lo a não ser flagrado por sua
família com Catarina. Zé Maria e Isabel se encontram.
Laura assume para Isabel que quer se aproximar de
Edgar. Edgar comenta com Guerra que teme que Lau-
ra descubra sobre o financiamento do recital de Catari-
na. Constância procura Catarina e exige que ela desis-
ta de seu recital. Zé Maria janta na casa de Isabel.

Sábado (01/12) - Umberto confessa que ficou
encantado com Catarina. Fernando e Catarina fi-
cam juntos. Teresa fica desconfortável com a emo-
ção de Praxedes com o filho. Fernando revela a Ca-
tarina que é irmão de Edgar. Zé Maria deixa a casa
de Isabel às pressas. Constância se orgulha ao ver
Elias e Carlota a critica. Fernando diz estar apaixo-
nado por Catarina e Umberto fica tenso. Catarina
afirma a Neusinha que fará com que Oswaldo publi-
que o escândalo sobre Laura.

GUERRA DOS SEXOS Globo –  19:15 h

Segunda (26/11) - Otávio chora ao ver Charlô aci-
dentada. Lucilene sofre pela aproximação entre Car-
olina e Ulisses. Nando tenta consolar Otávio. Carolina
pede para Ulisses manter Zenon afastado e o beija na
frente do ex-namorado. Otávio confessa que sempre
foi apaixonado por Charlô. Zenon tenta alertar Uliss-
es contra Carolina. Juliana e Vânia descobrem que
Charlô não se feriu gravemente no acidente e combi-
nam uma tática para enganar Otávio. Otávio fica pe-
nalizado com o suposto estado de sua prima.

Terça (27/11) - Vânia não deixa Juliana contar para
Nando sobre o verdadeiro estado de Charlô. Otávio se
culpa pelo acidente de Charlô e afirma a Nando que
cuidará dela. Zenon se revolta com Carolina ao saber
que ela reatou com seu irmão. Ulisses descobre que lu-
tará no campeonato de MMA. Juliana tenta conversar
com Nando sobre seus sentimentos, mas é impedida por
Ronaldo. Felipe descobre o plano de Charlô. Charlô pede
para Otávio revelar seu segredo. Vânia flagra Zenon
ameaçando Carolina.

Quarta (28/11) - Felipe invade o quarto de Char-
lô e leva Otávio à força para fora. Roberta perde a cor-
agem de se declarar para Nando. Felipe conta para o
tio que ele está sendo enganado. Dino pergunta a Nan-
do o que ele sente por Roberta. Charlô conta sua farsa
para Roberta e pede ajuda. Analú afirma a Juliana
que Nando é apaixonado por Roberta. Montanha não
acredita que Ulisses possa vencer a luta. Carolina fala
mal de Zenon para Ulisses. Otávio leva Charlô para per-
to de um penhasco e os dois acabam caindo.

Quinta (29/11) - Nando ajuda Charlô e Otávio.
Kiko faz um pedido de explosivos. Carolina manipu-
la Ulisses contra Zenon. Nando sonha com Juliana.
Dino decide contar para Roberta que Nando não gos-
ta dela. Charlô afirma a Otávio que Roberta será hom-
enageada na festa que dará na mansão. Carolina
entrega o relatório de vendas para Felipe. Ulisses
briga com Zenon. Kiko recebe sua encomenda. Fe-
lipe avisa a Otávio que as mulheres podem ganhar a
aposta entre ele e Charlô.

Sexta (30/11) - Carolina recebe um presente de
Felipe, e Vânia desconfia. Kiko testa seu experimento
e Dino se assusta. Nando pede para Zenon pegar o car-
ro de Otávio na oficina. Manoela diz a Juliana que Fábio
a proibiu de trabalhar. Roberta provoca Otávio. Kiko
vai atrás de Nando. Carolina ajuda Otávio a entrar na
sala de Charlô. Roberta flagra Otávio na sala de Char-
lô. Otávio tem uma ideia para ganhar a aposta contra
as mulheres. Zenon sequestra Carolina.

Sábado (01/12) - Otávio garante a Felipe que vai
desmascarar Charlô e suas aliadas na festa para Rober-
ta. Roberta acredita que Nando queira se declarar
para ela. Todos na vila acreditam que Nando é cúmplice
do sequestro de Zenon. Dino desiste de contar a verdade
para Roberta. Nando se desespera ao saber que Zenon
usou o carro de Otávio para sequestrar Carolina. Zenon
beija Carolina e exige que ela desminta o que disse
para Ulisses. Nando conta para Otávio que seu carro
foi roubado e Felipe avisa à polícia. A polícia encontra
o carro de Otávio.

LADO A LADO Globo – 18 h 

Segunda (26/11) - Ju e Rita discutem com Lia e
Fatinha e são levadas para a diretoria. A chapa de Ju
e Rita ganha por um voto. Rita convida os colegas para
comemorar a vitória com uma festa à fantasia na es-
cola. Lia se veste com um terno do pai para ir à festa.
Rita despreza Bruno e pensa em conquistar Fera. Lia
se encontra com Dinho, Orelha e Fatinha antes da
festa. Gil passeia com Ju, deixando Nélio irritado. Bruno
vê o beijo entre Rita e Fera e decide ficar com Fatinha.

Terça (27/11) - Rita vê Bruno e Fatinha juntos.
Os dois casais da festa começam a dançar se provo-
cando, chamando a atenção de todos. Bárbara volta
mudada do SPA e Alice estranha. Gil e Ju desistem de
sabotar o namoro de Dinho e Lia. Bruno fala para Fat-
inha que não vai ficar com ela. Rita aconselha Ju a
tentar esquecer Dinho. Lia sai da festa e avisa a Din-
ho que tentará conversar com Lorenzo. Lia pede para

tocar guitarra com Gil e Nando. Dinho vê Lia com Gil
e a acusa de mentir para ficar com o grafiteiro no Mis-
turama.

Quarta (28/11) - Dinho discute com Lia. Morgana
repreende Orelha por ofender Rafael. Rafael salva Orel-
ha de um assalto. Rita avisa a Fera que eles foram
namorados apenas por aquela noite. Dinho e Lia se
arrumam para dormir no telhado e Ju implica com os
dois da rua. Marcela resolve conversar com Fatinha,
que assume estar apaixonada. Rita vai à reunião do
grupo revolucionário do ex-namorado e propõe uma
ação. Rita corta Bruno quando ele tenta se reaproxi-
mar. Bruno vai atrás de Fatinha no hostel.

Quinta (29/11) - Fatinha fica em dúvida se cede à
cantada de Bruno, mas não resiste a ele. Alice fica
contrariada com a tentativa de Bárbara se tornar sua

amiga. Lia decide levar Dinho para passear no barco
de Rômulo, mas Alice não aprova a ideia. Marcela
sugere a Gil que sua amizade com Ju pode se trans-
formar em namoro. Fatinha pede para Ju ajudá-la a
conquistar Bruno. Fatinha não gosta de ver Bruno
trabalhando com Rita. Fatinha decide usar a ação do
CRAU para impressionar Bruno. Gil e Ju se beijam.

Sexta (30/11) - Ju fica nervosa com o beijo e eles
decidem que não deixarão isso interferir na amizade.
Morgana e Rafael terminam o namoro. Ju conversa
com Bruno sobre Fatinha. Nando consola Morgana.
Lorenzo combina de almoçar no Misturama com as
filhas e Raquel pede para ele voltar para casa. Gil dis-
pensa Lia e Ju fica satisfeita. Raquel fala discretamente
com seu advogado. Um oficial de justiça entrega a Loren-
zo uma notificação com o pedido de guarda de Raquel
sobre suas filhas.
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AM/FM
O Ministério das Comunicações deverá mes-

mo no processo de digitalização do som do rádio
AM utilizar a migração para o FM. Sendo que o
AM ficará na frequência de 70 a 87MHZ, e o FM
continuará de 88 a 108MHZ. Aguardemos  mais
detalhes.

AUDIÊNCIA
Pesquisas mostram que as afiliadas da Rede

Globo estão perdendo audiência na faixa do meio-
dia para os programas policialescos regionais.
Em Fortaleza, o 190 da TV Cidade, da Record, e
o Patrulha, da TV Ponta Negra, que é o SBT no
RN, são provas disso.

LUANA GÓIS
A apresentadora do “Entre no Clima”, TCM,

Luana Góis, deixa a telinha para se dedicar de
forma integral ao papel de mãe. A opção foi dela,
que acaba de ganhar seu herdeiro. Luana e seu
esposo, Leopoldo, são duas pessoas decentes e
merecedoras de todas as bênçãos.

ALINE LINHARES
A radialista Aline Linhares reúne colegas da

mídia para comemorar seus 12 anos de atuação
na comunicação local. O evento acontece no dia
18 de dezembro, no Requint Buffet, e tem à frente
a Master Produção.

TCM 10 ANOS
A TCM vai  comemorar com seu público seus

10 anos de existência. A festa acontece no dia 30

de novembro, na Praça de Eventos, a partir das
20h30, e contará com a participação dos seus
apresentadores e animação musical de Bakule-
jo, André Luvi e Samba Nobre.

REVISTA-PÔSTER
De ótima qualidade a revista-pôster com o tí-

tulo Guerreiros Tricolores, enfocando o acesso do
Baraúnas à Série C do Brasileirão. O material
jornalístico é assinado pelo competente Marcos
Santos e já está nas bancas.

HERVAL SAMPAIO
Durante o período eleitoral, o juiz Herval Sam-

paio se afastou do seu programa “Conheça Seus
Direitos”, na TV Mossoró, por motivos óbvios.
Passado o período eleitoral, ele decide deixar de
vez a atração. Perdem a TV e o público, pois a a-
tração já tinha 7 anos no ar e prestou muito serviço
através da informação do direito do cidadão.

JAILTON RODRIGUES
O radialista Jailton Rodrigues presta rele-

vantes serviços à cidade de Areia Branca, através
do jornalismo. Seja na rádio Costa Branca FM
ou no seu portal Costa Branca, Jailton tem o re-
conhecimento de todos.

JAMMIL E TUCA
Quando o cantor Tuca Fernandes deixou o

grupo Jammil, cheguei a pensar que um dos dois
cairia de produção. Já se passou algum tempo e
vejo que tanto Jammil como Tuca continuam com
bom trabalho. Viva!

De olho na Mídia
Por Gilson Cardoso
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== Conhecida no meio cul-
tural de Mossoró pelo seu traba-
lho, Toinha Fernandes vai man-
dando bem na produção da TV
Mossoró.

== O nosso Máximo
vem fazendo sucesso com
o agora Comando 3.  A mú-
sica “Vergonha na Cara”
vem tocando bem nas rá-
dios.

== Melhor que os 11 anos
de 93 FM, completados no últi-
mo dia 19 , só mesmo o carinho
do público.

== Michele Riccon,
grávida, de férias da Inter
TV. Em seu lugar no Bom Dia
RN, o jornalista Luís Alber-
to.

== O ex-jogador Roger
Flores está muito bem como co-
mentarista do Sportv .

== São tantas rádios
FM em São Paulo que o di-
al anda “espremido”.

== A rádio 95 FM deve ter
cobertura esportiva em 2013
com direito a resenha esporti-
va diária.

== Com o anúncio do
“fim do mundo” para os
próximos dias, há emisso-
ras do Sudeste do país fa-
zendo promoções em cima
do tema.

== A Jovem Pan FM lança
a promoção Fim do Mundo. O ou-
vinte manda um vídeo com seu
último pedido musical para a
emissora. O mais criativo ganha
uma viagem a Nova York , onde
o ganhador ficará para ver o “fim
do mundo”. Caso isso não ocor-
ra, ele volta para casa com o “kit
sobrevivência”, uma mochila
cheia de produtos da Apple.

== O amigo Jomar Sil-
va retorna à TV Mossoró
como repórter policial. Mui-
to bom!

== O amigo Robson Car-
valho criou um blog com notícias
policiais - www.atento24.blogs-
pot.com.br.

== Quando vou colocar
isso na minha coluna? “ Ho-
je estarei em São Paulo as-
sistindo à Fórmula 1”.  Não
vai ser este ano ainda.

WILLIAN HUTT
Morreu na semana que

passou, vítima de pneumo-
nia, o radialista Willian
Hutt. Willian era de Forta-
leza e trabalhava na 95 FM
há cerca de 2 anos a convi-
te do amigo Michael Char-
les. O comunicador tinha 46
anos e fez muito sucesso nos
anos 80 e 90 no rádio cea-
rense.
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Quando Bianca Bin saiu da cidade de Itu, no interior de São Paulo, aos 16 anos,
para se profissionalizar em Artes Cênicas, pretendia seguir carreira no teatro. Mas as
oportunidades foram surgindo inesperadamente em sua vida e a atriz ainda não con-
seguiu ter tempo para se dedicar aos palcos. "Nunca busquei televisão. Apareceu e
deu tudo certo. Mas sinto muita falta de fazer teatro", revela. E mesmo não faltando
trabalho, uma prova de que seu desempenho na frente das câmaras é bem avaliado,
Bianca pretende voltar a estudar interpretação. "Sinto falta da base teórica. Tenho
vontade de me reciclar como atriz", garante.

Apesar do amor pelo tablado, ela nunca esteve em cartaz com uma peça. E esse
será o foco de Bianca assim que tiver um tempo entre duas personagens na tevê.
"Quero ficar em cartaz, viajar com uma peça e passear por todos esses lugares do
Brasil, conhecendo tudo o que eu puder", empolga-se.

# Bianca Bin começou
a estudar Artes Cênicas aos
12 anos,em sua cidade na-
tal, Itu.

# Em apenas quatro anos
de carreira, a atriz já este-
ve em todos os horários das
telenovelas da Globo.

# Ela não assistiu à pri-
meira versão de "Guerra
dos Sexos" para não ser
influenciada.

# A personagem Caro-
lina,de "Guerra dos Sexos",
foi o primeiro papel para o
qual Bianca foi convidada.
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Em "A Ilha do Medo", o diretor Martin Scorsese cria uma atmosfera tensa e pesada, típica dos filmes
"noir", gênero Norte-Americano conhecido pela fotografia em preto e branco e personagens com moti-
vações cínicas. Intrigante do início ao fim, o longa, protagonizado por Leonardo Dicaprio, tem seu sus-
pense aumentado quando, nos primeiros minutos de filme, já se pode perceber que nenhum personagem
é 100% confiável.

A trama, baseada no livro "Paciente 67", de Dennis Lehane, inicia quando dois policiais federais, Ted-
dy, vivido por DiCaprio, e Chuck, de Mark Ruffalo, viajam até uma ilha, onde está instalado um manicômio
judiciário. Lá, eles pretendem desvendar o mistério do desaparecimento de uma paciente em uma prisão
cuja fuga é impossível. Durante as investigações, a dupla descobre que os médicos realizam experiências
surreais com os presos, envolvendo métodos ilegais e antiéticos.

Com o desenrolar do filme, o espectador vai sendo seduzido pela história, que deixa de ser a princi-
pal, que envolve o sumiço de um dos internos. A partir daí, questionamentos como a sanidade mental do
protagonista, a existência da prisioneira desaparecida e o que é realmente realidade são colocados em
xeque, prendendo quem está assistindo no sofá durante as quase três horas do filme.

DOMINGO, 25/11
Missão Babilônia
(Globo, 23:20 h)
Babylon A.D., de Mathieu Kassovitz. Com

Vin Diesel, Michelle Yeoh e Gerard Depardieu. EUA,
2008, cor, 90 min. 

Ação - Um mercenário que segue o lema
"matar ou morrer" é contratado para escoltar
Aurora, que vive em um convento no Cazaquistão,
até Nova Iorque. Com a irmã Rebeka, protetora
de Aurora, eles atravessam o território conheci-
do como "nova Rússia" para chegar aos Estados
Unidos, mas muitos perigosos os aguardam a
cada passo.

Marcas da Violência
(Globo, 1 h)
A History Of Violence, de David Cronenberg.

Com Viggo Mortensen, Maria Bello e Ed Harris.
EUA, 2005, cor, 96 min. 

Drama - Tom Stall leva uma vida tranquila e
feliz na pequena cidade de Millbrook, no estado
de Indiana, onde mora com sua esposa e seus
dois filhos. Um dia, a rotina de calmaria é inter-
rompida, quando Tom consegue impedir um as-
salto em seu restaurante, salvando seus clientes
e matando dois criminosos. Ele passa a ser
perseguido pela mídia, que deseja falar com ele
regularmente.

SEGUNDA, 26/11
Tentação Fatal
(Globo, 16 h)
Teaching Mrs. Tingle, de Kevin Williamson.

Com Helen Mirren, Katie Holmes e Jeffrey Tam-
bor. EUA, 1999, cor, 96 min.

Comédia - Aluna modelo, Lee Ann precisa
de excelentes notas para ganhar a bolsa uni-
versitária com a qual sempre sonhou. A única
pedra em seu caminho é sua professora de

história, Mrs. Tingle, acostumada a aterrorizar os
alunos. Para conseguir a bolsa, a jovem e dois
amigos dão uma lição em Mrs. Tingle.   

Busca Explosiva 2
(Globo, 22:20 h)
The Marine 2, de Roel Reine. Com Ted Dibi-

ase Jr, Temuera Morrison e Robert Coleby. EUA,
2009, cor, 95 min. A emissora não informou a clas-
sificação etária.

Ação - Quando estava gozando merecidas
férias em belo "resort" exótico, o sargento Joe
Linwood e sua esposa, Robin, participavam de
uma festa elegante quando terroristas
impiedosos invadiram o local e fizeram diver-
sos reféns, incluindo Robin. Sozinho em um país
estrangeiro e sem a possibilidade de pedir re-
forços, ele vai depender apenas de seu treina-
mento para combater os terroristas, salvar os re-
féns e impedir uma guerra internacional.

Trair e Coçar é Só Começar
(Globo, 2:20 h)
Trair e Coçar é Só Começar, de Moacyr Goes.

Com Adriana Esteves, Cássio Gabus Mendes e
Bianca Byington. Brasil, 2006, cor, 83 min. 

Comédia - Em um condomínio de classe mé-
dia alta, uma confusa empregada, Olímpia, sem-
pre considerou seus patrões o casal mais perfeito
e apaixonado do mundo. Eles estão prestes a com-
pletar 15 anos de casados e a esposa prepara
uma surpresa. Mas Olímpia entende tudo erra-
do e acha que o patrão está tendo um caso. Ela
envolve outras pessoas e cria uma grande con-
fusão.

TERÇA 27/11
O Pai da Noiva
(Globo, 15:55 h)
Father Of The Bride, de Charles Shyer. Com

Steve Martin, Diane Keaton e Martin Short. EUA,
1991, cor, 105 min. 

Comédia - Um empresário de Los Angeles
fica inconformado quando sua filha lhe comuni-
ca que vai se casar. Obrigado a aceitar a nova situ-
ação, ele entra em uma crise financeira com os
altos custos da festa de casamento.

Eu Sou a Lenda
(SBT, 22:45 h)
I Am Legend, de Francis Lawrence. Com Will

Smith, Alice Braga e Dash Mihok. EUA, 2007, cor,
101 min. Classificação Etária: 14 anos.

Ficção científica - O virologista militar Robert
Neville é o único sobrevivente da cidade de No-
va Iorque depois que um terrível vírus, criado
pelo homem, dizima toda a população do plan-
eta. Mas ele não está exatamente sozinho. Víti-
mas mutantes do vírus espreitam nas sombras
esperando o melhor momento para atacá-lo. In-
explicavelmente imune a essa praga, Neville bus-
ca encontrar um meio de reverter os efeitos do
vírus. 

QUARTA 28/11
Seis Dias, Sete Noites
(Globo, 16 h)
Six Days Seven Nights, de Ivan Reitman. Com

Harrison Ford, Anne Heche e David Schwimmer.
EUA, 1998, cor, 98 min. 

Comédia - Um piloto, Harrison Ford, se
mete em uma enorme confusão quando é con-
tratado por uma executiva, Anne Heche, para
levá-la ao Taiti. Durante a viagem, o avião
onde estão é surpreendido por uma tem-
pestade e forçado a fazer um pouso de e-
mergência em uma ilha deserta. Mas, na ver-
dade, o problema só começa quando se dão
conta que são obrigados a conviver enquanto
esperam o resgate.

QUINTA 29/11
Natal de Eloise
(Globo, 16:05 h)
Eloise At Christmas Time, de Kevin Lima. Com

Julie Andrews, Sofia Vassilieva e Kenneth Welsh.
EUA, 2003, cor, 89 min. 

Comédia - Às vésperas do Natal, Eloise, uma
menina travessa, quer dar um presente espe-
cial para seu amigo, que é garçom do hotel em
que mora. Ela vai fazer de tudo para aproximar
o jovem da sua amada, que está de casamento
marcado com um sujeito de caráter duvidoso.

SEXTA 30/11
Sexta-feira Muito Louca
(Globo, 15:55 h)
Freaky Friday, de Mark S Waters. Com Jamie

Lee Curtis, Lindsay Lohan e Mark Harmon. EUA,
2003, cor, 97 min.

Comédia - Tess e Anna são mãe e filha que
vivem às turras. Decididas a acabar com as brigas,
elas repentinamente trocam de corpos. Agora,
cada uma precisa aprender a lidar com a vida da
outra, com as confusões crescendo, ainda mais
pelo fato de Tess estar de casamento marcado. 

Striptease
(SBT, 23 h)
Striptease, de Andrew Bergman. Com Demi

Moore, Burt Reynolds e Armand Assante. EUA,
1996, cor, 115 min. Classificação Etária: 14 anos.

Drama - Por conta do marido trambiqueiro
e mau-caráter, a bela Erin Grant perde a função
de secretária no FBI. Desempregada, perde a
guarda da filha. Sem outra alternativa, começa
a trabalhar como "stripper" em uma casa no-
turna. Um incidente com um cliente poderoso
complica ainda mais sua vida, o que parece
diminuir ainda mais suas chances de reaver a
guarda da filha.
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O perfil de um ator pode limitar muito os papéis que lhe
são oferecidos. Mas Bianca Bin conseguiu superar esse estig-
ma. Depois de viver três mocinhas seguidas, ela finalmente
interpreta sua primeira vilã na pele de Carolina, em "Guerra
dos Sexos". "Nunca tive medo de ficar marcada como moci-
nha, porque todos os meus personagens eram distintos. To-
das heroínas românticas, mas com universos diferentes", es-
clarece. Na trama, a atriz encarna uma moça pobre que, pa-
ra subir na vida, faz uso de métodos inescrupulosos. Tudo is-
so de maneira muito sutil e dissimulada, já que poucos conhe-
cem a verdadeira índole de Carolina. "Para ela, as armações
são sempre por uma boa causa. Não é a maldade pela malda-
de, é para dar uma vida mais digna à mãe, que reclama tan-
to de ser feirante", analisa.  

O convite para o papel surgiu do próprio autor da novela.
"O Silvio de Abreu me ligou dizendo que queria muito que eu
fizesse a Carolina. E eu fiquei muito feliz porque foi mais
uma grande oportunidade que ele me deu", confessa a atriz,
lembrando que os dois já haviam trabalhado juntos em "Pas-
sione", quando Bianca viveu Fátima. E é ao autor que a atriz
recorre na hora de pedir referências para construir sua primei-
ra vilã. "O Silvio me disse que está tudo no texto. Quando a
personagem vai aprontar, a cena diz que ela vai fazer isso. E
no momento em que está sendo sonsa, faz verdadeira para
não subestimar a inteligência do outro", conta. Uma das maio-
res dificuldades do papel, para Bianca, é manter a persona-
gem mau caráter de maneira crível, em uma novela com tom
cômico. "No núcleo da Mooca, tudo é muito lá em cima, as
atuações são vibrantes. Eu tento jogar com o outro que está
em cena, sem ir para o pastelão", explica.

Desde que estreou como protagonista de "Malhação" em
2009, Bianca não parou mais de trabalhar. Em quatro anos
de carreira na televisão, participou de quatro produções dife-
rentes. Logo depois de viver Marina na novela "teen", a atriz
foi chamada para integrar o elenco de "Passione". Mesmo
sendo um folhetim das nove, com muito mais visibilidade do
que estava acostumada, sua atuação impressionou. Não foi à
toa que emendou a novela de Silvio de Abreu com seu segun-
do papel de protagonista em apenas dois anos na tevê. Foi quan-
do interpretou Açucena, a princesa de "Cordel Encantado", um
sucesso do horário das seis. "É uma carreira de sorte. Não que
tenha sido fácil, mas foi tudo tão de repente e precoce, que me
sinto realizada e sortuda", admite.  

Entretanto, a trajetória meteórica na televisão, levou Bian-

ca a uma fa-
ma com a
qual não
e s t a v a
a c o s t u -
m a d a .
Nascida e
criada no
interior de
São Paulo,
ela teve difi-
culdade em
lidar com uma
exposição tão
grande. "A
rapidez foi
assustadora.
Mas é muito legal
também por
causa da
r e p e r -
cussão do
trabalho,
que é gratifi-
cante", justifica.
Hoje, a atriz já con-
segue conviver
melhor com o assé-
dio dos fãs e da fa-
mília, já que suas
personagens reper-
cutem até dentro de
casa. "Quando eu fa-
zia a Açucena, a mi-
nha avó chorava por-
que achava que eu es-
tava sofrendo. Agora,
com a Carolina, ela es-
tá com raiva de mim",
diverte-se. 


